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Senhor

Tomamos a liberdade de offerecer á Vossa

Magestade Imperial estes opusculos, dados á luz

com o intuito de tornar conhecidos alguns estu-

dos, feitos em horas vagas dos labores obrigato-

rios, e ousamos esperar venia para inscrevermos

na nossa dedicatória o Augusto Nome de Vossa

Magestade Imperial.
É o tributo de homenagem devido, não ao

primeiro cidadão collocado no fastigio da hié-

rarchia social, mas ao cultor das sciencias e das

lettras, protector de toda e qualquer idéia útil

ao engrandecimento da pátria, e propugnador do

progresso, quer material, quer moral e intellectual

do vasto Império sul-americano.

Guilherme Schücli de Capanema.

Baptista Caetano d'A. Nogueira.

João Bavboza Rodrigues.

v

*i

V



( 
''; Vi

SUA MAGESTADE IMPERIAL

O SENHOR D. PEDRO II

COM VENU

são offerccidos e dedicados estes Ensaios.
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A.os que lerem

A presente publicação ó um ensaio sem prétehção alguma, com
o lim único de reunir e aproveitar trabalhos feitos em horas vagas,
como mero passa-tempo; muitos dentre elles nem mesmo poderão ser
limados convenientemente.

Irão apparecendo sem regularidade, porque freqüentemente acon-
tecerá haver escassez de tempo para coordenar e ligar material
espalhado, para completar uma ou outra cousa, até mesmo para
rever o escripto.

Estes trabalhos não têm periodos certos, nada têm de obrigatório
e sahirão á luz quando houver matéria para completar o folheto.
Por isso mesmo não podem adimittir-se assignaturas e a publicação é
supportada pelos contribuintes de combinação com os editores que
os põem á disposição de quem por elles se interessar no mercado.

Nestes Ensaios pôde alguma cousa haver de bom, porque são
estudos de observação, descriminação de factos confundidos, ou mal
interpretados, e investigação de novos. Acceitamos collaboração de
outros amadores, mas recusamos tudo quanto fôr pura e simples
reproducção de leitura.

Em taes condicções seria conveniente apresentar os estudos á um
jato circulo de leitores que os podessem julgar, visto que no Brasil
é ainda muito resumido o numero dos que se occupam com taes
investigações; isto, porém, obrigar-nos-ia á escrever em lingua es-
tranha, e incorreríamos em falta grave que muitas vezes temos cen-
surado; poucos são aquelles que procuram enraizar sciencia no Brasil*
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Sacrificamos a opportunidade de adquirir alguma nomeada foraao desejo de localisar a seieneia no torrão natal de nctn, s 
'

lembrando-nos das palavras de Agassi2: oionansal a,

« As producções intellectuaes de um cidadão não são de suapropriedade, pertencem á pátria. *
Ha nisso alguma vaidade, que talvez não seja proveitosa á nó.Porem, aos pirata., scientincos que se prevalecem da e ums an il'de ser pouco conhecida a .i„gua portaguoi», para nos defaud edos nossos pequenos achados. «eiraudaiem
Se por ventura encontrarmos quem nos acompanhe no terrenoque piamos, teremos até prestado nm serviço em abrir calho

mentos fundamentai necessários para se entregarem ao estudo dapene, co distracçã0 „as horas que n_o sãQ 
es „d d

:: oi;erros que ,muitos ouiros a ^^ <*• *s«"o 
to „I PraZer 

dS S°ÍenCÍa 1uem á ellí- «o entrega porgosto, quem ve passarem-se horas seguidas sem enfado, ocupado comalgumas hervas, algumas amostras de pedras, com o microscolarmado sobre um bahü, estudando alguma alga, musgo ou Io e
X ^t 

6 
oT 

d° Uma C°berta de ^ °U de ^aricanga .ongjciv.1saçao. O que ama a seieneia prefere ás palestras dos salões o~ do sertão onde com uma pasta sobre os joelhos e um DiPinta ou descrevo os mimos da natureza. P
Aos amigos da literatura ligeira é desconhecido o prazer de

not, ,as miúdas sobre usos e propriedades de plantas, indagando agmficaçao de palavras de uma lingua p, estes á esvaecer-se com osulfmos descendentes dos que a fa.lavam. e que nós viemos suppantaIZlTrl tanUS C°USaS ÍDtereSSanteS «H °S —> -":;
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APONTAMENTOS

SOBRE O

também chamado

GUARANI OU TUPI

ou

Lingua Geral dos Brasis

Primeiro Opusculo

Prolegomeno.
ürthographia e prosódia.

Metaplasmos.
Advertência com um extracto de Laet.
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PROLEGOMENO

Nao ha ainda muito tempo que no Brasil tinha-se
o tupi na conta de língua differente do guarani.

Hoje mesmo por pequenas ditferenças de prònuii-
ciação e por se acharem aqui vocábulos que não
são usados acolá, querem diferençar tupi austral de
tupi boreal e levam talvez adiante a subdivisão ima-
ginando um tupi oriental, outro central, etc.

Procedendo por esta maneira também poder-se-hia
diferençar portuguez fallado em Portugal, de portu-
guez fallado no Brasil, e este em língua de paraense,
de carioca, de mineiro, de paulista, etc. Porque na
realidade o guarani não se diferença do tupi senão
tanto quanto o portuguez fallado pelos nascidos na
Europa differe daquelle que falla-se no império ame-
ricano.

Se assim acontece em relação ao guarani e ao
tupi que são uma e a mesma cousa, não será mais
de estranhar que levassem á mais de milhar o nu-
mero das línguas americanas, multiplicando-as sem
critério nem exame, e fazendo de conta que cada tribu
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que se encontrava com um nome diíferente, também
tinha a sua lingua diversa. Applicando ao portuguez
esse processo podia-se dividir a lingua faltada no im-
perio, nao só em tantas quantas sao as províncias ou
outras circumscripçOes territoriaes, mas ainda em lin-
guias dos Gonsalos, dos Mottas, dos Albuquerques,
dos Souzas, segundo os nomes das famílias.

Os trabalhos monumentaes que os sábios investiga-
dores dos segredos da linguagem tem executado nos
tempos modernos protestam contra este systema ou
antes mania de multiplicar inconsideradamente as lin-
guas.

E tal é a valentia e profundeza desses trabalhos
que já não é o parentesco do espanhol e do portuguez
o que se investiga e o que se demonstra.

O portuguez, o espanhol, o italiano, o provençal,
o francez e o valachio por muito differentes que sejam
hoje em dia, embora seja diíücil que o que falia um
desses idiomas possa perceber aquelle que falia outro
qualquer dos co-irmaos, e lhe seja necessário aprender
a lingua como inteiramente differente, estão hoje re-
conhecidos como provindos da mesma origem, sâo
considerados como pertencentes á lingua romanica que
se filia â latina e á g'.rega.

Ainda mais. Entre linguas inteiramente differentes
confrontadas á primeira vista, como o allemão com
qualquer das linguas romanicas ou com o armênio, a
investigadora sagacidade dos sábios vai descobrir os
laços de parentesco. Das linguas já irmanadas em
famílias formam grupos, que sâo outros tantos ramos
derivados de um.tronco cornmum e á final chegam á
constituir a grande arvore das linguas indo-germa-
nicas á qual se filiam também o grego, o zend o
sanskrit, etc. ...
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O que acontece no mundo antigo é natural que
se de também na America, porque a natureza não gosta
de excepções, e opera sempre em virtude de leis per-
manentes e geraes. Perante um estudo consciencioso
as milhares de linguas attribuidas á America têm de
ser reduzidas á muito limitado numero, talvez filiadas
ás do mundo antigo, e á tronco quasi único.

O douto abbade Hervás no seu Catalogo de Ias leri-
guas, diz que não obstante ser grande o numero e a
diversidade dos idiomas fatiados pelas nações indígenas
das duas Américas, á onze se reduziam as linguas
principaes espalhadas pela maior parte do Novo Mundo.
Destas onze, pertenciam á America do norte sete, de
modo que vem á ser só quatro as que predominaram na
America do sul, as quaes são a araucaná, a guarani,
a kechua e a karibe.

Entre estas quatro linguas, segundo Hervás pre-
dominantes na America meridional, se não puder-se
afirmar em absoluto que existe algum parentesco e
aüinidade, pelo menos é licito dizer-se que dá-se muita
connexâo no modo de formar e construir a phrase; e
que ellas estiveram em estreito contacto umas com as
outras deprehencle-se do facto de se achar não peque-
no numero de vocábulos e dicções communs á todas,
ou pelo menos comimins á duas.

Alcicle d'Orbigny identifica o caraiba com o gua-
rani, e citando o tesoro de la lengua guarani, de
guarini guerreiro faz derivar guarani, galibi, garibi,
caribe e caraiba, e reputa esses nomes apenas corra-

pções do primeiro.
O caraiba por ter alguns sons inteiramente diver-

sos dos do guarani e por lhe faltarem outros que exis-
tem nesta lingua não se poderá considerar á rigor
dialecto delle, mas é innegavel que tem parentesco
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com a chamada língua geral, que é talvez idioma co-
irmão ; pelo mais perfunctorio exame das duas línguas
conclue-se que as tríbus que as fallavam tiveram es-
treitos contactos, em paz ou em grierra, o que çonfir-
mam as tradicções dos primitivos incolas, e as noticias
que foram dadas por diversos exploradores principal-
mente dos primeiros tempos da descoberta.

E significativo este nome de caràibà ou caiitbe
que se encontra por toda a parte não só na America
do sul, mas até na do norte, com diversas variantes
mas conservando os vestígios do radical e mantendo
significações.correlatas. O radical kara corre parelhas
com os vocábulos da língua geral, tab, tupi, tamõi,
tapa, <jua, (juay, guaya, para, que semelhantemente se
acham diffundidos por toda a parte, denunciando apezar
dos pezares, uma communidade de origem ou pelo
menos relações intimas das differentes gentes que
possuem esses vocábulos no seu idioma.

Na republica jesuitica das Missões karaib desig-
nava em geral o homem branco, e applicaram-no aos
europeus. Ainda hoje no Paraguay designam os des-
cendentes de Judios ou Índias puros por àbâ e os
brancos, os europeus por karai. Ao presidente da re-
publica, aos generaes, etc, dão o tratamento de xe,-
karai-guasú— meu grão senhor, e mesmo no tratamento
civil dirigem-se ás pessoas gradas com o xe-karaí —
meu senhor. Os restos de omaguas e tupis que ainda
andam errantes nas margens do Amazonas e seus tri-
butarios em vez de xe-karaí dizem hoje xe-iara ; mas
agora mesmo chamam ao homem branco cariua. Em
tempos anteriores os tupis da costa serviam-se do
termo karaib para designar cousa exccllente, ente superior,
por karaiba eram conhecidos uns profetas ou sacerdotes
de caracter mais elevado que o paijé, e logo no começo



quando os primeiros catechistas começaram a pregação
cie doutrina, ria língua geral designaram os anjos por
karai-bêbê (ente superior volante).

Como já se vio filia-se á este vocábulo o nome dos
galibis e gaeibes, isto é, o nome mais geral dastribus
de Tierra-firme, das G uva nas e das ilhas do golpho
Mexicano.

Em keghua não se acha a expressão karaib,
mas acha-se ccari varão, varonil, o que não deixa de
ter importância em parallelo com karú-kará-retoma que
Antônio Ruiz dá no tesoro para designar-se o Peru
em língua de paraguayo. Litteralmente kará-kàní-
retama não se pôde interpretar senão por pátria, dos
esforçados, pau dos guerreiros. Parece que os que falia-
vam ,a'" língua geral chamando ao homem branco
kamib e ao Peru kará-retama, entendiam que dal li
daquellas altíssimas montanhas tinha descido algum
povo de cor branca, esforçado, destro e hábil, pois
ha também no tesoro do Padre Ruiz o adjectivo
Imrár, que quer dizer liabil (ursulus, perüus e mesmo
sapiens).

Importa ainda ver que ccára em kechüà designa
dar de comer, donde vem cearah •— ei que dá de comer

(suppedUator, convidator, hospes e mais amplificado

pater-famüias,) o que lembra o Móumcat que Lery de-
fine le bon père de famille qui dorme à manger aux pas-
sansm Por um lado ou por outro pode-se pois chegar
ao vocábulo lm\h— bocablo con que honra roa á sus
hechiseros unioersalmente y asi Io applicaron á los espa-
noles ij muy¦Impropriamente ai nombre chHstianoy á cosas
benditas, diz Antônio Ruiz.

Em arauoano apparece cara—pueblo, fuerte, ciudàde

(calepino de Febres), e admittindo por um instante que
com um termo estrangeiro se construa um vocábulo



próprio (o que não é raro) ficaria, litteralmente em
língua geral : kara-yb — urbis dux, oppidi magister.

Assim, nas quatro línguas principaes da America
do sul apresenta-se esse vocábulo mais ou menos re -
conhecivel nas suas transformações, designando o
mesmo predicado de eminência, cousa saliente, ou importante.

Não fica ahi. O abbade Brasseur de Bourbourg na
sua Dissertation surles Mythesde 1'Anliqaüé Americaine,
faltando dos guerreiros caraibas, que elle suppõe ori-
ginarios da America do norte, e invasores da do sul
pelo isthmo de Panamá, nota que os caranviri de Car-
thagena gabavam-se de pertencer á valente raça dos
caraibas, e mais adiante observa que ficaram subsis-
findo por muitas partes as denominações cara, cari,
coro, cali, etc. Elle cita Rochefort que dá caribe signi-
ficando guerreiro, e observa que cará no sul origina-
riamente era como que um. titulo honorífico que se
outorgava aos chefes que se tinham distinguido por
acção de brilho, e acerescenta que nesse nome, que
significava para elles o homem por excellencia, maiii-
festava-se o orgulho de uma raça poderosa e bellicosa.

Mas tornemos ao que importa sobre a generalí-
dade da língua fallada pelo maior numero de Índios
do Brasil e do Paraguay.

Das quatro línguas que predominaram na America
do sul, a que se propagou por maior extensão terri-
torial, a que era entendida e fallada por sobre mais
de dons terços da superfície do continente meridional,
é aquella que foi denominada com toda a razão língua
geral e que se designa ora por guarani, ora por tupi,
e que com o fim do abranger ambas com os dialectos,
quaesqiier que haja, dellas derivados, será chamada
nestes opuspulos pelo nome de abaneenga ; tale a de-
nominação que lhe dão os pamguayos, os quaes ainda
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hoje a faliam se bem que já muito deteriorada pelo
esquecimento da antiga construcção e pela introducção
não só de vocábulos, mas de phrases á espanhola,
que demudaram quási completamente a sua syntaxe
e lhe deram um torneio inteiramente avesso á sua
indole.

Que esta lingua foi a fallada em maior extensão
territorial da America do sul, é c.oüsa já reconhecida
por diversos escriptores. É interessante e dispensa
mais longas citações o pequeno todo de transcripções
feitas pelo Sr. Júlio Platzmann na reimpressão que
fez da grammatica do Padre Anchieta, onde vê se
quanto era antiga esta opinião. Da extensão dessa
lingua já tinham faltado em tempos muitos antigos o
Padre Antônio Ruiz de Montova e outros; foi reco-
nhecido em tempos posteriores pelo autor do Saggio di
Storia Americana e pelo erudito Hervás, e em tempos
mais modernos o confirmam Alcide d'Orbigny e outros
escriptores. Citam-se, em diversos auctores e se me
não engano também no Lliomme Americain de Alcide
cVOrbigny, palavras de John Luccok dizendo que esta
lingua era fallada na America do norte.

Na mesma Revista do Instituto Histórico estão im-
pressos trabalhos, nos quaes se reconhece o extenso
domínio dessa lingua chamada geral no Brasil, e o
seu parentesco com aquella que íaliavam os povos das
missões do Paraguay e da Guayrá.

De um curioso escripto de 1581 dado á luz no G.°
tomo da Revista vê-se que «todo o gentio da costa que
também se derrama mais de 200 léguas pelo sertão e
os mesmos carijós que pelo sertão chegam até as serras
do Peru tem uma mesma lingua que é grandíssimo
bem para sua conversão».

Alcide d'Orbigny foi deparar com guarayos, sírio-
o
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nos, e chiriguanós falknndo a língua geral no centro
da Bolívia, circumdados de cliiquitos, moxos, kechuas
o aymaras que fallavam línguas differentes. O omagua
é dialecto da língua geral e talvez nem simplesmente
dialecto, talvez a mesma cousa que tupi e guarani, isto
é, diíferenedhdo-se apenas um do outro como o fallar
de uma província do de outra.

Eis algumas palavras de Hervás que vem â pro-
posito:

« Da lingua omagua é necessário discorrer separadamente, por-
que nella se acha documento claro da tenacidade que as nações
americanas tôm em conservar o seu idioma nativo. No cotejo que íiz
das palavras dos idiomas guarani, omagua e tupi adverti clara-
mente a sua afinidade, e que as nações que os faliam, tinham origem
commum ; sobre o que íiz algumas' investigações. O abbade Velasco
julga que seja omagua a estirpe destas nações e outras que se acham
dispersas pelo novo reino de Granada e por outros paizes, cuja ex-
tensão é de mil c quinhentas léguas, e em que se faliam linguas de
clara alinidade com o guarani e omagua. Velasco escreve-me de
Faenza em li de Fevereiro de 1787.

« Os omagvas crêm-se superiores aos outros Índios americanos;
tem-se por gente distineta e nobre e como nação deste caracter se
reconhece entre as outras nações do Maranon. O seu idioma é dos
melhores da America meridional, na qual poucas nações se acham
tão numerosas como a omagua. Sabe-se que esta nos seus costumes,
e talvez também no idioma concorda com os guaranis muito á sul ;
ella concorda também com a nação água do novo reino de Granada,
dispersa pelas planuras do Orinoeo, e pela província de Venezuela
da linha equinoccial para norte: concorda também com a tupi, nu-
merosa na província do Pará e em vários paizes do Brazil, e princi-
palmente concorda com a nação do rio Tocantins á 5o lat. S. e á
355? long. NT,um dos paizes do Maranon pertencente ás missões que
tinham os jesuítas e estão situados á 4° de lat. meridional e 3üã»
de long. havia um formigueiro de Índios omaguas; pois o padre
Gaspar Cuxia em 1615, quando com elles estabeleceu a paz, achou
quinze mil omaguas nas ilhas do rio Maranon, sem contar os que
havia no riu Yurum (chamado lambem Yurua) onde estão os índios
yurimagitas. O padre Samuel Fritz chegou á fundar trinta e três po-
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voaçoes de omaguas e yurimagiias, tão numerosa era a nação Omagua
E onde se achará a sua origem ou estirpe ? Os omaguas do reino
de Quito dizem, que se deve achar no Maranon, e que muitas tribus
de sua nação ao verem as barcas dos primeiros espanhòes enviadas
por Gonzalo Pizarro, fugiram para as terras baixas do Maranon, para
os rios Negro o Tocantins, para o Orinoco e outros paizes do novo
reino de Granada. Candaminc que observou attentamente a nação
omagua na sua viajem pelo Maranon, conjectura que ella antiga-
mente formava uma monárchia ou soberania por perto do Orinoco, e
que ao entrarem os primeiros espanhòes, fugio e derramou-se por di-
versos paizes. Não me atrevo á approvar esta conjectura que me parece
arbitraria ; o certo é que acha-se pelo menos a extensão cie 70 grãos
entre o guaranis, os tocantinos, os omaguas do Pará, do Orinoco,
de Venezuela, e do Maranon de Quito.»

« Até aqui Veiasco que foi missionário no reino de Quito ; na
Itália, depois que alli chegou com os jesuítas espanhòes, elle impri-
mio um diecionario da America meridional em que suppõe a exis-
tencia de muitos dialectos do omagua.

« Cama fio julga os omaguas descendentes dos guaranis-, por-
que ainda que entre os omaguas e os verdadeiros guaranis (que são
os paraguayos, os do Pará, os tupis, os uruguayos, os guaranis, etc.)
se interponha um chãos de nações de idiomas diversos, com tudo
por acharem-se os verdadeiros guaranis estendidos desde o Brazil
até CayenaJ parece que dos guaranis do Brasil devem provir os
omaguas que se achavam no Maranon entre os rios Napo e Yurum.
Na historia do Maranon, illustrada pelo padre Manuel Rodrigues,
acha-se uma excellente discripção da província dos omaguas que
fallavam dialecto do guarani.

« Parece pois probabilissimo que todas as nações, que faliam
dialecto do guarani, descendam dos guaranis do Paraguay ou dos
tupis do Brasil (que também são guaranis). As linguas guarani do-
Paraguay e tupi do Brasil não são menos semelhantes que a espa-
nhola e a portugueza entre si. Estas duas linguas tem o caracter da
maior antigüidade, porque uma mesma palavra com accentos diversos
pronunciado em guarany e em omagua tem differentes significações
como suecede na lingua china e outras. Á omagua falta a grande
perfeição grammatical do guarani e isto parece indicar que desta
seja dialecto a lingua omagua: assim o latim, dialecto do grego,
tem menos perfeição grammatical que esta ; as linguas portugueza,
espanhola, franceza, italiana e valaca são dialectos da latina e menos«
perfeitas que estas no artificio grammatical; e o mesmo suecede aos
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dialectos teutonicos com respeito ao allemão de que provém. As.nações

que faliam o guarani, occupam grandíssima extensão nas costas de

Brasil e nos paizes mediterrâneos ; e foram e são actualmente mais

numerosas que as que faliam o omagua; mas os omaguas tem-se

achado nas ilhas do rio Maranon e nas suas margens; isto certamente
faz conhecer que são tribus provenientes e separadas dos guaranis e

que por meio da navegação estabeleceram-se já em umas partes, já
em outras.

« As nações insulares provém das do continente.... e os caribes

do golpho do México provém do continente da America. Os omaguas
são os pbenicios da America porque, segundo as historias das missões

dos jesuítas, e a asserção dos missionários ainda vivos, elles tem sido

sempre homens de. grande habilidade para a navegação.
« Com a lingua omagua tem aüiniclacle as linguas jurimagua,

paijagua, yagua, cocaína (como os seus dialectos cocamiUo e Imebo)
a lingua yete (fallada por uma nação barbara das ribas do Napono paiz
dos encabellados) e talvez outras linguas de nações pouco conhecidas.»

Á esta citação que nos mostra o abaneènga á
estender-se para as bandas do noroeste com a deno-
minacao de omagua, é bem cabido ajuntar outra de

ú

Alcide d?Orbignv. Diz elle :

« Se quizermos lançar uma vista d'olhos sobre a synonimia dos

guaranis, sobre os nomes que tinham no tempo da conquista e tem
ainda hoje as suas diversas tribus, pasmar-nos-ha o seu numero, e
um volume de investigações mal bastaria para discutir todas ellas
convenientemente ; porque a mesma trib.u, mudando de lugar ou
de chefe, mudava ao mesmo tempo de denominação; dahi essa
immensa quantidade de nações que se pretendem extinetas; de-

pois cada historiador conforme a maneira como tinha ouvido o nome,
conforme a orthographia que lhe dava, creava também nomes novos,

que os compiladores reproduziam copiando-os sem critica, até mesmo
adulterando-os e abrindo assim nova fonte de erros. De outro lado
os hcspanhòes, os portuguezes, os francezes, os inglezes e os hollan,
dezes, cada qual com seu modo de escrever conforme o gênio da

própria lingua, apresentavam as mesmas denominações sob fôrma dif-
ferente, o que as mutiplicava gratuitamente. A melhor prova que disso
poderemos dar é a compilação, aliás boa, que fez Warden na arte de
verificar as datas em que só para o Brasil indica 387 nações,...
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« Acreditamos não exagerar estabelecendo, depois de examinar a

origem desses nomes de nações, que mais de 400 devem pertencer á

guarani, mencionando apenas tribüs cujos nomes foram adulterados

pela orthographia. »

Dando em seguida uma breve synohimia elle men-
ciona Arachanes, no Rio-Grande do Sul ; Mbeguas e
Timbués, no Baradero ; Carácarás, abaixo de Santa-Fé ;
Tapes, em Missiones; Cariós, no Paraguay; Guayanas,
ao pé da grande cascata do Paraná; Guarayos, Sirio-
nos e Chiriguanos na Bolívia.

O mesmo abbacle Hervás, já citado, tractando dos
índios do Brasil e enumerando os que fallavam Turr
adstringe-se ás noticias dadas pelos escriptores portu-
guezes como Simão de Vasconcellos, etc, confirmados

por outros de nacionalidade diversa. Como pertencentes
ao ramo tupi ou tapi elle enumera tapes, garijos, ta-
moyos, tupinacos, temiminós, tobaiáres, tupinambás,
tupinaès, amoypiras, ybyraiaras, caetés, potiguares,
paraíbas, apantos, tupiguaes, araboyares, rarigoares
e tocantinos. É uma lista de nomes que não tem maior
importância, logo que pertencem á língua geral, são

susceptíveis de explicação neila e que principalmente
ninguém contesta serem denominações de diversas tri-

bus tupis, isto é, que fallavam a mesma lingua. De

passagem apenas note-se que por tupinambás costumam
os auctores designar especialmente os da Bahia, en-

tretanto que essa denominação parece ser geral, e cada
tribu se apropriava delia no seu tracto com os euro-

peos. Os tamoyos do Rio de Janeiro deram-se á Lery

por tupinambás; o mesmo fizeram os do Espirito Santo,
os do Maranhão, etc., e assim vê-se que é erro denomi-
nar-se de tupinamba unicamente a gente que habita-
va no recôncavo da Bahia. Os tupinambás do Ama-
zonas, dizem, eram os restos dos tamoyos vencidos
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no Kio de Janeiro que se internaram e foragidos fo-
rara dar com sigo no Amazonas; e porque não seriam
outros tupís, visto que tupis eram tantas tribus es-
parsas por todo o Brasil ? e como é que só os restos
dos tamoyos é que puderam atravessar tantas cente-
nas de léguas, sem serem completamente extermina-
dos por gentes contrarias ? o caminho que seguiram
era inteiramente despovoado ? Os omaguas da Bolívia,
Peru e Nova Granada não eram o mesmo que tupis
k Guaranis? e não se davam também por tupinam-
bás, donos da terra.

Isto induz á procurar a interpretação do nome
tupinambá. Em outro opusculo tracta-se disto mais
desenvolvidamente, e aqui cabe quando muito uma
observação.

E' possível traduzir tupinambá, ainda que com ai-
guma difficuldade, por gente da terra (finium gensy vel,
locorum incolae), resposta natural á uma pergunta qui-
nám estis, formulada pelos europeus no Rio de Janeiro,
na Bahia, etc, e respondida por índios pertencentes á
mesma família.

Deixando de parte estas tribus que ninguém con-
testa serem da mesma família, os auctores mencionam
grande numero de outras inteiramente diversas, e que
fallavam idiomas sem parentesco algum com a língua
geral e nem mesmo entre si. No Catalogo de Ias leu-
guas Hervás enumera não menos de 51 linguas ou
nações mencionadas pelos escriptores portuguezes como
differentes.

Alcide (1'Orbigny, depois de declarar que pouco
conhece os brasis, pois na sua viagem apenas vira
um botocudo, etc, referindo-se ás figuras e descripções
que vira nas obras de Spix e Martins, de Neuwied,
de Sugeridas e de Debret classifica-os todos no ramo
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brasilio - guarani , attentos os caracteres physiolo-
gicos.

Se pois pelos caracteres ethnographicos todos os
brasis podem-se considerar como pertencentes á nies-
ma raça, mais ou menos misturada aqui e acolá com
gentes de origem differente (kechuas ? chilenos?),
resta apenas saber se realmente a diversidade das lin-
guas é tão grande, como dizem, resta averiguar e as-
sentar qüaes eram essas línguas. Alii os dados são
mais que parcos. Afora do que existe acerca de língua
geral o mais cifra-se em alguns róes de nomes, que
não podem auctorisar illação de espécie alguma. Se
nestas listas de nomes ao menos houvesse algumas
phrases, que supprissem á falta de grainmatica, como
se vê no vocabulário caraiba de Padre Ravmond ainda
bem ; mas nem isso. No seu Glossário, Unguarum bra-
sUiensium Martins reimio a maior parte (não todas) das
listas de nomes que encontram-se em diversas viagens
e noticias do Brasil. Mas o que fazer com essas listas,
cujas nomenclaturas são escriptas,Deos sabe como, e cuja
pronunciação é a mais duvidosa possivel? Se o abaneên-
ga escripto por portuguezes (tupi) tem-se por differente
do abaneênga escripto por espanhóes (guarani) e nem
combina com o que escreve Lery, como interpretar
essas nomenclaturas, com cuja orthographia podem
produzir-se os sons mais diíferentes conforme forem
pronunciados?

Entretanto prestando-se alguma attenção e levan-
do-se até onde é possivel a comparação aclia-se que a
diversidade não é tãj grande como parecia á primeira
vista. Há setenta róes compilados aoGlossaria exceptuados
os tupis, e os do Brasil septentrional ou das Guyanas.
Nestas setenta nomenclaturas já não é pouco achar
alguns vocábulos communs á muitas e, o que é mais,
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comtnims ora ao araucano, ora ao kechua, ora ao mes-
mo abaneenga. O que se conclue daqui? que a grau-
de variedade de línguas em ultima analyse se reduz
á nada, pode ser explicada pela simples degeneracão
dialectica tão perfeitamente estabelecida pelos mestres
da sciencia da linguagem, e que finalmente os milha-
res de línguas attribuidas á America do sul se reduzem
ás quatro principaes que estabeleceu Hervás, as quaes
talvez ainda se reduzam á duas o abaneenga e o aymara,
de cuja mistura, fusão, amalgamamento, dissolução
e refusão em diversas epochas resultaram o kechua,
o araucano, o CARAiBA e os numerosos idiomas e dia-
lectos que dahi provieram.

Dirão de certo que não é possível por exemplo
confundir tapuias e aimorés com gentes da raça tupi,

que são muito grandes as differenças, etc. Em todo o

caso, porém, sobresahe o facto mais geral, isto é, que
as tribus americanas inquestionavelmente se diíferen-
cam menos umas das outras do que cada uma deltas
da africana ou da caucasica. Esta questão porém per-
tence á anthropologia, e não é licito em ligeiros f
opusculos escriptos com fim muito limitado, aventar

questões de outra ordem e que demandam conheci-
meiitos especiaes e profundos.

Não se trata aqui propriamente da questão etlmo-

grapliica. Não se discute se os índios que fatiavam a

grande língua geral eram autochtones ou pelo menos
dos mais antigos habitadores do paiz, se vieram ou não
de outra região, atravessando mares com escala por
ilhas, ou percorrendo continentes. Averigua-se e esta-
tue-se apenas ura facto ; a generalidade de uma língua

que estendeu o seu domínio por uma vastíssima ex-
tensão de terras e com a qual tem mais ou menos affini-
dade grande numero das línguas chamadas americanas.
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Assim pois o abaneènga, a lingua geral donde pró-
cederam o guarani, o tupi, o omagua com .os seus va-

riados dialectos nas bacias do Amazonas e do Prata, o

CHIRIGUANO, O GUARAYÓ, O GAYüÁ, O APIACÁ DOS inattOS

grossos e nas campanhas do interior e talvez o iaitiRi,

o kariiu e outros nos sertões do Ceará, Pernambuco,

Bahia, estendeu o seu domínio, pode-se dizer, desde

o golpbo de Darien, ao pé do istlimo de Panamá, até

as boccas do Rio da Prata e desde a encosta oriental

da grande cordilheira Americana até o cabo mais avan-

cado da costa do Brazil, que penetra pelo Atlântico â

frontear com a África. Parece que lá das cabeceiras'

donde nascem os ingentes rios, também definiram as

tribus dessa dilatada raça de aborígenes que se derra-

maram por toda a parte á leste dos Andes. D'aquelle

núcleo central, onde está a mài d'agua, cVaquella Paras./

( maris ganürix litteralmente), onde estão as nascentes

dos grandes rios, donde brotam os priucipaes afluen-

tes dos dois colossos chamados Paraná, Maranã (équori
dmüia, se. Ilumina ) é possivel e crivei que também

descessem as gentes, cuja língua foi fallada por toda

a costa do Brasil desde o Rio da Prata, não só até o

Amazonas, mas ainda alem das boccas do Oyapock

até Guayra, Maynas e Cumaiia, e no interior das terras

brasileiras, no Pavaguay, em parte mesmo do Chaco,

no centro da Bolívia, nos limites do Peru, nas diver-

sas cabeceiras dos affiuentes do Amazonas e do Ore-

noeo.
Attento o vasto domínio desta lingua, derramada

sobre tão considerável extensão territorial, pela maior

parte pertencente ao império brasileiro, vê-se que íoi

muito bem cabida a designação de bbasilio-guarani que

lhe foi ciada por Alcide d'Orbigny, tal e qual também

fiara no mappa ethnographico de Balbi. Com muita
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propriedade podia chamar-se ainda o abaneênga, a
língua dos brasis, comprehenclendo nesta designação
aquelles Índios que catechisados pela companhia de
Jesus em as suas aldeias constituiram as missões, a
grande republica da companhia jesuitica; desmante-
lado o domínio dos padres as antigas aldeias das Mis-
soes em parte extinctas, ficaram pertencendo umas ao
Paraguay, outras ao Brasil e algumas á confederação
Argentina.

Ainda mais. Se considerarem-se as intimas rela-
ções e mesmo a fusão que se deu das gentes guaranis
ou tupis e omaguas com KARAiBAS, se reparar-se que
a lingua fallada pelos karaibas podia ser dialecto do
abaneênga mais ou menos eivado de elementos estra-
nhos, trazidos pela mistura de idiomas de outra pro-
cedencia e caracter; se rerlectir-se que o karaiba de
Terra firme apresenta mais traços de semelhança com
o abaneênga, do qne o karaiba fatiado no archipelago
das Antilhas, pode-se concluir que do abaneênga proce-
deu o karaiba ou pelo menos são oriundos do mesmo
tronco e depois o karaiba alterando-se cada vez mais,
tornou-se a linguagem dos karaibas das ilhas. Que
esta foi a marcha das tribus confirman-no as tradições e
o próprio Padre Rayinond Breton no seu vocabulário ca-
ratba indica que os ferozes dominadores das ilhas, pro-
cediam dos da chamada Terra-firme.

Sendo assim o domínio do abaneênga não se limi-
tou á America do sul, propagou-se pelas ilhas do mar
Antiliano, estendeu-se á Florida, dilatou-se pela costa
para nordeste, e do outro lado, para oeste, chegou até
as boccas do Mississipi, pois até ahi ha vestígios de
passagem e estadia dos karaibas.

A denominação de língua geral, portanto, dada ao
abaneênga (ou tupi ou guarani) significava que essa
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lingua- era aquella que era fallada e entendida por
maior numero de tribus, esparramadas em uma vasta
superfície. O kechua também foi chamado língua geral
do peru e com razão pois era a mais estendida e
fallada no antigo império dos Incas. Do mesmo modo
ainda houve outras na America do norte á que deram
também o nome de língua geral.

Os paraguayos como acima se disse ainda boje,
dão o nome de abaneê á lingua indígena, e cha-
mam karaineê ao espanhol, ao portuguez e em geral
ás linguas de europeus, abaneê quer dizer falia
de indio e karaineb, significa falia de branco. A elisão
da syllaba final dizendo simplesmente abaneê está
ventilada em outro lugar deste opusculo.

E não é somente por ter dominado em vasta
extensão territorial que tem sumiria importância o
abaneenga.

« Não posso comprehender, diz Azara, como é que a nação
guarani sendo agrícola e por conseguinte pouco viajora, se estendeu
de modo tão considerável c em tão grande numero, ao passo que
todas as outras, mais vagabundas, achavam-se reduzidas á pequeno
numero de indivíduos. »

Mas adiante diz o mesmo auctor:

(( Cousa igualmente incomprohensivei para mim 6 o modo como
poude estender-se a lingua guarani pelo immenso território possuído
pelos pertuguezes e francezes, e em parte do paiz que descrevo
(as possesões espanholas) por entre meio de grande numero de
hordas independentes quasi isoladas, e que não conheciam com-
mercio algum e ainda menos o uso dos livros; ao passo que
vemos os .governos de França e de Espanha, apezar dos seus
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esforços, das suas escolas, dos seus livros e dos seus meios de

eommunicação, nunca poderem introduzir em todas as suas pro-

vincias o uso geral o exclusivo do espanhol c do Irancez. »

Essas palavras formam verdadeiro contraste com

o que disse von Martius, o eminente botânico, á quem
tanto deve o Brasil e que entretanto á respeito dos

índios e ainda mais á respeito das línguas por elles

falladas emittio algumas proposições bastante errôneas.

O sábio naturalista alleinão, entre outras opiniões

menos justas á respeito dos brasis, diz que a língua

geral dilatou-se tanto por influencia dos padres da

companhia de Jesus, e chega á suppôr que ella é uma

gíria arranjada com o material dos vocábulos de uma

língua indígena com o fim de servir á catechese. Esta

opinião tem largo curso, naturalmente determinado pelo

prestigio do nome do sábio botânico.
Contradizem esta opinião todos os factos constam-

tes dos historiadores. Os padres jesuítas e assim

também os franciscanos e outros, sempre que no de-

sempenlio de suas funcçOes cie missionários, iam de-

sencovar tribus nos sertões, a primeira cousa de que
cuidavam era de estudar a lingua fallada pelos sei-

vagens, afim de poderem pregar-lhes a doutrina. É

um dos principaes méritos das companhias religiosas

o zelo, a fadiga immensa com que compuzeram gram-
maticas e vocabulários dos idiomas das gentes que
andaram catechisando, grammaticas e vocabulários

dos quaes alguns nem foram impressos, e outros, não

obstante terem sido' dados á luz, apenas são co-

nhecidos de nome e de menção nas noticias bibliogra-

phicas. Da lingua dos chiquitos por exemplo pouco
ou nada resta, entretanto d'Orbiguy dâ noticia de um

diecionario e dmma grammatica bastante volumosos,

manuscriptos, que elle poucle obter na sua excursão
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pela Bolívia, (pie prometteu publicar na parte ethno-

graphica da sua grande obra, e de que até hoje não

se tem outra noticia.
Se alguma vez os religiosos catechistas trataram

de impor â gentes novas a língua de que já tinham

grammatica e vocabulário, foi quando na visinhança

de uma aldeia já formada e desenvolvida apparecia,
de algures, família differéiite, que elles tratavam de

reduzir e amansar. Isto mesmo, porém, aconteceu
raras vezes.

Sendo assim pode-se dahi concluir que os padres
da companhia tivessem tentado impor uma língua

geral á todos os povos e aldeias que formaram no

Brasil ?
Uma cousa que mostra que os padres nem pensaram

em impor língua de espécie alguma aos brasis, é que elles

no principio empregavam todos os esforços para exprimir

na língua indígena os mysterios e todas as cousas da

religião, e procuravam traduzir todas as expressões

do catechismo na própria língua dos Índios. Para isso

tiveram elles de forçar a língua, obrigando-a á abs-

tracçoes ainda impossíveis para o seu estado de desen-

volvimento, torceram muitas vezes o sentido natural

das dicções e á final alteraram até a estructura gram-
matical! mettendo-lhe por via de regra pleonasmós
inúteis, e procurando exprimir as cousas da religião

por vocábulos e phrases de oito léguas, incomprelien-

siveis talvez aos índio? ou pelo menos extravagantes.

Depois desistiram de exprimir essas cousas com termos

tirados da língua indígena e procuraram encaixar

nella os mesmos termos do cathecismo adaptando-os

á pronuncia dos Índios, naturalisando-os no abaneênga.

Assim chamaram á principio á cruz ybyra-joasá, ligna

iiiviceni Iransversala ; e depois carussá nas missões
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portuguezas, curazú nas espanholas; aos anjos cha-
maram karai-bèbè e depois mesmo anjo apezar de
ser este um composto de sons antipathicos ao modo de
faltar dos índios; karaib foi adoptado pelos padres
no principio para designar santo, bento, e assim de-
signaram por nandy-karaib os óleos santos, y-karaib
água benta, a água do baplismo. Para exprimir o verbo
baptisap empregaram já mongaraibe tomar santo, tornar
bento, (visto a significação dada á karaib), já mbo-

jahú banhar, e jahú banhar-se foi adoptado para
baptisar-se. Afora destes ainda foi empregado o par-
ticipio hobasápyr rosto • atravessado, ou encruzado, para de-
signar o homem baptizado, o chrislão; entretanto os in-
dios, não obstante a imposição e lição dos padres,
empregaram outra expressão para dizer baptisar-se,
e esta foi terog tirai: fora o nome, expressão que
tem seus laivos de ironia patenteando que no

pensar delles os índios entendiam que baptisar-se
não era tomar nome e sim perder o que já tinham.
Muitas outras expressões adoptaram os padres á prin-
cipio que depois substituíram pelos próprios vocábulos
portuguezes ou espanhoes, e assim vê-se nos ca-
thecismos Espirito Santo, Purgatório, Paraíso, etc. Igreja
designaram primeiro por tupãróg e tupaôg e depois
por igreja e iglesia; ao inferno chamaram anã-retam
pátria do diabo, tala guasú apyreym fogo grande que
não tem tini, etc, e depois inferno mesmo. A Virgem
Senhora designaram de um modo realmente extrava-
gante ou pelo menos irrisório dizendo Abá-bijlwguér-
eyma illa quam mas nondum terebravit e posteriormente pelo
mesmo termo portuguez virgem. O verbo mongetá com
o sentido de rogar á Deus, rezar, e o termo angaipab para
designar peccado, são evidentemente expressões forçadas
e torcidas para exprimirem o que os padres queriam.



No mais os padres concorreram para a prompta
corrupção da lingua e mesmo precipitaram-na. Nas
grammaticas reconheceram os variados participios (i\
que chamaram substantivos verbaes), notaram que
tinham tempos, mas não viram que constituíam ver-
dadeiros modos e nos catechismos construíram as
phrases á maneira portugueza e espanhola, e ás vezes
mais felizmente á latina. Nas grammaticas deram á
perceber que no seu faliar próprio os Índios faziam o
verbo-substantivo i nherente ás partículas pessoaes, e
nos cathecismos empregaram o verbo ikó ser no
Brasil e o verbo in estar ou" estai' sentado no Pa-
raguay. Isto deu aos diálogos de doutrina e ás rezas
um phraseado prolixo e arrastado, que á primeira
vista se differença d'aquelle que se acha nas phrases
conservadas de uso quotidiano dos índios, o qual quasi
sempre é de extrema concisão e graça.

E se tal fosse o seu propósito não seria mais na-
tarai que, em ultima analyse, quizessem impor o
procurassem generalisar o portuguez ou espanhol, a
lingua que fallavam ?

Solemne protesto contra este pensar dá-se mesmo
no Brasil pela simples existência dos dous catechismos
dos Padres Mamiani e Frei Bernardo de Nantes, Este
ultimo publicando o seu catechismo. da lingua kariri,
declara que o faz para facilitar o ensino dos catechu-
menos em sua lingua própria, que differe da kiriri
de que já havia grammatica e catechismo composto
por Mamiani. Estes dous idiomas fallados por índios
do rio S. Francisco e do sertão se bem que separados
por distancia maior de 100 léguas, são summamente
parecidos e ambos elles têm feitio de serem dialectos cio
abaneênga, muito corrompidos pela introducção de vo-
cabulos e phrases de outra procedência; não acha-se
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nelles relação immediata com o galibi e outras das

Guyanas, mas a constância de certos sons, estranhos

aoABASEiiNGA è que trocados pelos equivalentes nesta

lingua demonstram a sua procedência, induz á pro-
curar análoga derivação, se bem que já com sons

diversos para o galibi, patenteando que assim se po-
deria também filiar ao abaneenga este ultimo idioma.

Esta observação que òccorre accidentalmente não pode
ser aqui desenvolvida porque alongaria demais este

escripto.
O que fica bem assente é que em vez de mven-

tarem uma lingua para imporem-ira aos catechumenos,

os padres tratavam de aprender todas aquellas que
topavam e nellas escreviam livros de doutrina para
uso das respectivas aldeias. É este o facto real não só

no Brasil, mas no Cliili, na Bolívia, no Peru, na Co-

lumbia, etc.
Si o ti pi fosse inventiva dos padres jesuítas e

não de facto a língua geral das hordas mais numerosas

da America leste-austral não é possível explicar

como é que o tupi é o mesmo guarani. Os padres Ab-

beville e Yves d'Evreux eram francezes e capuchinhos

pregando no Maranham; Lery, também francez, po-
rém calvinista, não pisou no Maranham e as noticias

que escreveu são de índios do Rio de Janeiro; o padre
Figueira, portuguez e jesuíta, escreveu a sua grani-
matica e fez, durante annos, serviços de catechese no

Pará, e. o padre Antônio Ruiz, também jesuita, po-
rém'espanhol, escreveu o seu Tesoro no Paraguay.

Todos estes missionários vieram á America em tempos

anteriores á meiados do século XVII; não era possi-
¦vèl a minima combinação entre elles; cada qual es-

creveu das cousas americanas á seu modo, com a

orthographia usada na lingua pátria da Europa, pro-
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curando reproduzir nella com fidelidade os sons da

lingua estranha que ouviam dos incolas. Ora pois, se

esta lingua é a mesmissima, escripta apenas de difte-

rente modo, com orthographia peculiar ao escriptor,

não resta duvida de que — tal lingua era a mesma

espalhada por terras diversas, e é inteiramente gra-
tuita a supposição de que foi obra dos padres jesuítas,
como avançou Martius.

Outra idéa que teve muitos propugnadores, entre

os quaes também von Martius, que foi combatida

pelos illustres auctores do Brasil e Oceania, e dos

Índios perante a historia, e agora está de novo

adquirindo voga é a que suppõe todos os Índios do

tempo da descoberta em um estado de barbaria tão

grande, como aquella em que se acham os restos das

tribus errantes nos sertões depois de três séculos de

catechese, isto é, de perseguição á todo o transe.

Uma das cousas que desmente esse pretendido estado

de barbaria é a lingua; uma tal ou qual agricultura,

a preparação da farinha de mandioca e do kagui, a

pericia de* accender fogo dispensando vestaes para

conserva-lo, e outros usos ainda provam o contrario,

e quem ler com attenção as noticias deficientes, par-

cialissimas dos christãos, conquistadores da terra, re-

conhecerá que estes pobres brutos hoje foragidos

pelos mattos, receiosos dos benefícios da catechese, re-

duzidos á ultima degradação, em nada se parecem com

aquelles homens crianças, expansivos, alegres, que batiam

os contrários na guerra, que mesmo devoravam os pri-

sioneiros, mas em fim eram homens como os pintam os

Caminha, Lery e outros ingênuos narradores.

É assumpto que levaria longe e que não cabe

desenvolver n um estudo que não passa de mero apon-

tamento. 4
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Apenas fique consignado que é um erro grave
medirem-se os Índios do tempo da descoberta pela bi-
tola dessas pobres malocas que hoje andam corridas

pelo sertão, que esqueceram a lingua, único monu-
mento legado pelos antepassados, a qual ainda attesta

que essas gentes não foram tão barbaras como a

querem fazer aquelles, que vieram arrebatar-lhes as
terras pátrias, a liberdade e a vida.

A existência da língua geral dominando em quasi
toda a região cis-Andina é cousa de summa impor-
tancia e exprime um facto do mais alto interesse para
o estudo das linguas americanas e para a ethnographia,
isto é, que o tupi é o mesmo guarani e o omaguá.

O padre Hervás citado acima diz que o tupi e o

guarani se diferençam um do outro apenas como o
espanhol do portuguez. Ainda menos, é a verdade

que salta aos olhos logo que se investiga a cousa
mais á fundo. O tupi se differença do guarani tanto
como o fallar dos brasileiros differe do dos filhos de
Portugal, e talvez mesmo como o de um paraense
differe do de um mineiro ou paulista. Com effeito,
coufrontando-se as dicções do tesoro com as que vem
em Figueira, no Diccionario Braziliano, no de G. Dias,
em Lery, em Yves d'Evreux, em Piso, etc, e prestan-
do-se attencão á differença de orthographia observa-se

que o tupi diverge do guarani quasi que só em ajuntar
invariavelmente uma vogai final aos vocábulos que os
guaranis pronunciavam sem ella e também sem a
consoante que com essa vogai vinha á formar syllaba.
As dicções do abaneênga táb, tiú, rayr, aób, neeng,
kuár, áb, pelos tupis eram pronunciadas tcíba) tuba,
rayra, aóba, neênga, kuára, aba, e pelos guaranis
muito freqüentemente tá, tá, ray, aó, neè, kuà, á.
Os vocábulos usados por tupis e não por guaranis, e
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vice-versa são poucos e podem ser enumerados; em
geral dependem das condições climatericas e geogra-
phicas em que viviam que fazia variar os modos de
vida ; por exemplo, nomes de peixes das costas do
Brasil seriam naturalmente desconhecidos no Para-
guay. Afora disto mais um ou outro vocábulo dirre-
rente como seja texig—\h em guarani, tèpiac em tupi ;
uruguasú—gallinha em guarani, sapukai em tupi ; e

poucos mais.
Não pôde deixar de ser aqui exharada uma reflexão

muito importante, referente á capacidade das linguas

para exprimir eousas abstractas. O abaneènga neste

ponto apresenta-se para bem dizer em um estado de
verdadeira infância e para enunciar concepções abstra-
ctas resente-se da ingenuidade e do embaraço próprio
da criança que ainda não precisou bem as suas com-
cepções. Na lingua já se differençam bem os adjectivos
dos substantivos e na construcção da phrase com as

partículas pronominaes os adjectivos podem figurar de
verbos passivos, ao passo que os substantivos deveriam
ser considerados verbos activos. Assim kó roça farvuni
e mais propriamente seges, messis) pode-se referir á
kog alcre, e dahi xe-kog messis nica, significaria quod me alil:
mas com o adjectivo a particula pronominal figura
de verbo substantivo e xe Mu significa suiii bônus.

Agora havendo os adjectivos katu bônus, aib malus
lie dulcis, kyr viridis, etc, as abstracções bondade, o bom,
o bem, maldade, o mal, doçura, o doce, verdura, o verde,

não se podem exprimir de um modo absoluto, con-
struem-se na phrase já de um modo já de outro con-
forme se apresenta a concepção, e os padres procu-
rando exprimir isto quasi sempre por via da desinencia

participial hab forçaram muitas vezes a lingua á um
torneio impróprio delia, 'e até disparatado.
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. Permitta-se uma bem cabida citação do Si*. Max-
Müller; diz elle:

« E de que modo exprimio a linguagem a mais immaterial das
concepções,- dado ainda que seja concepção racional, o nada? Foi pela
única maneira possivel, isto é, foi pela negação de alguma cousa real

e palpável, ou pela comparação com algum objecto dos nossos senti-
dos. Nada diz-se em sanscrit asat «não sendo»; em latim nilúl isto
é, nihilum em vez de nifilum quer dizer ne-fihtm, « nem um fio.»

« A dicção rien do francez hoje, é mera alteração de vem accu-
sativo de res e conserva ainda o sentido negativo apezar da queda da

partícula negativa que a precedia originariamente. Assim ne pas
vem de non passum, e ne pòint de non punctum. 0 francez neant
e o italiano mente são o latino non ens. Considere-se agora por um
instante de que modo nascem as fábulas em virtude da magia da lin-

guagem. Era perfeitamente correcto dizer-se nihilum, « dou-vos nada,
nem um fio :» abi fallava-se de um nada relativo; negava-se na
realidade, ou declarava-se não dar alguma cousa. Também é perfei-
lamente correcto dizer entrando n'um quarto vazio « não ha nada
aqui » querendo com isso . dizer não que « não ha absolutamente
nada» mas só que « ali não vemos o que contávamos achar no quarto.»
Á custa, porem de repetirem-se taes phrases, forma-se gradualmente
no espirito vaga idéia de um nada e então nilúl torna-se nome de
algo positivo e real. Os homens começaram no principio á fallar do
nada como se fosse alguma cousa e gradualmente foram indo e tre-
meram com a idéia de anihilamento, de todo inconcebível á não ser
no cérebro d'um louco.

« A expressão anihilaçâo se tivesse sentido, apenas significaria
etymologicamente (e podemos dizer logicamente) «ser reduzido á
cousa que nem é um fio» : e certamente este estado não seria tão
terrível, pois que segundo a lógica mais rigorosa esse estado com-

prehenderia o domínio todo da existência excluindo unicamente o que
se entende por fio. Entretanto quantas especulações, quantos medos
e delirantes terrores á propósito do Nilúl simples palavra e mais nada!
Vemos crescerem e decrescerem as cousas que nos cercam, assis-
timos ao nascimento e ao fallecimento dos viventes, mas nada
vemos extincto, aniquilado. Ora, o que não está ao alcance de nossos
sentidos e o que contradiz todos os princípios da razão não tem direito, á
ser expresso pe\a linguagem. Podemos servir-nos dos nomes dos obje-
cios materiaes para exprimir objoctos immateriaes, se estes últimos
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puderem ser concebidos racionalmente. Podemos,por exemplo, conceber
potências que escapam-nos aos sentidos, mas que tèm comtudo reali-
dade material. Podemos chama-los espíritos, litteralmente hálitos, so-
prós, brisas, subentendendo perfeitamente que por « espirito» desi-
gnamos cousa que não é simples «brisa». Elles podem ser chamados
em inglez ghosts nome que tem referencia á gust, yeast, gas, e ou-
tros vapores imperceptíveis. Mas o Nada, um Nada absoluto que não é
visível nem concebivel, nem imaginável, jamais deveria ter achado
expressão, nem lugar no diecionario de seres racionaes.»

A profundeza e belleza destas sublimes palavras
sirvam de desculpa para a transcripção longa e exces-
siva do trecho inteiro quando era necessário epertinente
só uma pequena parte. Voltemos ao que motivou a
citação.

Em abaneènga não havia expressão directa para
nada, ninguém, etc. Existia, porém, nos verbos a conju-
gação negativa que variava segundo os modos. Hoje
os paraguayos usam de mbaebê para significar nada
e abdbêy ninguém ;.mas o pnmeiro ao pé da lettra diz:
mais cousa ; e o segundo : mais gente ; d'oncle se vê que
realmente querendo construir a phrase á espanhola
elles subentendem um verbo com a sua negativa
ndi-pori mbaebê, ndi-pori abábê, não ha mais cousa, não lia
mais gente, para dizer: não ha nada, não ha ninguém.

Entre os tupis foi adoptado para significar nada
e também a simples negativa não, o vocábulo nitio e
mais modernamente intio,inti que são adulteração de
ndi tyb, non est, non jacet e deste modo o torneio da

phrase desviou-se mais profundamente da syntaxe

primordial.
Gonçalves Dias e o padre Seixas nos vocabulários da

lingua usada hoje no Pará escrevem intimaan nada,
intiáuá ninguém, fôrmas corruptas de ndi ttjb mbaê, ndi
tyb abá, non est res, non est gens.
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É tão real o predomínio da língua geral em toda
a America portugueza e boa parte da espanhola do
sul, assim como nas possessões francezas, inglezas e
hollandezas, que ainda outros factos vem confirmal-o.
Por toda essa vasta extensão os nomes de plantas, de
animaes e geographicos são explicáveis por via de ra-
dicaes do abaneenga; se ha excepções, em pequeno
numero são ellas e não era preciso suppôr um grande
numero de linguas e dialectos, bastaria considerar
que é a lei natural da linguagem (principalmente das
que não são fixadas pelo monumentos escriptos) a
mudança perpetua e continua.

Ahi. a"é o que admira é que essa lingua, sem lit-
teratura, sem nenhum dos meios que concorrem para
fixar as linguas, pelo contrario embatida por todos os
modos e em todos os sentidos pelas gentes civilisadas,
tenha podido perdurar por mais de três séculos.
Apezar de vencida e batida, apezar de ser lingua
de bárbaros, uns exterminados, outros corridos pelos
mattos, outros emfim escravisados, fundidos, amalga-
mados com os conquistadores, essa lingua inoculou nas
linguas vencedoras e civilisadas não somente vocábulos
e termos que figuram hoje até nos livros de sciencia,
mas ainda phraseados, idiotismos e cacoethes. A sup-
pressão de uma e mais lettras no final das palavras
tão usual entre os brasileiros principalmente os cabo-
cios e caipiras é um caçoethe herdado dos Índios e
desconhecido aos portuguezes que pelo contrário pro-
curam tornar brevíssimas as syllabas não accentuadas
do meio ou do principio das palavras pronunciando :
mlaço, btar, rlogio, prstaram, apprvar, em vez de melaço, bolar,
relógio, prestaram, approvar ; os brasileiros pelo contra-
rio dizem : bota, chove, arde, subi, comendo invariável-
mente os rr finaes. Os portuguezes tendem á confim-
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(lir o pronome reciproco com o relativo ; e não la-
zem esta confusão só nas orações de terceira -pessoa;

é cousa que quotidianamente se vê, que as pessoas .
mais lidas na litteratura de Portugal já adoptam na
conversação o se e o si recíprocos dirigindo-se á segun-
da pessoa, e dizem : fallo com sigo, dirijo-me á si, é para si que
trouxe csle livro, querendo dizer ; fallo çómtigo (ou comvosco, á
moda de S. Paulo onde também usam com mcce) dirijo-me a
li, é para li que'-trago este livro. Os brasileiros pelo contrario

procuram differençar o relativo do reciproco e herdaram
isto nacturalmente da língua geral, onde é fundamen-
tal e característica esta diíferença, que despresada altera
completamente a estruetura grammatical. Empregam
elles também o possessivo seu, sua., dirigindo-se á segunda

pessoa, é certo, mas então para difrerenoal-o mais,

juntam-lhe pleonasticamente o relativo delle, delia. As-
sim exprimem-se: trago recado de F., por causa delle 6 que
venho, e não dizem : por sua causa é que venho. Estive com
fulano e entreguei-lhe o seu chapéu delle acerescentando pleo-
nasticaniente o delle porque sem isso podia signi-
ficar o chapéu da pessoa com quem falia. Quanto ao mais
no emprego do seu, sua, se, si, procuram os brasileiros
conservar o caracter de reciproco justamente como em
latim, onde de modo análogo ao do abaneènga para o
relativo emprega-se is ou üte e cujos genitivos ejus,
illius correspondem exactamènte.á delle, delia, e figu-
ram de possessivos, sendo siii, sibi, se. e suus, sua, suum
usados, quando a phrase exprime algo de reciproco. Em
todo o caso o fallar á segunda pessoa á moda dos

paulistas é mais preciso e mais bonito, e se ainda em
oração de segunda pessoa se quizesse usar de verbos
na terceira, era preferível o emprego do vosso (deriva-
doda segunda vós) com um certo que de brasileirismo,
e um pouco correspondente ao usled dos espanhóes.
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O francez gabado como língua de conversação, usa
em geral da segunda pessoa do plural, e emprega a
segunda do singular quando ha mais familiaridade e
talvez carinho que exprimem por um verbo especial
tutoyer. Os inglezes também usam do tratamento em
segunda pessoa. O se, si, lhe á portugueza é como que
um subterfúgio para tractar-se com pessoas estranhas
e evitar-se tratamento mais distincto. Este tratamento
em terceira pessoa, parece-se com o dos italianos e dos
allemães ; os allemães, porém, empregam a terceira
do plural quando tractam com urbanidade e a do sin-

guiar quando pouco se importam com a polidez ; assim
dizem toas machen Sie., wit geht es Ihnen polidamente, e

quando querem fallar com menos cortezia ou mais fa-
miliaridade ivie machet er ou sie, wie geht es ihm ou ihr.

Confirmando o facto do predomínio do abaneenga
no leste e no norte da America do sul ainda importa
fazer outra consideração.

A comparação do kiriri e do kariri com o abaneen-
ga induz á outras conclusões; estas duas línguas,
reputadas difTerentes do abaneenga visto como tem sons

que não existem nesta, depois de examinadas com mais
attenção, reconhecem-se como dialectos delle mais ou
menos adulterados por elementos estranhos. Daqui se
é levado á outras comparações e vé-se : O galibi e
outras línguas das Guyanas tem sons ainda mais diffe-
rentes, tem por exemplo abundância de 11 que não ha
em abaneenga; mas substituídos estes sons pelos equi-
valentes ou correspondentes em abaneenga reprodu-
zem-se os vocábulos deste, e não um ou dois, porém, um
grande numero. A estructura grammatical por fim de
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contas, tanto quanto é possivel aprecial-as nas ptiráses
dadas em deficientes vocabulários, mostra que por esse
lado o parentesco não pôde solfrer contestação.

Mais uma vez será possivel confirmarem-se as
leis estabelecidas pela sciencia da linguagem, á res-
peito do desmembramento da lingua matriz e forma-
cão dos dialectos.

Como simples indicação dos resultados produzidos
pela comparação de diversos dialectos, referindo-se as
dicções de cada um á uma fonte commum, e não raras
vezes achando-se vocábulos que em vez de remonta-
rem directamente á matriz, derivam-se de dialecto
irmão ou collateral, examine-se apenas um vocábulo
de lingua matriz.

Por caminhos differentes, mas derivados da mes-
ma fonte, adoptados em tempos diversos e em diver-
sas accepçGes veja-se por exemplo nas linguas romã-
nicas as transformações que soffreu o verbo capere e o
seu frequentativo caplare; as notas são tiradas do dic-
cionario de Diez e das liccões de Max Müller. Em
portuguez apresentam-se desde logo captar, catar, ca-
ber produzindo o primeiro captura, captor, capto (v. g.
em mentecapto), capião com- os seus correspondentes em
latim, e depois ainda captivar e caplivo que torna-se
cativo em espanhol, cattivo em italiano, caitiu (que sigmi-
fica ruim, mao) em provençal, captif em francez; e o que
já é mais notável e parece estranho, da mesma fonte
provem chetif como notaram Diez e Max Müller; ao 2.°
catar que significa já ver, mirar e já investigar, esmerilkar,
subordinam-se os compostos acatar, e recatar com grande
numero de derivados acatamento, recato, etc-, e ainda
catavento, catafalco, catacumba e outros ; entre acatar e acceptar
formou-se acceitar donde se deriva de um lado acceite
(substantivo) e accepção (outro substantivo de significado
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inteiramente diverso) correspondente á acceptio na lin-

gua matriz; á este corresponde em francez acception, e
á acceüar também accepter, mas nesta lingua apparece
outro derivado acheter em sentido muito differente.
Parallelo á este existe, composto com outra prepositiva,
racheter, á que correspondem em italiano reccattare, em
espanhol rescatar, em portuguez resgatar, resgate e ainda
regatear, com outros derivados. Ao 3.° significado de
capere (caber) alem dos derivados immediatos próprios
do verbo considerado de significação neutra e talvez

passiva, como o adjectivo participio cabido (que se es-
creve e pronuncia tal e qual outra dicção cabido pro-
vindo de capitulo e ainda cabide) subordina-se capa
ao qual Díez reporta um grande numero de vocábulos;
á capa,, quia quasi iotum capiat hominem, corresponde
em espanhol e italiano cappa e em francez chape ; deste
veio em francez chapeau correspondente ao italiano
cappello e ao portuguez capello, e dahi ainda capella

(grinaldu e também pequena igreja); d'outro lado appa-
recém capuz-, capucho, no italiano cappuccio, no fran-
cez capace, capuchon; e ainda capote em portuguez e
espanhol, cappotto em italiano, capoi em francez, e ou-
tros vocábulos desenvolvidos da mesma fonte; dei-
xando de parte a fonte latina o portuguez tomou
directamente do francez chapeau (em antigo francez
chapei) chapéo. É quanto basta para mostrar a fe-
cundidade de um só radical quando se o acompanha
em todas as suas derivações não só em uma lingua,
mas nas co-irmãs.

Applicando-se ás línguas da America este proces-
so, que tão ingentes resultados tem produzido no estu-
do das línguas do mundo antigo, é natural que se es-
perem idênticos eífeitos.

O simples Cacto da existência de grande numero
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de vocábulos, que com pequenas mudanças são como
que universaes na America do sul e talvez na do norte
seria bastante para induzir á crer que pelo menos
houve uma lingua que passeou soberana por todo este
vasto continente. Fosse ou não vinda de outra parte
essa lingua, o facto certo e estabelecido fundamental-
mente é que ella existio e revela a sua existência no
grande numero de vocábulos pelo menos communs á
todas as linguas da America do sul. Cumpre lembrar
apenas um preceito deduzido das liccões de Max
Müller: para designar sol ou agita, por exemplo, é pos-
sivel que se dêm, e na realidade se dão termos muito
differentes nesta e naquella lingua; mas estudada a
cousa por outro modo acha-se em uma lingua o sol
designado por um termo que na outra significa aurora,
em outra luz do dia, em outra queimar ou accender
ou brilhar, ou allumiar ; ahi enxerga-se a derivação e
reconhece-se o desmembramento dialectico. No que
ficou dito á respeito do termo karaiba tem-se um
exemplo que confirma o facto.

Já se vê, nesta investigação é preciso critério para
se não cahir no extremo opposto, dando-se por filiados
ou aparentados vocábulos de origem inteiramente di-
versa. E uma mania como outra qualquer a de achar
semelhança entre cousas differentes e os mestres da
sciencia da linguagem já notaram e estabeleceram que
é um erro por meras concordâncias parciaes estabecer -
se parentesco de linguas que todas as considerações
obrigam á fuppôr que nunca se mesclaram nem ti-
veram occasião de contacto. É deste modo que alguns
já acharam parentesco entre o abaneenga e o grego
porque deparam-se termos como og casa que lembra oikos;
poro gente, ou muitos, que assemelha-se a poly, etc.

E preciso realmente muita vontade de achar pà-
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rentesco em toda a parte para etymologicamente ligar
Peru, Pará, Paraguay, Veragua, Paria, Parina e por
fim Brasil.

E possível que assim seja; é possível filiar o
kechua ou outras línguas americanas a tronco sans-
kritico. Mas então é porque nesse caso já se pôde
provar scientifícamente que houve um único Adame con-
firmar a tradicção bíblica com os dados fornecidos pela
sciencia. Então os dados fornecidos pela comparação
das línguas terão chegado á mais alta precisão, dando
a synthese da sciencia lingüística. É difinitivo que a
questão ethnographica pode ser decidida pela sentença
final de uma origem única de todas as línguas, ou que
pelo menos a species ho.mo no que diz respeito á ex-
pressão do pensamento, também parece-se com sigo só.

Para se compararem as línguas é preciso primeiro
que tudo que se as conheça e bem ; tão evidente é isto
que basta dize-lo.

Pelo menos este modo de ver conforma-se mais com
o real e positivo do que tentativas como a do Sr. Fidel
Lopes no seu livro As raças aryannas no Peru. Como quer
se filiar esta lingua ao sanskrit se ainda nem se a co-
nhece nem se a precisou? Como classificar uma arvore
n'um dado gênero quando não se examinou a flor,
não se sabe como é o fructo e mal se estuda a folha-
gem? Como se dizer peremptoriamente que este ve-
getal provem de tal região, se no mesmo lugar em
que elle se apresenta como objecto de estudo não se
investigou ainda se elle parece-se com outros, se ha
ou não espécies congêneres ? vai-se buscar na Ásia
(está bem) e ainda em cima no tronco commum das
línguas aryannas, isto é, das poderosas línguas cultas
da civilisação, a filiação de uma lingua que geralmente
classificam entre as de agglutinação, entre as que não
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chegaram a alto gráo de desenvolvimento, e isto quando
ainda nem definiram bem a lingua de que trata-se
nem se estudaram as suas relações com as conterra-

rneas. E o mesmo que querer fazer a geologia do
Brasil pela geologia da Rússia ou cio Egypto.

Embora não se admitta em absoluto que o kechua
ou o guarani sejão línguas agglutinativas no rigor da
palavra, com tudo não é possível sem mais nem menos
filial-as á família sanskritica; com igual razão pode-
riam filiar-se á semitica. Entre o Sr. Fidel Lopes e
vou Martius está o caminho direito, que é o da obser-
vação e estudo consciencioso das linguas americanas.

Não comporta este pequeno trabalho o necessário
desenvolvimento de algumas idéias em referencia ao
estudo das linguas americanas; mas sem a menor duvida
aprimeiracousa que importa é fixar qual é a lingua de
que se tracta, coordenando e systematisancio a sua
orthographia, afim de que se não tomem por sons da
lingua, aggregados de lettras muitas vezes antipathi-
cas á índole delia, nem se supponham de idiomas di-

* versos, vocábulos, que só differem pela forma da es-
cripta.

Assim o primeiro dos trabalhos á fazer é reunir
com fastidiosa paciência, e com critério tudo quanto
se acha esparso nos diversos autores de diversas na-
cionalidades, e por conseguinte annotado com a mais
variada orthographia, coordenar esses sons escriptos de
tantos modos differentes, esmiuçar as phrases e assim
penetrar no sentido dos primeiros radicaes. Ahi vai-se
deparar até com erros de impressão, e até erros resnl-
tantes de esquecimento dos primeiros viajores que com
o decurso dos annos não comprehenderam mais as
notas que elles próprios escreveram. Dessa coorde-
nação de orthographias ver-se-ha que o que se tomou
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por cousas differentes não no são realmente, e que até
inventaram-se nomes que nunca houve na lingua dos
índios. Os poetas nos seus versos têm fallada daimtbiai cousa que nem os guaranis das Missões, nem
os tupis da costa, nem os omaguas do sertão conhe-
cerana ¦ o nome genérico da flauta em abaneênga eramimby, que escripto mybu e também mubu depois tor-
nou-se inubie, expressão que á meu ver ajuiita lettras
de um modo avesso á Índole do abaneênga.

No mesmo caso está o celebrado piága, que pecca
pelo mesmo motivo e que procurado nos escriptores
antigos não se acha. 0 feiticeiro, o curandeiro, o me-dico, ás vezes com certas funoções sacerdotaes, pelo queconsta tanto de escriptos acerca cio Paraguay como daschronicas dos brasis, era paijé (qui dicil. finem, litteral-
mente). Este nome apparece escripto paye, piaye e até
piache e de outros modos ; im segundo modo' de es-crever piaye, bastou que por erro de impressão semudasse o y em g para tornar-se piage, donde o piaga,cujos cantos tanto que fazer têm dado aos litteratos eromancistas.

Além deste apanhado de tudo quanto se temescripto é preciso colligir com escrupuiosa attencãonão só os (lizèfes dos nossos matutos, uos quaes"seconservam muitos vestígios da lingua fallada pelosprimeiros incolas, mas ainda e principalmente apanharas fallas dos Índios com a maior exactidão possível eescrevel-as de modo que possam ser reproduzidas coma máxima fidelidade. Emquanto se não adoptar umaorthographia uniforme é isto impossível.•
Mesmo depois de estar systematisada a ortho-

graphia, o apanhado das folias dos Índios não é fácile exige muito critério d'aquelle que toma as notasSe ate entre homens não selvagens, por exemplo
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entre um inglez e um portuguez que não sabem a
lingua um do outro, é difricilimo o colloquio de modo

que se entendam, e dão-se equívocos extravagantes,
não obstante o subsidio dos gestos e signaes, o que
não será entre homem civilisado e indio do matto?
O indio tem modos de vida e pensares diferentes dos
do homem civilisado e vice-versa; á um são inteira-
mente desconhecidas cousas que o outro suppõe que
todo o mundo sabe. Só dahi quantos equivocos não
resultarão?

Nem tanto será preciso. Supponha-se que queiram
apenas tratar das cousas mais geraes que necessária-
mente tem uma expressão ira linguagem, por exemplo
das partes do corpo humano, e que se pergunte por
gestos ao indio como é que elle chama a cabeça. Elle

poderá responder com dicção de sua lingua minha
cabeça ou lua cabeça ou cabeça delle conforme o objecto
designado, apontado pelo gesto, mas nunca ou quasi
nunca cabeça simplesmente. Nos vocabulários é fre-

quente acharem-se phrases em vez de vocábulos; é

preciso já certo desenvolvimento e cultura para isolar
das phrases as partes que a compõem, e pergun-
tando-se ao indio como é que elle diz matar elle
responderá eu mato ou ainda mais complexamente eu
mato a cobra. Com um exemplo do glossaria de Martins
tornar-se-ha sensivel o que ha de vagt) nestas pro-

posições. No dialectus vulgaius a expresão caput está

traduzida por acanga, jacanga, canga; no aplaca vem

ai-acana, no cayowá está siakan, no omagua e campeva
apparecem yakaili, yacae. Tudo isto que faz suppòr

dialectos differentes se reduz á nada desde que
se attende á correcção orthographica e tambemn ao

fallar do indio. Akang signica cabeça (caput), ij-akang a

cabeça delle (Mus caput), xe-almng minha cabeça (ineum
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caput). Ora jacanga, ai-acana (orthographia franceza
de Castelnau) game e yakaih correspondem á ij-alcang,
e siakan é evidentemente xe-akang.

Dir-se-ha que, tem pouca importância practica,
immediata e effectiva, este estudo talvez frivolo para
muita gente.

Não é assim. Á um estrangeiro, que só saiba o
portuguez aprendido regularmente por livros, em
todo o caso será mais fácil fazer entender-se nesta
lingua do que se nada soubesse delia e de repente se
visse na necessidade de se exprimir em portuguez.
Ainda que todos os Índios que restam pelo interior do
Brasil não fallem dialectos do abaneenga, é fora de
duvida que, quem tiver conhecimento de língua geral,
terá menos dificuldade de se entender com elles, ou
pelo menos com os que descendem de tupis ou omaguas.

O que não pôde e não deve continuar é este ar-
bitrio e anarchia de orthogmphias, que impossibilita
o estudo das linguas indígenas sem a mínima vanta-
gem para ninguém. Só dos índios cajuás dos campos
de S. Paulo e Matto-Grosso possuo três vocabulários,
dous fornecidos por dons amigos e um no tomo 19 da
Revista do Instituto; as orthographias (todas de brasi-
leirosüí) autorisariam que se os tivesse na conta de
três dialectos, da mesma lingua de certo, mas sempre
differentes.

Se, pois, ha realmente vontade de se fazer alguma
cousa para civilisar os Índios, uma das primeiras
necessidades é o conhecimento da língua geral, e
depois o dos seus dialectos e das outras linguas.

; Isto, porém, não se poderá fazer ernquanto se não
adoptar uma orthographia uniforme, porque senão,
quantos forem os organizadores de vocabulários, tantas
serão as linguas.
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Se não servir a orthographia aqui proposta, rojei-
tem-na, mostrem que ella não serve, mas emfim pro-
ponha-se outra mais acceitavel e definitivamente fixe-
se a orthographia.

No seio mesmo da sciencia vão os dislates ortho-

graphicos influir de uma maneira desastrosa. 0 nome
Cariama dado ao Mierodactylus de Geofroy de Saint Hilaire
ou Dicolophus de Illiger, tomado da língua geral, de-
veria ser Sariama, pois que o primeiro não tem expli-
cação plausível no abaneenga e o segundo é corres-

pondente á uma cousa que distingue esta pernalla, a
crista ou topete em forma de espiga. Embora Azara dê
o nome como onomatopaico do grito da ave, na dis-
cripção que elle faz dos caracteres do pássaro foi que
descobri a significação do nome quasi litteral em

ABANEENGA.

»V\/VWVVVVA*AAA/V»/UVV'VSAAAAA^VAA/i>

ERRATA

Decidido que para representar o som sh (inglez) ou sch (allemão)
ficassem os caracteres ch por ser de todo impróprio o x (portuguez),
torna-se necessário notar que, por equivoco, escaparam alguns x que

devem ser substituídos por ch nas paginas já impressas, 6, 26 e 40.

6
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ORTHOGRAPHIA E PROSÓDIA

Tanto na grammatica e diccionario do abaneknga,
como nestes opusculos, os caracteres acloptados foram

os seguintes na ordem alphabetica geralmente seguida:

a, b, ch, d, e, g, h, i. j, k, ni, n, n, o, p, r, s, t, u, ;/.
Admittiram-se os indispensáveis para exprimir os

sons da língua geral e preferiram-se aquelles sobre cujo

valor phonetico menos duvidas apparecem. Talvez haja

no ABANEÊNGA sons que assim não sejam bem repro-

duzidos, mas esta lingua não tem monumentos escri-

ptos, não tem litteratura e seria pvetenção irrealisavel

a de apresentar com extrema exactidão as menores

uuancas de sons, tanto mais quanto no decurso de

mais de três séculos soffreram as vozes inuumeras mo-

dincacSesj já pelas leis de evolução própria ás linguas,

mormente das que não são fixadas litterariamente, já

pela mistura de vozes de outras línguas.
É fácil portanto e é natural que se ache imper-

feito e deficiente este alphabeto, mas é o indispensa-

vel e apto para a representação dos sons usuaes da

lingua, que tem fornecido tantas expressões e vocabu-
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los ao portuguez e espanhol fallados na vasta penin-
sula Sul-americana, dos quaes não pequeno numero
foi transplantado para os livros de sciencia. Mais
miúda descriininação de sons serviria apenas para dif-
ficultar o estudo da língua geral sem concorrer muito
para a elucidação dos radicaes.

Ha annos que tomo notas para a grammatica e
diccionario do abaneenga e foi posteriormente que tive
conhecimento das licções de linguagem do Sr. Max
Müller e li outras obras. Tornava-se penoso refundir
tudo e reproduzir o diccionario e a grammatica con-
forme o alphabeto physio lógico que devera e tende á
tornar-se universal. Por outro lado porem reconheci
também que poucos são os sons cuja representação
não está de accordo com a adoptada no alphabeto
physiologico, e assim mediante algumas explicações
podia ser acceito tal qual, tanto mais quanto é
o próprio que conviria para representar taes sons em
portuguez e em espanhol. Os portuguezes e espa-
nhóes foram os primeiros e principaes conquistadores
da America do sul, as suas duas línguas irmãs são
as falladas mais geralmente em quasi todo o conti-
nente austral da America e ao que maior numero de
vocábulos do abaneenga tem adoptado ; portanto por
este lado até é conveniente a reproducção dos sons do
abaneenga de um modo que esteja em harmonia com
a pronunciação destas duas línguas de origem latina.

Convém apenas, como já ficou dito, algumas ex-
plicações acerca dos caracteres adoptados e dos sons
que elles representam.
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DAS VOGAES

0 abàneíínga é rico cie vogaes e relativamente
pobre de consoantes.

Comparando-se as suas vogaes com as do schema
do Dr. Lepsius

a,
eu ò

ír;inccz írancez italiano

è\ O
íranócz allemào ai; : fraucez

U
francez allcmão ou: franccz

vê-se que exceptuando as da carreira central eu, õ, ü,
elle tem todas as outras. Mesmo na carreira central
ha uma sui generis que até certo ponto assemelha-se á
ü e que representa-se nestes o.pusculos e no dicciona-
rio por um y. Assim o schema das vogaes do aba-
neènga pode ser

a.
c 6

ò
i ;/ v

accentuando-se as vogaes e, o, á portugueza.
A vogai especial, representada por y carece de de-

tida explicação, por ser a que apresenta maior diffi-
culdâde na pronunciação e por ser caracteristica no
abaneènga. Tem ella alguma semelhança com o u
írancez ou ü allemão, mas é na realidade muitissimo
d is ti neta,
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Eis o que acerca, deste som vem na granimatica
do Padre Anchieta:

« i vogai que em muitos vocábulos se pronuncia« áspero com a garganta, bem se lhe pode escrever
« g iii fine, acabando-se a dicção no mesmo i, porque« cornpondo-se com outra dicção começada com vogai
(( exprimitur g ut ig rio, ata direito, composto diz igatd
« rio direito.

« In médio dictionis não se sofrre porque quem não
« sabe a língua, pronuncia muta cum liquida, ut:
« imondopira dirá i mondopüjra.

<c E encontrando-se com qualquer consoante no
« meio ou no fim, fará um concurso muito áspero de
(< consoantes ut: tígba, ayiyb, etc. E nem com isso o
« ha-de saber pronunciar de qualquer modo que se
« escreva, se não for ouvindo-o viva você.

« Por isso, para conhecer ser este i áspero, se es-
« creve com um ponto em baixo e ficará iota subscri-
« pto i porque faz muito diíferente significação do i
« leve ut: *(sub-ponctuado) água com i áspero, ris, ea, id,
« com % Iene; ayopi(sub-ponctuado) tanger trombeta ou fraula,
« ayopi picar uma vespa. Ou se ha-de deixar ao uso, porque« alguns muito bons línguas o não podem pronunciar:(( mas ex adjunctis se entende o que quer dizer.

(( ia com i áspero commuinmente é dissyllabo, ut:
<( pia, abiar. »

O Padre Figueira á respeito d'este som disse: « cos-
« tumarain os antigos ling-uas usar do mesmo i, jota« com dois pontos, hum na cabeça e outro no pé, e
« lhe chamavam i grosso, porque a pronunciacão he
« como entre u e i. Donde nasce que alguns o 

"fazem

(( u e outros o fazem i e forma-se na garganta como
« ig; mas porque. na impressão não se pode metter
« este i com os dois pontos, em lugar delle se poz «/•



<( o qual todas as vezes que se achar no meio ou no
«. fim de alguma, dicção, se pronunciará como grosso
« no modo sobredito. »

A advertência do catechismq do padre araujo tran-
scripta no diccionario portuguez e brasiliano diz: « y
« é nota de voz guttural, que se forma na garganta,
« dobrada a lingua com a ponta inclinada abaixo, e
« lançando o hálito opprimido na garganta, com um
<(. som mixto e confuso entre i e mais u e que não é
« i nem u, envolve ambos como se vê neste nome y
« água. Os antigos para exprimirem este som, usaram
« de jota com um ponto em cima e outro em baixo.
«Outros escreveram ig. Porém, insuficientemente uns
(( e outros, porque o jota tem diversa vocalidade que
« nunca chega á proferir este som guttural. Mais pro-<(. porcionado é y que soando em sua origem aos gre-
« gos como ug e pronunciando-o como u os antigos
(( latinos, os modernos em muitos vocábulos o expri-
« mem como i. O Catechismo antigo usava de ambas
(( as lettras i, y, promiscuamente por jota. Aqui por
« não se multiplicarem sem necessidade as lettras e
(( pôr as que são necessárias se põe i com o seu or-
« dinario som e se reserva y para a vogai guttural. »

NO TESORO DE LA LENGUA GUARANI O padre AutOUÍO
Ruiz declarou que :

c( Toda pronunciacion guttural, que se nota com
« esta senai házia arriba (signal latino de breve) es
« larga siempre, ut: iti basura; y assi se ha de pronun-
« ciar siempre con assento largo. Lo mismo es Ia pro-
(( nunciacion guttural y narigal sirnul, cuja nota es
<( esta (~) que se pone sobre Ia y, en que siempre con-
(( curren estas pronunciaciones. »

Assim vê-se que o Padre Anchieta para exprimir
esta. vogai especial do abaneenga serviu-se de um /'
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com um ponto sotoposto, o Padre Ruiz de Montoya de
um semicirculo com o curvo para cima sobre o %

(signal de breve latino), e o Padre Figueira, Araújo e
outros empregaram o y. Uma auctoridade competente
aconselhou-me que empregasse o v grego, tanto mais

quanto o y nos ensaios de alphabeto universal é usado

para representar a semi-consoante sanskritica corres-

pondente. Já ficou dito por que ficou conservado o y:
Com esta vogai sui generis não ha, parece-me, ne-

nhuma parecida nas línguas europeas. Chamam-na
vogai guttural, mas attentando bem na maneira pela
qual ella é formada, dever-se-hia antes chama-la fau-
cal. O melhor modo de percebe-la e forma-la é can-
tar as vogaes ; vê-se então que ella é feita por uma
emissão rápida de som da garganta directamente para
o exterior, como que evitando discorrer pelo tubo
buccal; por isso pode ella ser considerada como a mais
breve e a mais aguda das vogaes, e tanto que, demo-
rando-se um pouco sobre ella, já parece que se forma
em seguida uma consoante guttural g ou talvez o ch
allemão. Isto explica em parte o uso que fizeram ai-

guns de ig para representa-la.
Para confirmar este modo de considerar a vogai

especial y do abaxeênga, pode-se notar o que acontece
nos vocábulos compostos. Ha um termo radical na
lingua expresso por essa vogai mera e simples; é

y água; compondo-se esse termo com o verbo ar capere,
sumere, accipere, formou-se ygár=ygá madidus, madefaclus, quod
aquam accepit; composto com ára (contrácto de áramo)
formou-se ygára super aquam, linter «canoa». Nestes exem-

pios vê-se que, apenas dá-se a mínima demora na pro-
nunciação do y immediatamente quer apresentar-se um
som consoante guttural, o qual topando uma vogai na
expressão (pie se vai enunciar em seguida, cabe sobre
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ella e com ella forma syllaha. O que disse Anchieta

e o exemplo por elle apresentado ygatã confirmam o

exposto.
Não havendo no geral das typographias caractere,

gregos aconselharam-me que para representar a vogai

especial empregasse o v que se parece com o v gregos
ou então empregasse o ü allemão. Nem um nem outro

parecem convenientes, o primeiro porque toma-se

sempre como consoante, e por isso é mais impróprio

que o y adoptado, e o segundo porque o emprego do

trema é necessário para outro fim como se verá.

Além disto, sendo estes opusculos, e também o

diccionario e a grammatica, especialmente destinados

ao Brasil, não convinha alterar em grande a escripta

de muitos vocábulos hoje admittidos no portuguez
foliado pelos habitantes do império. São numerosos

os nomes de plantas, de animaes, de lugares e outros

do abaneênga hoje correntes em todo o Brasil. E se

bem que o y do abàneênga na sua passagem para

o uso brasileiro algumas vezes tenha tomado o som de u

como em Ubatuba, Guaratuba, ubatã, usá, mais frequen-

temente com tudo tomou o som de i e continua á figurar

na escripta como y tal qual se vê em Sapelyba, Parayba,

Guaratyba, Pindayba, etc. O v grego finalmente e tam-

bem representado em portuguez e outras línguas ro-

manicas pelo y nos vocábulos oriundos do grego, como

se vê em grande numero de termos, mormente scien-

tificos, compostos com kydro, poly, lympha, syno, etc.

No guabani foliado pelos paraguayos actualmente

conserva-se o i yrmsso de Montoya, mas quando esse %

qruesso tem o som nazal elles empregam um y ita-

lico como vi em alguns números do periódico Lamban.

Além de outros inconvenientes o i gruesso não existe

no geral das tynographias.
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Assim as vogaes adoptadas ficam sendo a, ê, ê, i,
6, ô, u, g, ás quaes cumpriria juntar mais um caracter
para representar a vogai neutra (Urvocal ou vogai pri-
mitiva —Max Muller 3.a licção da l.a serie), a qual
é essencial no abaneènga. Mas como esta vogai passa
facilmente á todas as outras, no caso gerai, e quando
for indispensável será representada por um a sem
accento, e em outros casos pela vogai surda que oc-
correr mais naturalmente. Com efíeito sendo quasi
todos, e podia dizer, todos os radicaes desta lingua
monossyllabicos, na construcção das phrases frequen-
temente tornar-se-hão dissyllabos, juntando-se-lhe um
a complementar, que não é outro senão a vogai neutra.
Assim temos: ab capillus, tub pater, ar dies, mundus, hub
quíerere, jur Yenire, tab pagus, og domus, jub ílavus, e que se
tornam aba, íúba, ára, húba, jura, tába, oga, juba.

Quanto á accentuação o simples facto de escrever
em portuguez e para uso do Brasil determinou o
emprego do accento agudo para as vogaes accentua-
das. O accento grave seria também necessário sobre
o è e ò para diíferençal-os das mesmas lettras quando
representam sons abertos.- Por exemplo té crraíus, di- .
versus, insolens que se pronuncia como o a allemão
ou ai francez e tétê corpus que se pronuncia justa-
mente como o participio passado francez été. Mas para
não multiplicar os signaes empregar-se-ha em vez do
grave o circumflexo, que já é necessário empregar em
outros casos como se verá. O circumflexo demais disso
também é usado em portuguez para exprimir o som
fechado como servem de exemplo os verbos lê, crê, vê
o nome avô e outros. Á moda portugueza serão cha-
mados é, ó vogaes abertas,, ê, ô, fechadas. O ô fechado
não é freqüente e nem haveria inconveniente em con-
fundil-o com o aberto. O ê fechado, porém, convinha
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ser discriminado, porque por exemplo em abaeté e
abam a differença dos sons corresponde á grande dif-
ferença de significação: o primeiro quer dizer herridus
foedus, deformis, e o segundo verus, hònorabilis, gravis.

Abundam os sons nazaes no abaneênga e por isso
serão empregados os caracteres ã, e, i, õ, u, y já ad-
mittidos nos ensaios de alphabeto universal. Talvez
pudesse o til ser dispensado, considerando-se que no
diccionario tem de ser escriptos os radicaes com todas
as lettras que o caracterisam, como ang iimbra, anima,
amb=am slare, sistcre immolus, erigi, ram quod simulai, imitai,
similis. Mas como os guaranis e ainda hoje os para-
guayos no corpo das phrases enunciam os sons per-
feitamente nazaes sem fazerem ouvir as consoantes
próprias do radical, torna-se indispensável o emprego
do til para designar o som nazal da vogai. Assim
elles dizem mona facere, ciliecre, fabricarc e não fazem
sentir o ng que termina esta dicção ; torna-se isto
mais sensível no derivado monãháb facíio, fabrica,
em vez de monangab. No mesmo caso estão porã
pulcher, neé loqui, ãtã durus, rigidus, acer, í cubare, ã erigi,
kã manimae, ubera, rã similis em vez de porang, neeng, antan,
%n, am, kam,,. ran.

rA respeito da quantidade não é possível estabele-
cer discriminações bem fixas e pareceu preferível não
adoptar-se designação especial. Apenas, pois, póde-se
estatuir que as syllabas escriptas com vogaes accen-
tuadas serão consideradas longas e as não accentuadas
breves; por exemplo abá homo, geiis tem a ultima longa, e
pelo contrario aba equivalente á cíb eapillus, capilii, crines,
tem a primeira longa e a s egunda breve e até nulla;
arame ou áramo quum vel ul nascalur, tem a primeira longa
e as duas ultimas breves. No mesmo caso estão "os sub-
junetivos tííramo ut legal, káramo ul írangal, ul secet, éramo \\l
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dical, pínamo ut carpat, ut runcat, sókamo ut punctim feriat, con-
fundat. Diversas pospositivas como pe, bo, i, ne, em
geral accentuadas ou pronunciadas com a vogai bem
aberta, são com tudo sempre breves e de mais á mais
encliticas, mas basta a observação e escusa annota-lo
na escripta, salvo separando-as da palavra que regem,
por exemplo hópe ou kó-pe in arvo, ópe ou ó-pe contracto
de óg-pe in domii; tábo ou tá-bo legendum, lcctu, húbo ou hú-bo
quaerendum, qua3Stu,etc, em que as syllabas finaes são sem-
pre abertas, mas breves. Com tudo para evitar duvi-
das ainda será necessário em certos casos empregar o
signal circumflexo para designar as longas e onde fôr
esse signal empregado as syllabas que se seguirem
serão sempre breves, por exemplo haramênguã arca, capsa,
que tem o ê longo ainda que a ultima seja accentuada
com o til; dá-se aqui uma pronunciação semelhante á
das palavras portuguezas sólão, sarámpão, benção e outras.

Além destes signaes torna-se necessário o empre-
go dos pontos diacriticos para indicar a pronunciação
de vogaes concomitantes que formam syllabas separa-
das. Esta concomitância de vogaes é freqüentíssima
e até dá-se muito a repetição da mesma vogai como
se vê em kaã frutetum, sylva et lierba, hoõ corporeus, torosus,
soo animal, neeng loqui, heè pellere, huü mollis, pit tenuis, mi-
nutus, e também neã cor et medulla, pgã stomachus et cor, hüã
caulis, thallus medullosus, spina dorsi, que se pronunciam sepa-
radamente de modo que todas estas dicções são dissyl-
labas. .

Fazendo-se algum reparo no modo de fallar, nota-
se que os paraguayos freqüentemente pronunciam,
quando dá-se esta concomitância de vogaes, a segunda
com alguma aspiração. Como se verá adiante exis-
te na lingua a aspirada h que corresponde ao spiritus
asper dos grammaticos, e na concomitância de vogaes,
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de que aqui se tracta, parece que na segunda vogai
sente-se o spiritus lenis. Na dicção hüü a primeira
syllaba é pronunciada com a aspiração forte do h, e na
pronuncia do segmndo u dá-se uma como diérese na
qual é sensível o spiritus lenis differente do spiritus
asper da primeira. Com o trema (••), collocado sobre
uma das vogaes entre as quaes apparece uma como
diérese, se indicará onde deve haver spiritus lenis;
devia este signal ficar sobre a vogai que tem o
spiritus lenis, mas nem sempre é isso possivel, como
por exemplo em nèe—nèeng loqui, nèê—ruèm ctíundi, tó'£
sapidus, onde as syllabas que tem spiritus lenis já são
marcadas com outro signal.

Os pontos diacriticos são indispensáveis tanto mais
quanto na lingua ha também abundância de diphton-
gos e cumpria distingui-los. Em pya stomachus, byã
commodo esse (propriamente etre ã son aise) ha duas sylla-
bas e na segunda o spiritus lenis ; e pelo contrario em
pior se tueri, pyú tener, lenis, hei lavare, hyi cupere as vogaes
formam diphtongo e ha uma só syllaba. Como nas
typographias não ha y com accento nenhum, fica ainda
um profundo defeito na accentuaçâo de dicções como
pyú, hyi e outros que deveram ter o accento sobre o
y por ser o seu som predominante no diphtongo.

Para se tornar bem sensível a differença entre o
spiritus lenis e o spiriuts asper vejam se por exem-
pio: poõ manus ampla, se. muniíicus, beneíicus, em que ha
spiritus lenis na segunda; pohó e manu ire, elTugere, em
que a segunda syllaba tem h ou spiritus asper; final-
mente poóg manu legere, colligere em que as vogaes oó sue-
cedem-se simplesmente ambas accentuadas. Oò crassus
tem spiritus lenis na segunda, ohó il, vadil tem spiri-
tus asper; assim a mesma cousa com nêè loqui, nèè-
ctíundi, e nehê evacuari, com pya stomachus e pyhar tenebrçe.
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Por aqui se vê quanto devia ser musical esta língua, e
quanta difficuldade ha hoje para se fazer idéia e diffe-
rençar suas variadas modulações, que necessariamente
estão implicadas em grande numero de vocábulos com-
postos os quaes por isso até parecem contradizer-se.

Os diphtongoü mais usuaes da língua são forma-
dos por % e u quer antepostos, quer pospostos ás au-
trás vogaes, e existem diphtongos- nazaes como em
tã/in deus, hãyin sêmen, granam, üi urerc, karãi seabere,
scalpcre. Estes diphtongos Cá, li, üi, etc, pronunciam-se
proximamente como em portuguez màí, bem, muito, etc,
á que até certo ponto correspondem em' francez os sons
nazaes que ha em monfaignc, poing, regue, etc.

Para se conhecer quando ha diphtongo, empregar-
se-ha o accento circumíiexo sobre a vogai principal
ou dominante, ficando a outra sem accentuacão alam-
ma. Quando a vogai principal do dithtongo fôr nazal
o mesmo til sobre ella supprirá o circumíiexo. Quan-
do emfim o mesmo diphtongo fôr breve, a vogai ac-
centuada que o precede receberá o accento. Exemplo:
pai omentum, hei lavarc, pôu pus, sanies, hãyl sêmen, ákuá
cuspis, macro, kuâb transgredi, transire, guêr vetus, pretéritas, guêb
delelas, oblileralus, uyb sagitta, kut farina, pulvis, km vas, cyathus,
cratcr, üi urerc, uípulvis, mênguã oííensá, damnani.

DAS CONSOANTES

As consoantes ordenadas segundo o modo de for
inação resumem-se nas explosivas ou dividuas :

Gutluraes k g n
Denta es t d n
Labiaes p b m
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As quaes tem-se de juntar ainda algumas fricativas
ou continuas e uma ancipite ou trinada.

A guttural continua forte foi designada pelos es-
panhoes pelo h e pelos portuguezes muito imprópria-
mente por ç. É evidente que devia ser preferido o li.
Esta guttural passa, não raras vezes, á sibilante deu-
tal s, que também por vezes muda para sh (inglez),
sch (allemão) e que aqui vai figurada ch. Este ch em
alguns lugares do interior e em S. Paulo, se faz ouvir
também com tsh. ¦ Assim nos participios em Mb ou hár
o h passou freqüentemente á s e depois á sh (ch). Na
saudação paraguaya maechápa re in, ut vales? echapa vem
de esába que antes fora eháb.i substantivo participio do
verbo é dicere.

Adoptado o y para representar a vogai especial do
abaneenga não houve remédio senão admittir o,/, ainda
que não muito próprio, para representar a semi-con-
soante que se ouve em jakaré, jagua, jar, je, jo. A pro-
nunciacão deste?' varia em extremo conforme as loca-
lidades, ora não se differençando da vogai i, ora soan-
do como dj, ora passando á n e até á eh. O som que
mais propriamente se lhe pode attribuir o do Ja sim
em allemão ou então o d) aye& tende vós em francez.
De passagem, do j para ch tem-se exemplo emcha-ha em
vez de ja-há eamus e em outros imperativos de verbos.

Só falta agora considerar a trinada r que suppuz
á principio corresponder á semi-vogal sanskritica, e
que pessoa habilitada me fez ver que não passava de
uma semi-consoante branda. O som deste r é o que
se ouve nas palavras portuguezas e espanholas caro,
sonoro, ara, ira, no francez cber, colore, sirop, heros, no alie-
mão bicr, er, etc. De ser branda a pronunciaçao deste
r ainda mesmo no começo das dicções provem o erro
de terem escripto, quer em espanhol quer em portu-
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guez, erê em vez dera para exprimir a prepositiva ver-

bal da segunda pessoa do singular.
Ainda é preciso uma observação á respeito das con-

soantes dividuas g, d, b, dis qiitòs só a primeira é a

que se apresenta começando dicções sem pronunciação
nazal. As outras duas d e b em geral no começo das

dicções soam sempre como nd, mb. Por isso talvez

ossc melhor representar as dividuas do abaneènga

pela serie
k g ng n
t d nd n
p b mb m

Com effeito nas dicções mbae res, mbói anguis, coluher,

m^peliis, culis, rnbym pedes, ?i(ie tu, lihi, te, ndu sonare,

strepitare, etc, o b parece precedido de m e d de n. Como

que se sente aqui também o spiritus lenis que nota-

mos acima na concomitância de vogaes, e que parece
haver no re prepositiva pronominal da segunda pessoa
dos verbos.

Cabe aqui consignar uma nota. Embora seja ar-

riscada a asserção, indico-a para que outros que tenham

mais facilidade cie tracto, quer com os nossos Índios,

quer com os paraguayos, a verifiquem. Este spiritus
lenis que existe na pronunciação de mbae, mbói, nde,

etc, parece-me ser uma cousa inteiramente especial ao

abaneènga e á outras linguas americanas. Com ai-

G-uma attencão de facto nota-se um hálito inspirado e

não expirado, que precede á explosão da consoante b

ou d. Análoga inspiração pôde se reconhecer nas con-
soantes duplas do kechua como ccapa letus, ilanta panis,
que Tschudi escreveu com k e t especiaes. Esta ins-

piração é mais diíficil de se reconhecer na pronuncia-
cão do re prepositiva'pronominal, mas é evidente na
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concomitância de vogaes, de que tractou-se acima, e
também na pronunciação do y, a vogai especial. Houve
dantes com effeito essa inspiração de sons? Parece que
sim. Esforçando-me por vezes com os paraguayos para
pronunciar o y e as vogaes duplas de soo, neè, suu, etc.
reparei que alguns (e estes visivelmente guaranis puros)
não enunciavam, antes propriamente engoliam o y e as
vogaes reduplicadas. Conversando depois com outro
paraguayo que tinha tal ou quaí instrucção, e que for-
neceu-me escriptos em abaneênga, elle disse-me que
assim só fallavam kaüxjgua índios do matto, caboclos puros.

Donde conclui que este modo de pronunciar,
próprio dos Índios primitivamente, foi perdendo-se com o
contacto com os europeus que não têm sons dessa
natureza. Viajantes observadores que têm percorrido
os nossos sertões confirmam que é freqüente ouvirem-se
dos indios estes sons engolidos e á final na roça, entre
os caipiras e matutos, é conhecida a interjeição ehá
e outros cacoethes em que se ouve essa inspiração
de som.

Assim parece que não só a vogai especial y e a
duplicada das dicçOes que a tem, como ainda as nazaes
iniciaes de dicções que começam por mb, nd, e talvez
r, tinham essa inspiração devendo notar-se que com y,
mb, nd, a inspiração precede, e nas dicções, de vogai
dobrada a inspiração segue a enunciação da syllaba
immediata.

Na ARTE DE LA LENGUA GENERAL DEL REYNO DE
chile o padre Andres Febres dá idéia de um ú es-
pecial da lingua araucana, brevissimo á tal ponto
que, mediante certas considerações, é por vezes suppri-
mido na escripta, nemul, mamüll, pelúm que também
se escreviam neml, mamll, pelm. Este ú especial lembra
muito o y do abaneênga, não obstante ser fácil não

8
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achar anologia entre um e outro porque esse u apre-
senta-se á formar syllabas em concomitância com
sons inteiramente estranhos ao abaneênga que por
exemplo não tem o /.

O desapparecimento deste ú deixa ver concomitan -

cia de consoantes, como por exemplo, em neml, o que
tem o seu análogo nas consoantes duplas do kechua

ppacha, ceara, etc, e, como já foi apontado, faz lembrar
os mb, nd do abaneênga. Quando menos, estas ana-
logias desafiam o estudo destas linguas e provocam a
sua comparação.

. Uma observação que interessa, é sobre a ausência
de certas consoantes no abaneênga. Ofeo^ talvez

podessem considerar-se impossíveis para aquellas tribus
tupis ou guaranis que tinham o costume de furar o
lábio para nelle metter o batoque. Em geral vê-se

que este uso devia influir muito na pronunciação
das labiaes, e dahi também é possivel que prove-
nha a raridade de vocábulos que tenham b por
inicial; quasi sempre neste caso as iniciaes são mb.

Que influencia podia exercer isto sobre a inspiração

que precede as consoantes b e p è o que será difíicil
decidir.

Compendiando o exposto sobre as consoantes e
comparando os signaes adoptados com os que têm sido
usados na escripta portugueza e espanhola, eis as pou-
cas differenças:

Eliminou-se o ç dos portuguezes e ficou o h dos
espanhòes, mais próprio para exprimir a aspiração.

Foram substituídos o c (antes de a, o, ti) e o q
por k, universalmente usado e próprio para exprimir
a instantânea guttural forte. Salvam-se assim as am-
biguidacles da escripta com c e q como dão-se em quer
por kér dormire, cuer por Jmér vetus, cyr ou pi/rpor kyr tener,
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viridis, páceme ou pdqueme ou pácamo por pákamo cum
expcrgiscatur, (paccme escreveu Anchieta).

Preferio-se o n espanhol ao nh portuguez cor-
respondente á gn francez. O n é sem duvida preferi-
yel não só porque é usado geralmente, como porque
representa-se o som por um só caracter, evitando am-
biguidades. Escripto este som nh á portugueza dar-
se-hia confusão entre anhó (ang-hó) animíe ire, suspirus e ano
solus, unicus. Se fosse adoptada a franceza gn poderia
ainda apparecer alguma confusão com os sons repre-
sentadas por g e por n.

Por motivos idênticos preferio-se o s em vez de c
e de c (antes de e, i) para a sibillante.

O emprego do ç á portugueza trouxe o inconve-
niente de confundir-se o s com o h. Este h representa
por si um elemento grammatical; nomes e verbos co-
meçados por t representam certo estado absoluto; logo
que se subordinam á nomes e pronomes mudam o t
em r, e quando o pronome é de 3.a pessoa o r torna-
se h, e este muda para gu quando é reciproco. Por
exemplo: tub pater, che-rub meus pater, nde-rub tuus pater,
karài-rub chrisüani pater, hub ejus pater, guúb suus pater. Já
não acontece assim com o s que não varia e que até
parece exigir, quando está no começo dos vocábulos,
uma syllaba addicional preposta. Por exemplo sá oculi
que faz na forma absoluta tesa oculi e depois conforme
a regra das mudanças do t, che-resá, nde-resá, hesá, guesá
mei oculi, tui oculi, ejus oculi, sui oculi; Tupã-resá Dei oculi.
Aqui vê-se que o s do radical ficou invariável.

Para a semi-consoante quasi chiante adoptou-se jy
convindo não confundi-la com i que também por si
representa um pronome de 3.a pessoa e com certa classe
de nomes e verbos corresponde ao h já mencionado.
Só na grammatica pode ser elucidado o que diz res-



— 60 —

peito á esta particula demonstrativa, mas nos seguin-
tes exemplos se verá a necessidade da distincção entre
i ej: ai-ar=aiár eum colligo, a-jar—ajar adhereo, ai-u=
aiú eum edo, a-ju=ajur venio, á-jú=ajúb requietus sum.

Afinal empregou-se ch para o chiante sh (inglez)
= sch (allemão)—c/i (francez). Talvez con viesse empre-
gar x por ser um só caracter com o qual se evitaria
o duplo emprego do h, e porque é o som que lhe dão
os portuguezes em muitas dicções como xadrez, rixa, lixa,

praxe, etc. Mas é tão diíferente o som attribuido á x no
geral dos alphabetos que apezar de empregar dois
caracteres {ch) para um som, com tudo foi preferível.
Por fim este som chiante do abaneênga que corres-
ponde a sh inglez ou sch allemão, n'alguns lugares soa
quasi tsh ou ao menos como ch de church igreja, e assim,
em todo o caso é preferível o ch.

METAPLASMOS

Para ultimar as observações acerca dos sons e das
lettras que os representam resta tratar dos metaplasmos
usados, muitas vezes por mera euphonia. Vê-se que
fallando da troca de letras umas pelas outras tracta-se
da mudança dos respectivos sons e não da troca por
mera alteração de orthographia.

O y especial do abaneênga é de todos o que tem
soffrido maior mudança, o que é natural, visto ser o
som mais diíficil e portanto mais alteravel. No Pará
e em geral no norte, segundo se vê do vocabulário
do Padre Seixas e de Gonçalves Dias, e como é con-
firmado por viajores observadores, o y degenerou em
c e em u. O verbo tyba jacere dizem teua, em vez
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de jasy lima dizem jase e a negativa egma tornou-se
ema.

A mudança de y para u vê-se em apymõ mergcre

que tornou-se apumu, em memby tibia, lislula, tuba que
passou á membu, em hayhúb amare hoje sausúb, em mytuü

quiescere agora mutuü. A mudança do g para i também
se deu no norte, mas foi quasi geral nos vocábulos
introduzidos no 'portuguez, como já se apontou em
sapetyba, pindayba e outros embora escriptos com y.

Afinal, nos vocabulários de Gonçalves Dias e do
Padre Seixas apparece o y representado por uma
simples apostrophe como em fia por pya stomachus.

As vogaes o e degeneraram em u, exemplo: potiá
pectus putiá, porang pulcher purang; o pronome jo tornou-se

ju, jetyk tubera- passou a jutika.
De o mudado em a ja ha exemplo no mesmo

tesoro onde vem marangatu por morangatu pulcher, bônus
id est virtute preditus, maranduba por moranduba novitates
se. coram quse sunt auditio.

O e também por vezes muda-se erai e vice-versa,
veja-se tekó esse que faz a-ikó, re-ikó, o-ikô em vez de
a-ekô, re-ekó, o-ekó, e ten cubare que faz a-in, re-in
o-in em vez de a-en, re-en, o-en.

As duas vogaes a i são as que menos mudaram.
O a, porém, quando representa a vogai neutra por vezes
é apresentada como outra qualquer e em composição
desapparece quasi sempre, como em ybatan arbor rígida,
lignum solidum de yba ou yb e antan e em ramo desi-
nencia do subjunctivo que já desde Figueira apparece
reme.

Nas nazaes apresenta-se grande tendência de es-

quecerem-se as lettras complementares do radical,

principalmente no Paraguay. O adjectivo antan durus,
rigidus é escripto e pronunciado ãtã e na primeira



— 62 —

syllaba o som nazal é apenas sensível de modo que
já se podia escrever ata. No mesmo caso estão porã
quasi porá em vez de porang pulcher e outros.

O som nazal de y é duvidoso que o houvesse
em muitos casos, e parece antes ter sido alteração da
labial b para m como se vê em yb arbor, mudado
para ym em ymbira arboris pellis, arboris cutis.

Em e, ?, õ, ha muitos exemplos de ter também
desapparecido o som nazal, como mostra mano deesse
que em muitos lugares se diz mano.

As consoantes, como acontece em toda parte, tro-
cam-se umas pelas outras da mesma classe, ou forma-
das no mesmo lugar dos órgãos vocaes, isto é, as la-
biaes entre si, o mesmo com as dentaes, etc.

As gutturaes alternam-se freqüentemente, e vê-se
gantim por kantim ossis acumen, garaib por karaib sanctus, etc.
No supino dos verbos acabados em g sempre ha mu-
dança de g em k como em og supprimere, óka; pog rumpere,
póka. Alem disso o g tem desapparecido em muitas
dicções, e não só o g mas o u que costuma acompa-
nhal-o e com elle se liquida. Assim guasú grandis tem
ficado uasú e asú (e até usú); jaguá felis, jauá; guatá
ambulare, uatá e atá; guapy sedere, uapy e apy.

Comparando-se o que disse Figueira, o Dicciona-
rio brasiliano e outros com o que vem no Tesoro acha-
se o, u em vez de gu em: oapy por guapy sedere, oasem
por guasem clamare, oára, oama, oaba, por guará, guama
guaba fdesinencias participiaes). Em karamemoã por
karamenguã dá-se troca de ngu por mo.

Um dos metaplasmos mais usados dá-se no abran-
damento. de k em ng quando formam-se compostos,
por exemplo: kêr somno se dare, conferre se dormitum, mongér
aliquem somno dare, conferre dormitum; karu se alere, mangam
alere,
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A aspirada h em composição'é inteiramente subor-
dinada aos sons que a precedem e com elles muda
como se vê nos participios em háb e hár. A desinen-
cia geral é por exemplo como no verbo mboé docere,
que faz mboeháb quod docctur, doctrina e também scbola,
mboehar qui docet, magister. Mas conforme as terminações
da radical do verbo o h soífre mudanças como se vê
em nã ou nan currere, que não faz nãhár nem nãháb,
mas sim nandab cursus, nandar qui currit, assim em
monang facere, monangáb quod fit, monhangár factor, mondog
discerpere, rnondokáb quod discerpitur, mondokára qui discerpit,
moam tollere, moambáb quod tollitur, moambár qui tollit. Nestes
exemplos vê-se o h amalgamado com a vogai nazal
precedente mudar-se em nd, ng, k, m.

As dentaes d, nd, n rendem-se umas ás outras e
apparecem também em lugar da dental forte t, mas
esta nunca em lugar de qualquer das outras. O prono-
me singular da segunda pessoa apresenta-se sob as for-
mas de, nde, ne, mas nunca te que tem significação
diversa. Elle apresentai-se também sob a forma re, que
é a prepositiva verbal da segunda pessoa do singular,
e esta ligação entre a trinada r e a dental n explica
o porque nos participios terminados em ar, ou ára,
este r freqüentemente fig^ura como n como se vê em :
yguána, maranguiguána, sokána, apohána, jukahána, nan-
dana, nangána em vez de yguara aquaticus marangiguara
rixosus, turbulentus, sokára qui contundit, apohára qui facit, ju-
kahára qui occidit, nandára qui currit, nangara qui corbe
colligit. O n por r apparece ainda em nã = rã similis,
noin=roi?i locare, etc, e o inverso em re=ne oleri.

Só na grammatica pôde ser desenvolvida a regra
dos radicaes demonstrativos, que pronominalmente se
substituem ims aos outros na ordem t, h, gu, r e de
que já se vio exemplo.
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No mais quanto ás dentaes observa-se que no te-
soro não vem um só vocábulo começado por d e vem
muitos começados por nd. Entretanto francezes, por-
tuguezes e outros escreveram esses vocábulos com d,
e ás vezes com n ao passo que os paraguayos ainda
hoje só usam do nd. O pronome pessoal por exemplo da
segunda pessoa singular no tesoro é sempre nde, ou-
tros, porém, escreviam ne ou de, mas nunca te que tem
significação diversa. Pelo contrario ha exemplos de
mudança de t em nd, como se vê no verbo mondyi terrere,
composto da prepositiva activa mo e do verbo neutro
tyt trémere.

O que dá-se com as dentaes, também acontece
com as labiaes p, b, mb, m que alternam-se obdecendo
á certas leis de harmonia e regras grammaticaes.
Se o radical tem p ou b pelo facto de se compor
com dicção de som nazal mudam-se essas lettras em
mb e m. Uo é a pospositiva dos supinos gerundios e
ella se muda em ma e mo por exemplo em : ã erigi
âma e não abo, nupã contundere, pulsare, nupãmo e não
nupãbo, mano deesse, manõmo e não manõbo. Nos supinos
gerundios de mais o b está sujeito á mudanças ana-
logas ás que vimos para h. Pyra calcare faz pijramo,
pijrünga, ty humare, serere, tymo ou tymba, mondóg discerpere
faz mondóka e não mondóbo que corresponde ao verbo
mondo jubere.

O relativo bãe que como pospositiva dos verbos
fôrma o participio presente o-mondóbãe qui jubet, o-hãy-
húbae amans, este relativo, dizemos, quando isolado é
mbâe, como em: mbãe-pe-ê-ré quid dicis?

O verbo por esse e habere composto com outras dic-
ções por vezes muda-se em bór. O advérbio bé mais,
também posposto á dicções nazaes mu^a-se em me e
o mesmo acontece com a posposição pe.
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No começo das dicções é rarissimo apparecer //
simplesmente.; de ordinário vem mb e este como já
clisíe alterna-se com p. Assim diz-se po=zmbo manus, pir=^
mbir pellis, py=mby pes, pya=mbya víscera, pokáb—mboknb
lormentum, piig=mbug erumpt, peu—mbeu pus.

Além destas mudanças dos sons pelos réus corres-
pondentes da mesma ordem (isto é, gutturaes, dentaes,
ou nazaes entre si) ainda ha outras que parecem, porém,
não são mais anômalas. Uma dei Ias e das mais fre-

quentes e a do b em u e o. No verbo tyb o b dege-
nerou em o; com effeito a terceira pessoa negativa do
singular do presente indicativo é ndi-tyb que passou á
nüío como se vê no diccionario brasiliano e dahi ainda
á intio como está no vocabulário do Padre Seixas.

A pospositiva verbal liaba, com que formam-se
substantivos participios, no norte descambou para
áua, e ainda mesmo se só havia terminação In esta
mudou-se em ua exemplo: Peba píaiius tornou-se pena ;
tupába leelus, cubile, tupcíua ; yyaliába vas ãqiíarium ygasáua.
E também no meio das dicções como em abati niilium

que ficou áúati. Em portugtiez, sabe-se, trocam muito
o b por v e vice-versa, mas o abaneenga nno tendo
.<; faz a troca do b por u.

Nem somente se cifra nesta mudança a alteração

que soffre o b; elle tem sido completamente elidido e

junto com elle a vogai da syllaba, Tubichaba princcps,
pelos indios do Pará é pronunciado tucháiia, moriibicfiába
ficou muruiciiáua,eM. No fallar dos paraguayos também
ha exemplo do desapparecimento do b por exemplo
no verbo kuâáb scire, noscere quando se diz ndaí kuâái,
em vez de ndái kuâábi ignoro, igiíoscó,

De outros metaplasmos e das figuras de grainma-
tica não é opportuno aqui tractar mais desenvolvi-
damente: cabe em outro iogar quando se analysar a

9
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^structura da phrase e proceder-se ao estudo dos radi-
cães. É na grammatica que podem ser estudadas cer-
tas mudanças de sons subordinados á leis algo unifor-
mes; o abaneênga como todas as outras linguas tem
o seu modo de variar as vozes conforme a contingen-
cia dos sons, que se compõem.

,-:¦:. Exemplos de metathese, verbi grafia, tem-se .em
/wÁ por aíb arduus, malus, como agora usam os. paragua-
vos; de apherese em sá por tesa oculi;, de, apocope em
quasi todos os vocábulos na bocca das gentes do Para-
guay e.das Missões; de synerese ,em tayn por taytn
sêmen em tan por tãin deus,, de syncopa ou crase em.
lamonduá por tasymonduár myrineeopliaga, ou litteralmente
formiearum auceps, venalor.

A apocopa merece particular, atteneão porque do
uso freqüente delia entre os paraguayos resultou a
principal differença entre guarani e tupi como já foi
notado no prolegonieno. Embora pareça repetição fas-
tidiosa torna-se preciso insistir sobre este ponto, por-
que isto. tem induzido á muitos erros, fazendo crer que
differia muito o guarani do tupi. Os vocábulos tub, péb,
nãn,.iai\ iab, óg, pôr, syb, Imb, e outros eram pronun-
ciados pelos paraguayos com elisão da ultima lettra,
dizendo elles : Vá, pé, na, lá, ia, ó, pó, sy, há, e os tupis
juntavam sempre a vogai neutra pronunciando distinc-
tamente a segunda syllaba em tuba, peba, ncuut, lára,
idba,óga—oka, pura, syma,Jiúba. Os guaranis .nem sempre
supprimiam essa ultima lettra ou syllaba conforme a
euphonia ou a clareza que queriam no que diziam, mas
era-lhes mais habitual a suppressão. Os. tupis não
apresentam quasi caso algtim em que elidissem a ul-:
lima syllaba; provam-no os nomes hoje correntes no
Brasil como peroba, pindayba, sapetyba, karióca, pi-
póka, mandioka, (Mc. Confrontem-se yberab aqiiá spíen-



C>1

dens que no Brasil tornou-se uberába e no Paráguay
ybcrá; tyjüg hitum, no Brasil tyjáki e no Parágiiay tiijú:

E claro que aqui tracta-se só de metaplasmos pro-
prios da lingua e não de trocas, equívocos, etc, resul-
tantes do modo ditferente de escrever e de erros de 'es-
cripta ou de impressão. Estes são inteiramente descon-
chavados e exigem apenas attenção para se não cahir
em equivoco. De trocas de n por a, g por y, a por u e
vicevèrsa e muitos outros erros de escripta ou typo-
graphicos estão inçadõs os livros que tractam do Brasil
e tem engendrado muitas extravagâncias. No prole-
gomeno apontamos os dois nomes piága e inubia que
nada significam e que são meros erros de paijé e mimby.

Além dos* erros typographicos ou de copia ha o
da orthographia difíerente, adaptada ordinariamente
pelo autor da noticia aos caracteres empregados na
própria lingua, em que escrevia. Assim em Lery,
em Claude d'Abbeville e outros o u é escripto á fran-
ceza ou, o é vem como ai, o ô como au, o y especial
como u, úa ou oa como oi, n como gn, etc. Os por-
tuguezes para quem o // é apenas signal orthogra-
phico, porém, mudo na pronunciação, tendo de exprimir
a aspirada forte do abaneènga serviram-se do ç e
deste facto resultaram muitos equívocos ; com effeito
basta a suppressão da cedilha para que' o som de ç
se apresente como /.\ completamente inadmissível.
Digo inadmissível porque no abaneènga ha talvez uni
caso único em que a fusão de um g e de um h (equi-
valente de ç) produzem k ; é nos participios derivados
de verbos acabados em g que recebendo as pospositivas
hab ou hár, reduzem o gh a k, por exemplo em pog
strepcre, crepare, pokáb strcpitum et quod crepat, tormentum, pokar
strepitans que segundo as regras de composição da lingua
deviam ser pògJulb, póghár, ou ainda pógaháb, pógahár.
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Este ç empregado pelos portuguezes foi tão in-
conveniente que ajuda acarretou outras adulterações
de sons produzindo extrema confusão. A terminação
do futuro dos participios em hab que é simplesmente
kaguâ ou haguam vê-se escripta em Figueira e também
em Anchieta aõama onde não se vê nada do som guttu-
ral tão próprio desta desinencia. Assim juká-haguama
apresenta-se sob a fôrma juká-ãoama, mobngó-haguama
como mòingó-aõama, formas visivelmente inconve-
nientes e não aptas.

É quanto basta para se poderem seguir as correc-
oões e interpretações das dicções do abaneênga es-
criptas conforme as diversas orthographias dos que
visitaram a terra de Santa Cruz, nos primeiros tempos
da descoberta, e sobre ella escreveram noticias.

«MW^wywv^^^^rfyv^v^v^ywiwvi^^A^M



IADVERTÊNCIA

Para escrever a graunnatica e diccionario do
abaneênga foi necessário tomarem-se notas e aponta-
mentos de quantos auctores ponde haver á mão, prin-
eipalmente dos que tractavain de brasis e guaranis e
de cousas á elles relativas. Depois appareceu a con-
veniencia de serem coordenados alguns desses aponta-
mentos e impressos como complemento da grammatica
e do diccionario com o fim de elucidar as deducções
formuladas e justificar a correcção orthographica, con-
catenando umas com as outras as noticias constantes
de diversos livros, escriptos em latim, portuguez. es-

panhol, francez, etc
Circunstancias e difficuldades diversas tem emba-

raçado e ainda embaraçam a publicação da obra, cujo
plano foi preciso mudar e assim acha-se para bem
dizer ainda em osso. Isto determinou a impressão dos
apontamentos e notas antes do diccionario e grainma-
tica, á que não poude dar a ultima mão de modo que
possam ser entregues aos typos. Falta de livros, dif-
ficuldade de consulta dos que lia, iralguinas bibliothe-
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cas, e afinal nenhuma sobra de tempo, quasi todo
absorvido em serviços obrigatórios de cada dia, evi-
dentemente estorvam a conclusão de qualquer trabalho
desta natureza.

Parecerá á muitos cousa de nonada ou de mínima
importância esta penosa tarefa de coordenar a ortho -
graphia de palavras de uma lingua barbara. Embora;
é um estudo como outro qualquer, e depois de con-
cluido vèr-se-ha se tem ou não alguma utilidade.

Tinha de começar pela reimpressão do cap. 21 de
Lery. Mas com o prolegomeno e a exposição da ortho-
graphia, por mais que os resumisse, ficou occupada
uma boa parte do primeiro folheto dos Ensaios, com
prejuízo dos que nelles collaboram. A transcripção de
Lery fica, pois, para o segundo folheto.

No mencionado cap. 21 de Lery vem com bastante
ingenuidade e fidelidade uma espécie de dialogo do
auctor com os Índios, escripto com orthographia á
franceza. Si.a lingua de que ahi se dá amostra é a
mesma que tal lavam no Paraguay, e si disso se dá
demonstração por meio da correcção orthographica,
parece que a cousa não deixa de ter importância para
a lítteratura e para a sciencia.

Será transcripto lettra por lettra o que escreveu
Lery com a respectiva traducção dada por elle, e
parallelamente a correcção segundo a orthographia
adoptada. Adiante irão notas explicativas.

Ao Lery seguir-se-hão os apontamentos tirados de
Yves d^vreux, a traducção da viagem de Roulox Baro
e outros. De Claude de Abbeville como só conheço a
traducção feita peio Sr. Dr. César Augusto Marques
não é possível tirar copia fiel para ser comparada e
discutida.

Sem de forma nenhuma querer desmerecer os tra-
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baihos do Sr. Dr. Marques, que aliás são optimos e o
constituem benemérito das lettras brasileiras, a enun-
ciação franca de uma idéia algo opposta ao seu modo
de vêr e fazer não implica uma censura. Nas tradu-
cções de Claude de Abbeville e de Yves de Evreux com
que enriqueceu-se a bibliotheca pátria, foi muito incon-
veniente a alteração parcial que se fez na orthogra-
phia original dos vocábulos indígenas, alteração que
só podia ser feita systematicamente e com prévia de-
claração, sob pena de concorrer ainda, mais para a
confusão da lingua já tão incongruente e embaralhada.
Para o estudioso destas antigualhas lingüísticas foi
máo e seria mais de apreciar o que fizeram os Srs.
F. Dinis, e Júlio Platzmann, reimprimindo fielmente o
primeiro Yves d'Evreux e o segundo o Anchieta.

Para concluir este primeiro opusculo e para dar
uma amostra da marcha seguida na correeeão ortho-
graphica, eis um pequeno trecho de Laet, no qual
elle fez o confronto de vocábulos da lingua geral
dados por Lerv com os colhidos na bahia da Traição e
os dados por um lingua Belga. D"entre os 23 vocabu-
los transcriptos, em alguns não ha outra divergência
senão no medo de escrever, e em outros mui pouca
diiterenca do termo empregado, o qual existe na. lingua
com outra significação.



Les noms des parties du corps de 1'homme
(Desc. dés I. Occ. L. 16, Cap. 1.-)

La teste
Les cheveux
Les oreilles
Le froiit
Les yeux
Le nez
La bouche
Le menton
La langue
Les denfs
Le eol
Le gosier
La poitrine
Les reins
Les Cesses

Les espaules
Les bras
Les mains
Le ventre
Les tetins
Les genoux
Les iambes
Les pies

Selou .lean d? Lery

Acan
Aue
Nembi
Shua
Dessa
Tin
I ourou
Redmiua
Apecou
Ram
Aíoedé
Asseoc
Poça
Rousbony
Reuire

Inuanpony
Inua
Po
Reguie
Cam
Rodouponam
Resemeu
Pouii

Dans Ia baye de Trayeion

Acan

Nambi

Desa
Tin

Apecong
Tannie
Ai ura

Giuwa
Po ou gepo

: Tnippha
Gretlma
Gepu

Selort lu remarque d'un
Belcji*.

Yahange
Aua
Namby
Suwa
Scescah
Ty
Iurou
Tedube
Ypecou
Raaingh
Aiure
Assiocke
Potiah
Yuabebouve
Syquarre ou

Tobyrre.
Attiube
Ye
Poh
Zambeli
Cam me
Nupuha
Youba
Ypuçh.

X' primeira vista ninguém dirá que são vocabu-
los da mesma lingua, por exemplo: reuire e syqiiarre
ou tobyrre, rodouponam, tnippha e nupuha. Entretanto
com alguma atteneão ve-se que a questão se reduz á
orthographia simplesmente.

Akang = ahã caput. Já se observou no prolegomeno
que era habitual,entre os guaranis e ainda é entre os
paraguayos prenunciarem em certos casos o vocábulo



w73 -

elidindo as syllabas finaes ou as consoantes do ra~
dical: che-rú por che-rub ou cke-rubay che-akã por che-
akang ou che-akanga. Em yahange ha evidentemente
troca de k em h e o y é sem duvida a partícula
pronominal designativa de 3.* pessoa; i-akang, ou
melhor ij-akang illins capnl.

Ab = rtòa cápilli. Quer Lery, quer o Belga es-
creveram u por v e este estaria em vez de b como
ainda hoje usam no Pará.

Nambi anres. Lery escreveu á franceza em por
àin; o Belga poz y por i o que é freqüente em francez
portuguez, etc.

Sybá írons. Laet errou ao transcrever Lery que
tem sshua e não sliua; o segundo s pôde ser erro por
i, e o u = v; no Belga w == ?; ewé francez equiva-
lente á n allemão. Portanto o termo de Lery sihva
corresponde ao do Belga suba, isto é, sybá-'.

Tesa oculi. Em Lery e no da bahia da Traição está
d por t e em um o * dobrado. No Belga apparece
se == s e ha de mais um h final. O s inicial ex-
plica-se logo que se veja que pôde estar em vez de h
porque tem-se então tesa oculi, che-resá mei oculi, nde-resá
tui oculi ; hesá ejus oculi, guesa sui oculi. Em vista do h
final é possivel que o vocábulo do Belga seja techag videre,
que no infinito pôde fazer techag = techaka; em vez
do t absoluto pondo-se o h, relativa pronominal, têm-se
hecháka eum videre.

Tim == ü nasus. Em francez in = en, e isto
mostra que os brasis pronunciavam i% muito do nariz
e talvez com som entre tini e tem. A escripta do
Belga ty é desconchavada.

/%n*ô = jiirú os, bíicca. Já vio-se que a suppressão
do b final é usual ; a semi vogai % não têm conta o
numero de vezes que, se acha representada por i e

10
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até por y. Pela escripta do Belga o vocábulo corres-
pondera é jyrú na nossa escripta,

Tendyba mentiu»- Laet não transcreveu com exa-
ctidão o Lery ; este traz clie-redmiua. Com este vocábulo
temos: fendybá mentum absolute, che-rendybá, nde-rendybá,
hendybá, guendybá meum mentum, tiium, etc. Ora sendo
visto que u vem por v equivalente á b resta só a
anomalia do dm em vez de nd porque o i por y não
é de estranhar. Na escripta do Belga só falta a
designação de som nazal de ledube = tendyb; a syllaba
final não accentuada acha-se em muitas noticias
dos tupis e é difficil explicar essa falta de accento
essencial.

Apekum = apekã lingua. Seja ou ou on o que vem
em Lery e no Belga é possível adaptar-se á verda-
deira pronuncia, e apresenta-se apenas mais anômalo
ong guttural que se vê no vocábulo da bahia da
Traição. Quanto ao mais 1-apekü ou ij: apeka ejus lingua
explica a escripta do Belga.

Tãin == /ãi'.dens, dentes absolute, che-rãin, nde-rãin-
hâin, guàin mei, tui, etc, dentes. Em Lery vem clie-
ram, Laet supprimiu che. Pronunciando-se tannie com
accento na primeira e as outras breves e não accen-
tuadas approxima-se á tãin. Emfim ai valendo é em
francez e ng valendo n o vocábulo do Belga eqüivale
á rcUn bastante próximo de râin.

Ajur=ajü collum. Aqui se apresenta um dos casos
em que se vê quantos erros se commettem na tran-
scripção dos vocábulos. Laet transcreve de Lery aioedé
e em Lery está aiouré, e na escripta de Lery só é in-
explicável o accento sobre o é final. Na escripta do
Belga dando-se á a o som francez elle se desvia mais
da verdadeira pronuncia que não é ajyr.

Jaseóg=zjaseó pttur, Para se accommodar á vérda-
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deira pronuncia, só falta tanto em Lery corno no Belga
a semivogal inicial j. A guttural g representada por
e ou mais fortemente ck não tem nada de estranho.

1 Potiá pectus. Em Lery evidentemente houve sup-
pressão de t e mudança de i em c. O h final no vocábulo
dado pelo Belga só teria por eífeito dar mais forca a
accentuação do final de potiá.

Tumbg renes (ou antes lumbi) que faz che-rumby, nde-
rumby, etc Escrevendo o vocábulo de Lery segundo a
pronuncia, fica- elle rusbiií, pois sem duvida está n
por u e ;// por i ; mas é possível também que houvesse
erro em us por m e neste caso o vocábulo pronunciado
seria rombuí; em qualquer dos casos já se approxima
de che-rumbg, pois que Laet supprimio também a pro-
nominal eive de Lery. O vocábulo dado pelo Belga é
nyá~bebúi ou pya-bebúi, que significam pulmones, pois que
o primeiro é litteralmente nya-bebúi cordia levia, e o
segundo pija-bebui víscera levia. Que é um dos dons não
padece duvida: em yua o y pode ser erro porp e pode
também representar a semivogal j que se alterna com
n ; portanto dando n u o som francez tem-se ou pua
[pya para nós) ou jua {jya=nyã para nós). O adjectivo
bebúi também é pronunciado bebúià ou bebúja e ahi te-
níos o final do vocábulo do Belga, visto como ou vale u.

Tebir=tebi clunes et nates. Em Lery é claro u por b9
o r inicial por t mostrando a suppressão feita por Laet
do pronome ehe que o precedia. No escripto do Belga
vem dons termos ; o segundo tobyrre é evidentemente
tebira havendo o por e, y por *, rr para exprimir á
franceza o r brando do abaneènga. O outro vocábulo
suppondo-se que y vale dous i ficaria siikuara que se
aproxima de hebikuar. Ora tebikudra quer dizer natium
foramen, podex, e tébikuar em absoluto, faz nos casos
relativos che-rebikuar, nde-rebikuar, hebikuar. etc
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Atiyb bumeri et jyba-ypy brachiorum exoHus, vel junctura.
O vocábulo do Belga não carece de grande trabalho
para se reduzir á atiyb geralmente usado para exprimir
hombros; o dado por Lery, porém, soffreu muita alteração;
o primeiro u (valendo y) está escripto n, depois em vez
de b quiz escrever v e vem u: vem em seguida n ou u
por y e á final a syllaba pony talvez pouy (valendo ou em
francez u) em vez de py. O termo jyba-ypy além do sig-
nificado próprio, era empregado para exprimir lacertus,
mas impropriamente, porque para isto havia jybá-neã.

Jyba bracbia. Em Lery n por u (valendo y), e u por
v (valendo b). Em giuwa tem-se apenas de dar á g o
som de j, formar diphtongo de iu, e fazer w=v que
está por b. O termo ye dado pelo Belga não pode ser
senão alteração de yb, caulis, fustis, truncus, arbor, malus e
mesmo brachium.

Po manus e che-po mea manus correspondem bem á
poh e gepo.

Tyé ou antes lyjc alvus, íambé venter e mais pro-
priamente inguen, porque para venter tinham também
takapé. Em tyje o j talvez por ser precedido da vogai
guttural y tem tendência á soar como g. O r por t já
se sabe que é a substituição passando de caso abso-
luto para caso regido, e o mesmo quando vem h por t
ou r. Em zambeh é evidente o % em vez de h.

Kam mamma, uber. Os guaranis supprimiam o ni
dizendo kã, e os tupis faziam duas syllabas kama.

Tenypyã genua. Em Lery o r por t já se sabe; rodou
está por reny ou rendy, e pouan [panam erro cie n por u)
por pyã ou pijam. Em tnippha pronunciando-se duas
syllabas com as lettras tni e dando-se aspiração á h
já o som se approxima de tenypyã; em nupuha o Belga
supprimio a primeira syllaba te ou re e tornou bem
distinctas as duas syllabas finaes pyã.
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Tetyman crura, ub coxa, femnr. Em Lery houve erro
de s por t fácil de dar-se com o s antigo, que se asse-
melha á f; reteman já não se arreda muito de retyman
Já vio-se ge por che portanto gretima está por geretima,
que já dá che-retymã meà crura. Afinal youba está por
tj-ub, á moda tupi ij-uba illius femur.

Py pedes, pes. E' evidente o pouii de Lery que faz
duas syllabas em py e ainda alonga a segunda. Gepu
está claro que é che-pij mei pedes; ypuch é sem duvida
v-py illius pedes.

B. C. d'À. Nogueira.

(Continua.)
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OS SAMBAQUIS

Eis um nome que muito tem dado que fallar,
que pensar e que escrever, com o. qual muita sciencia
tem.se procurado casar para dar-lhe vulto notável;
nem faltaram-lhe locubrações dos sábios de caco de pote,
geólogos e anthropologos improvisados. Para colher
provas disso, não precisa ir longe, basta folhear a
Revista do nosso Instituto Histórico e Geographico.

O que, porém, mais me escandalisou foi ler no
livro de Lyell, intitulado a Idade do gênero humano,
um paragrapho intitulado os Diques de Smtos no
Brasil.

Ha ahi erro geographico, collocando S. Paulo nas
immediações de Santos, e ha também erro archeolo-
gico e ethnographico, comparando o que viram em
Santos com os diques do Ohio e dando-lhes origem
idêntica, devida á um povo adiantado em civilisação;
qualificam além disso esses diques como obra de terra.

Isso evidentemente é nota de carteira de viajante
que passou ao largo, em canoa, pelo rio da Bertioga,
e que eausticado pelos meruins não se deu ao tra-

n



balho de saltar em terra, contentou-se em dizer o que
veio-lhe á cabeça acerca de uns prismas triangulares,
terminados em ambos os lados por hemipyramides.

Para nao consentir em reproducção de erros taes
mandei para as Noticias Geographicas do Dr. Peter-
mann, de Gotha, um esclarecimento sobre sambaquis,
com observação sobre a leviandade de viajantes apres-
sados aos quaes ás vezes damos importância, não com
o fim de auxiliar a sciencia, mas para obtermos algum
elogio em letra redonda além-mar.

Devemos convencer-nos que sciencia exige pausa
e perseverança; quem a quizer fazer ás carreiras,
perde-se.

Aqui reproduzimos o que foi publicado em 1874,
no 2.° volume pag. 228 das mencionadas Noticias.

Para se dar ao sambaqui a importância que lhe cabe
é preciso traduzir o nome e eis á esse respeito o que
teve a bondade de informar-me o nosso distincto gmara-
niologo Dr. Baptista Caetano de Almeida Nogueira:

« Sambaqui, significa litteraimente montão de conchas; de
Tambá concha, e ky collinas conicas como peitos de mulher. Nos
substantivos guaranis a mudança do t em h aspirado ou em gu
fôrma a passagem do valor absoluto ao relativo e reciproco; como
os portuguezes na sua lingua não têm aspiração davam-na por ç ou s.
Além disso em palavras compostas, o genitivo occupa o primeiro
lugar, e dahi resulta hambaky, collina de conchas. Pôde também
ser estropiamento de hamba-kyab, refugo ou varredura de concha. »

Servem ambas as versões; a primeira qualifica o
objecto, a segunda explica a sua origem, e ê a que
mais satisfaz.

É pois o sambaqui um monte de cisco composto
de conchas ; quer dizer que se varreu o lugar coberto
de casca e amontoaram-se as varreduras.
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Essa operação era indispensável para acampar no
lugar um povo que descalço pisava e nu assentava e se
deitava sobre o chão.

Essas varreduras naturalmente eram ajuntadas
em cascas de arvore, cestos ou urupemas e amontoa-
das em um lugar só. A primitiva fôrma desses montes
é incontestavelmente o cone; e é eífectivamente tal
a forma de muitos sambaquis.

Attingida certa altura, encostava-se o cisco até
o vértice e sempre do mesmo lado; a conseqüência
era formação de um prisma de trez faces, deitado, com
os topos rematados por duas metades de cone, cujas
convexidades ás vezes gastas passam á faces de pyra-
mides.

Até aqui vemos como foram construídos esses
montes de concha, que também se chamam casqueiros
e ostreiras; carecemos agora indagar qual a origem de
tanta casca.

Primeiro que tudo devemos observar que os
sambaquis invariavelmente se compõem de uma só qua-
lidade de casca e esta sempre de molluscos bivalves
comiveis; estes moluscos, ora são ostra, ora o saman-
guayá do Rio de Janeiro, ao qual no sul deram
os portuguezes o nome de berbigão (Cryptogramma
macrodon, Lam). Está disseminado aqui e acolá e
é acompanhado de algumas cascas isoladas de Car-
dium muricatum, uma ou outra ameijôa, nome que
dão indistinctamente á Dosinia concentrica. Bom, e á Lu-
cinia jamaiccnsis, Sprgl.; raras cascas de Arca, Pholas
e Pinna vieram accidentalmente cahir ahi porque
vivem de envolta com o samanguayá.

Ago?'a resta dizer alguma cousa sobre a vida
desses molluscos: são elles sociaveis, formam grandes
colônias reunidas em determinados pontos, constituindo
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bancos ás vezes de extensão considerável; sendo estes
bancos em parte destruídos, em pouco tempo regene-
ram-se pela geração nova.

Ora, reunindo esta propriedade de agglomeração e
reproducção, á qualidade muito mais importante de ali-
menticia, ahi temos dadas as condições para reunir um

povo em busca de sustento em um ponto e a sua perma-
nencia ali emquanto houvesse que comer, e o seu regresso'
para o mesmo lugar logo que nova seara podia se fazer.

Concluímos também dahi qual a causa dos mon-
tes e varreduras das cascas; não é cousa devida á
methodo, á espirito de ordem, é só uma conseqüência
da necessidade de limpar o terreno que se occupa, de
todos os fragmentos que ferem ou cortam.

Passemos agora á algumas condições de ordem
secundaria, que são: 1.° st ratificações; 2.° objectos
diversos; 3.° influencia geológica.

Nos sambaquis encontram-se freqüentemente estra-
tificações distinctas separadas umas das outras por
uma camada terrosa, mais tênue ; também estas têm
fácil explicação combinando o modo de construcção,
com os períodos de que precisam os bancos de concha
para se regenerarem. Durante estes períodos a ca-
mada superficial do casqueiro soffre a acçâo do tempo,
inicia-se uma decomposição; quando os indígenas vol-
tavam ao lugar, de vez para nova colheita, arrancavam
o capim e as hervas que cresceram, varriam folhas sec-
cas e onde naturalmente depositavam esse cisco era
sobre o casqueiro e muito provavelmente atacavam-lhe
fogo, porque a estrata terrosa freqüentemente tem as-
pecto de cinza; esse processo calcinava parte das con-
chás que com a humidade do ar ou com a chuva se
esfarelavam, e deste modo a camada recente ficava per-
feitamente separada dos depósitos anteriores.
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Essas expedições periódicas para buscar em deter-
minados pontos e em epochas certas o alimento nao
eram só para colheita de conchas; ellas tinham lugar em
occasiao, por exemplo, em que o peixe se reúne em
cardumes, entrando pelas bahias ou subindo os rios
para desovar; á esses cardumes denominavam pira-
sema, nome que ainda hoje subsiste, e ahi prepara-
vam suas provisões de pirásinunga ou peixe secco.
Reunem-se ainda hoje as tribus do norte em malocas
ou partidas para colheita de ovos de tartaruga, da
castanha, etc. Também para caça havia excursões
periódicas e de todas ellas não permaneceu vestígio
por não terem casca duradoura, que se varria como
o samanguayá ou a ostra.

Quanto á objectos estranhos á colheita dos bancos,
devem-se mencionar ás vezes conchas de outras prove-
niencias como uns mariscos ou mexilhões que elles iam
colher nos mangues, o Mytilus pictus, Dkr., ou a Tarioba
Iphigenia Brasiliensis, Lam., e os semambys standella fra-
gilis, Chmn, e em parte as Macoma cayennensis, Lam., que
vivem enterradas na areia das praias do mar grosso;
mas estas nunca avultam.

Entre as varreduras encontram-se utensis de pedra,
cacos de panella e de potes ( nunca me constou que
se encontrasse uma panella inteira, servivel), pedaços
de carvão, resto? de tições, etc. Alem disto todos os
restos de caça e pesca, como ossos inteiros e em frag-
mentos e espinhas de peixe.

Os accessòrios mais notáveis são ossadas humanas,
porém, relativamente raras; eu nao as encontrei; vi ai-

g-uns ossos grandes como tibias que nao tinham sido

quebradas para chupar o tutano. Ha quem sustente

que as ostreiras eram aproveitadas para enterrar os
mortos ; nao é isso muito verosimil, porque então se-
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riam mais freqüentes as ossadas ; parece, antes quetambém esses ossos, de algum velho, ou doente quefosse abandonado, constituíam lixo como o mais e
eram atirado sobre o monte.

Reduzimos assim á sua singela expressão natural o
sambaqui, que teve de servir para tanta producção fan-
tastica, ora sendo diques, ora trincheiras 

* 
outras

vezes mausoléos, e até construcções para o culto.
Nao ha ainda muitos annos viam-se sambaquis

recentes e respeitáveis produzidos em diversos pontosda bahia do Rio de Janeiro pelos pescadores de maris-
co para fabrico de cal; elles colhiam o samanguayá
ainda vivo e o amontoavam. Hoje estão esgotados os
bancos, não se deu tempo á se reproduzirem as conchas,
e pesca-se cisco composto de tudo, areia e fragmentos
de concha.

Os antigos sambaquis do Rio de Janeiro já de
longa data foram consumidos pelas caieiras, e para o
sul vai ¦ acontecendo o mesmo. A cal consumida em
Santos é tirada das ostreiras da Bertioga; em Iguape e
Cananéa também soffreram consumo, o mesmo acòn-
tece em Paranaguá, etc.

O sambaqui tem em muitos pontos alguma impor-
tancia geológica que, nao tendo sida attendida, deu
lugar à interpretações inexactas.

O samanguayá vive em lugares pouco fundos e em
água salgada ; quando penetra na barra de algum
rio nunca chega onde possa predominar aguá doce.

Os indígenas consumiam os samanguayás necessária-
mente na maior proximidade do banco onde os colhiam.

Portanto a existência de sambaquis á mais de le-
gua de distancia de água salgada, como acontece n'al-
guns afluentes da bahia de Paranaguá, por exemplo
no Rio Gorgossú, ou na Laguna, onde se eleva no meio
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de vasta planície em parte já coberta de densa matta,
á mais de 10 metros o morro do Sambaqui servindo
de marco aos navegantes que demandam a barra, a
existência destes denota que por alli perto havia ou-
tr'ora bancos de samamguayâ e água salgada.

Temos ahi o caso de haver recuado o mar como
diz o povo, ou havido emersao da costa como se e.x-
prime o geólogo.

A conseqüência dessa emersao por levantamento
lento, foi ficarem á secco cordões de bancos, fechando
as enseadas, as quaes ficavam mais razas e com facilida-
de eram aterradas pelos depósitos de alluviao trazidos
pelos rios. Assim a Laguna, que devia ter sido uma
immensa enseada, é hoje um vargedo de brejos cober-
tos de tiririca, cortadas por canaes de água doce que
cada vez mais se estreitam; a barra do Camacho por
onde entrou Garibaldi com duas embarcações, ó hoje
terra firme e raras vezes ainda se abre.

Existe na cidade um calháo de granito meio metro
acima do terreno e dois metros acima da mais alta maré ;-
lia ainda agarrada na sua parte superior uma casca de
ostra. E', pois, evidente que o mar antigamente subia
pelo menos 2 1/2 metros acima do actual nivel, o que
confirma o solo sobre o qual está construída a cidade,
todo elle de lodo escuro, cheio de cascas de crypto-
gramma, cardium, arca e mais companheiros; um
pequeno sambaqui que se encontra na cidade está sobre
uma elevação que foi ilha.

A existência pois de sambaquis em lugares, onde se
dao condições contrarias ás que presidiam a sua cons-
trucçao, revela o alteamento do littoral.

Nao posso deixar de mencionar ainda um facto
curioso: Em Paranaguá diversas pessoas me referi-
ram que havia no rio Piracuara, um antigo navio de
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madeira pregado com cavilhas de páo por baixo de
um sambaqui; cada qual completava o mysterioso na-
vio á seu modo e arranjava uma descripção capaz de
excitar em extremo algum cérebro de archeologo; acres-
centavam que a madeira era desconhecida na terra.
Havia em tudo isto matéria suficiente para massar o
mundo com um romance de estada de phenicios ou
carthaginezes nas plagas brasilicas.

A curiosidade moveu-me e lá fui dar com o encan-
tado barco, isto é, apenas com um fragmento que com
auxilio de imaginação se poderia qualificar de taboa;
mandei excavar e pouco adiante encontrei restos da
proa de uma canoa, amarrada com um pedaço de
imbê á um coto de vara pontuda fincada no lodo!
A textura da tal madeira estranha era a da nossa
peroba! e assim esvaeceu-se a poesia dos bellos con-
tos, que eu já havia ouvido emlguape. O que se con-
servou da ygara dos índios foi devido ao desmorana-
mento de uma porção de sambaqui que a cobrio.

Com a elevação do littoral muitos sambaquis fica-
ram estacionarios; outros também deixaram de crescer
pelo desapparecimento dos primitivos donos da terra
rechassados pelos invasores'.

Os costumes da população nova são outros, em
vez de construir os sambaquis ella os destróe fazendo
cal e brevemente delles em vão se procurarão ves-
tigios: restará só o nome.

Parece que debaixo de condições idênticas for-
maram sambaquis com conchas de água doce nas mar-
gens dos affluentes do Amazonas como os descreve o Sr.
Barboza Rodrigues na sua excursão ao Tapajós ; ali é
mina de senta min/ aproveitada para cal. E' um facto
muito interessante, que devemos á este cuidadoso ob-
servador.
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Longas paginas se poderiam ainda escrever sobre
o sambaqmi soltando as azas á imaginação e tirar eru-
ditas conclusões sobre sua fôrma geométrica orienta-
ção, etc. De gabinete é fácil discorrer sobre estado de
civilisacão dos incolas, fallar dos constructores dos
sambaquis, discutir a idade destes e pelos accessorios
determinar a sua origem. Tudo isso, porém, são
futilidades ; um facto bem observado basta para
annular um livro inteiro de dissertação ouça.

G. S. de Capanema.
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ANTIGÜIDADES DO AMAZONAS

1,'archéologie, est une science qui commence.
Ce n'esl qu'en pénétrant dans les profondcurs de
Ia terre que vous arriverez à des découvertes
vraiment grandes. Nous n'en sommes qu'á l'epi-
derme, nous n'avons fait que rjratlor Ia superfície
et souíéver uri peu de poussièrc.

B. de Pei\thes.—Ant. cell. et aiitid.
I. T, pag. 53&.



Armas e instrumentos de pedra

Se ha ramo da historia que tenha sido descurado
ent^e nós e que mais precise de um estudo critico,
severo e consciencioso, é o da archeologia.

A questão da apparição do homem americano, tem
ultimamente despertado a attenção de alguns amadores,
que têm aventurado algumas theorias, todas baseadas
mais em raciocínios do que em provas que documen-
tem as opiniões. Estudos de gabinete, fundados n'uma
ou n'outra informação, sem o exame, sem a comparação,
tem feito com que divirjam as opiniões á esse respeito.

A falta de explorações especiaes, faz com que não
conheçamos nossas antigüidades, que vão desappare-
cendo; umas levadas para Europa, por amadores e
naturalistas, outras destruídas pelos indifferentes e
ignorantes, e a maior parte despresadas pelos serta-
nejos que as encontram. D^ahi vem o atrazo em que
estamos, a ignorância em que vivemos dos usos e
costumes dos nossos autochtones. Se alguma cousa
apparece, é sempre colhida no que nos deixaram
escripto alguns autores antigos,
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Quando com o lápis na mão, no exercício da
commissão com que me honra o Governo Imperial,
percorria o Valle do Amazonas, não retratava só as
flores; no meu caderno de campo, á par de uma
discripção botânica, muitas vezes deixava também
estampado um objecto que do seio da terra extrahia.
Sempre o que dizia respeito aos habitantes das fio-
restas, quer os d'outr'ora, quer os de hoje, me cha-
mava a attenção e uma nota especial merecia. Por
insignificante que fosse o achado, sempre dava lugar
á um estudo, á uma comparação e uma analyse. As
provas com que deparava de um estado de civilisaçao
mais adiantada, do que aquella que existe nos nossos
dias entre os habitantes das selvas, descendentes dos
que legaram tantos monumentos d'arte, na infância, é
verdade, mas não degenerada como hoje, me merece-
rám particular attenção.

A decadência dos povos do sertão se conhece pela
comparação do que fazem hoje, com o que fizeram á
quatro ou cinco séculos atraz. A decadência foi gTande,
e começou com o descobrimento das nossas plagas.
Parece um absurdo e grande, quando então compa-
rarmos as suas relíquias cie outras eras, com as dos
povos mais cultos d'essa épocha, como os do Norte
da Europa, Oriente da Ásia, etc.; más, o resultado
do estudo que fiz nas horas de lazer, me leva á
avançar esta opinião. É fora de duvida, para aquelles
que têm tido em suas mãos as amostras dos productos
da arte d'esses tempos, que o contacto de um povo
mais artista e industrioso levou os primitivos habitantes
de nossas mattas á um gráo de adiantamento superior
ao que tem hoje; mas, se então a influencia foi grande,
como não influir hoje que o estado de progresso do
homem tem attingido quasi á um gráo de perfeição ?



— 95 —

O Evangelho derramando a luz pelas selvas, as
águas do baptismo remindo os peccados, faziam chris-
tãos, mas em vez do progresso, traziam para elles a
oppressão, o captiveiro, a tyrania e a desmoralisaçâo.
0 contacto primitivo foi com um povo industrioso, que
emigrado, fugitivo, ou aqui chegado, por um acaso,
como chegaram os descobridores deste solo, tratou
como amigo o povo encontrado, porque assim era
mister e não como senhores e conquistadores.

Aquelle trouxe a arte e a industria, e estes atraz
do labaro da religião, empunhavam a bandeira branca,
em cujo campo uma cruz trazia a cor do sangue que
derramavam na passagem da cobiça disfarçada em
civilisacão.

A perseguição e escravidão trouxeram o avilta-
mento, este o desanimo, por conseguinte a decadência. /
Se compararmos os productos da arte indígena de então
com os da de hoje, ver-se-ha quanta differença existe
e quanto decahimento ! Citarei um só exemplo.

Habitavam na fóz do Rio Negro os Tarumás e os
Maiiáos, quando pela primeira vez em 1669 penetra-
ram n'elle os missionários Carmelitas, (*) introduzindo
a fé. Enterravam então seus mortos em umas mor-
tuarias ou ygasáuas, uso que logo deixaram pela sepul-
tura christã. Pois bem, comparada uma dessas ygasáuas
que desenterrei em Manáos, com a louça de barro

que fabricam os tapuyos descendentes dos primeiros
catechisados, encontra-se inferioridade não só na
elegância das fôrmas, como nos ornatos e muito prin-
cipalmente no preparo da argilla.

(*) Ensaio corographico da província do Pará por A. L. Mon-
teirq Baena. Pará 1839. Pag. 384.
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O sábio Guilherme de Humboldt, disse :

« Cest, en eíTet, une question importante, de savoir si Pétat sau-
vage qui, raôme en Amerique, se retrouve à difterents degrés, doit
ôtre ragardé comme 1'aurore d'une société à naitre, ou si ce ne sont
pas plutôt les derniers débris d'une civilisation perdue., disparaissant
au millieu des tempêtes, bouleversée par d'eífroyables catastrophes.

« Pour moi, cette dernière hypothèse me parait Ia plus raprochée
de Ia vórité. »

E' sabido, que, si a tyrania desmoralisa um povo,
muito mais a escravidão e a morte. As caisaras afugen-
taram o povo, que subdividiu-se, tornando-se errante,
abandonando os seus costumes e usos, para só se occu-
parem no fabrico de armas de defesa, com que po-
dessem vingar a oppressão dos carhias; isto desenvol-
veu um ódio, que transmittindo-sepela raça, ainda hoje
é uma das causas do pouco resultado que se tira da
catechese. O indi.o abomina o portuguez. A sua de-
gradação, o atraso em que cahio é devido á conquista;
foi sempre o resultado que encontrei nos estudos
que entre os Índios fiz. A educação que ainda hoje
recebem no Valle do Amazonas, se for comparada
com a que recebem os Índios de outras províncias,
apresentará em resultado a prova do que aífirmo.

Um profundo observador, ura missionário que
consciosamente estudou esta questão, veio confirmar
a nossa opinião. O padre Brasseur de Bourbourg,
nos commentarios do seu Popol Vuli, (*) tratando da
decadência dos selvagens do México, diz :

a Pour n'avoir coimii que des peuplades retombées à 1'état
sauvage, abruties par Io contact des Européens ou dègradées par

(*) Popol Vuli Le Livre sacro et les mythes de Vantiguité
àmericaine. Paris. 1861. Pag. XX
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lcs consequences clc Ia conguête, Ia plupart des voyageurs no leur
ont tf ouve qu'un développement medíocre des facultées intellectuelles:
mais cette inactivité habituelle de 1'esprit qu'on reproclie au plus
gráhd nombre des nations américaines, et qui doane quelque chosc
de si froid, de si morne à leur physionomie, à leur earactère, à
toute leur existence, n'cst qu'apparente chez celles qui ont con-
servée quelque reste de Ia civilisation antique; elle est produite
uniquemcnt par Ia défiance que nous leur inspirons et Ia haine
sourde que les enfants sucrmt avec le lait de leurs mores, contre
les descendants de ceux qui lcs asservirent ou les étrangers qu'ils
coníbndent avec eux. (*)

« Getlc sorte d'apathie morale que lcs colons espagnols leur rc-
prochaient, en disant qu'ils ne. savaient rougir, n'existe point: l'in-
dien ne rougissait point sous les coups de sangle ou lcs mépris
d'un maitre cruel ; il renfermail tout dans son cceur, en attcndant
qu'il pút se venger. Lcs insurrections dont on ne parle point et
qifon ne cohnait pas en Europc en sont Ia preuve. »

Houve no Amazonas, um período de civilisação,
ainda encontrada pela expedição do capitão Pedro
Teixeira, representada pela numerosa tribu dos Omáuas
ou Cambebas, (**) que depois desappareceu, os quaes
cultivavam e teciam o algodão, de que fabricavam
seus vestidos e descobriram e preparavam a seringa
ou gomma elástica, de quem os portuguezes tomaram
a industria que os enriquece, arruinando o valle do
Amazonas.

Interrogando estas relíquias, sobre as quaes os
séculos tem passado, vê-se que se não pôde negar a

(*) No valle do Amazonas lodo o brasileiro não nascido em
terras amazônicas, é estrangeiro (3 como tal tratado com reserva
pelos inclios e tapuyos.

(*¦*¦¦) Corruptella de akanga, cabeça c pcua chata. (Acloptamos a
orthographia proposta pelo Sr. Dr. B. C. d-A. Nogueira).

13
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physionomia do povo de então sem deixar de faltar o
respeito á verdade.

O povo que já teve pátria, diz Boucher de Perthes
e que a escravidão ou o vicio não embruteceu, deixa
sempre uma lembrança da arte que lhe foi pecu-
liar. (*)

A. civilisação existiu.
Se veio ella pelas nascentes do Amazonas, des-

cida do Peru, sem ahi ter-se demorado, não sei, o
que posso affirmar é que os pontos de contãcto são
grandes entre os usos e costumes dos povos primitivos
do Amazonas, com os do Norte da Europa.

A pátria dos Cimbros, dos Anglos e dos Saxões,
d'onde na idade média partiram audaciosos e aven-
tureiros navegantes, que dominaram os mares do
Norte, como seus descobridores, parece que foi a dos
que legaram aos nossos selvagens a civilisação extin-
cta, que suas antigüidades ainda perpetuam e que
nossos descobridores aniquilaram, fazendo com que,
tribus pacificas e laboriosas tornassem-se nômades,
inúteis e ferozes. As catsaras (**') e a escravidão,
o ferro e o fogo destruíram o trabalho e isto só
trouxe a desmoralisação e a ociosidade. A Dinamarca,
pois, parece que muito influio na vida do povo de
então.

Os depósitos de conchas, chamados sernambis ou
sambaquis, de que n'outro capitulo tratarei, não são
mais do que os kjokkenmõddinges, ou restos de cosinha,

(*) Antiquités celtiques et anti-diluviennes, par Boucher de
Perthes. Tom. I. Pag. 41.

(**) Curraes.
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dos dinamarquezes. Estes depósitos que não se en-
contram no Peru, são mais uma prova de que os
invasores do Amazonas não passaram pela terra dos
Aymaras ou pouco n'ella se demoraram; tanto, que
não poderam estabelecer este uso, como fizeram em
Halifáx e na bahia de Santa Margarida.

Essa semelhança entre os achados, serve para
provar que a fidelidade com que o gentio se liga aos
costumes de seus antepassados, a veneração que por
elles tem, leva-o á perpetuar mesmo com orgulho a
industria por elles legada.

Quando se cava a terra, quando se revolvem as
cinzas de suas ygasáuas, ao lado dos esqueletos que
ellas ás vezes ainda contêm, descobrem-se armas,
utensílios artisticamente trabalhados, tão iguaes, ou
apenas com pequenas modificações, aos dos com-
panheiros de Odin, que parecem querer docu-
mentar a existência d'esses intrépidos navegantes,
no nosso solo, anteriormente ao descobrimento de
Colombo.

Na America do Norte não foram já encontrados
vestígios de fortificações e de monticulos supulchraes,
dos tempos runicos ? As pesquizas de MM. Squier e
Davis, nos Monumentos antigos do valle do Mississipi,

já não nos provaram ser elle habitado antes de o ser

pelos pelles vermelhas?
M. Graali, encarregado de estudar as antigas

ruínas scandinavicas, não encontrou numerosos ves-
tigios no estreito de Davis e em outros lugares? não
foram também encontrados em Rhode-Island, e no
Massachusetts, na America do Norte?

O Sr. Rafn, secretario da Sociedade Real dos Anti-

quarios do Norte, publicou com o titulo Antiquüates
Americanm sive Scriptores scptentrionales rerum anti-co-



— 100 —

lumbianarum in America (*) unia colleccão de noticias
tiradas dos sagas antigos, que provou a existência dos
dinamarquezes no novo mundo, séculos antes d'aqui
ter aportado o immortal Colombo. N'um recente tra-
balho o Sr. Paul Gaífarel o confirma. (**)

Pedro Victor, noticiou um achado feito na provin-
cia da Bahia, já ha alguns annos de uma lapida com
caracteres do antigo islandico, e uma estatua de Thor
com seus attributos, como o martello, cintura mágica,
etc. (***) O nosso Instituto Histórico mandou fazer
pelo conego Benigno estudos ahi, infelizmente sem re-
sultados. D'este achado tratam diversas memórias do
Instituto Histórico.

Creio, que, se o povo scandinavico não desceu da
America Septentrional para a Meridional, seus desceu-
dentes o fizeram e foram estes com seus costumes,
que se dispersaram pelo Brasil, muito antes de apor-
tar ás nossas plagas P. A. Cabral.

A colônia scandinavica que habitou a Vinlandia, a
parte oriental dos Estados-Unidos, dispersou-se no anno
1000, pouco mais ou menos, como está provado; iressa
data talvez, parte desceu pela America Central, Me-
xico, Panamá, passando pelas Guyanas, vindo se esta-
belecer na foz do Amazonas, ou desceu pelas Bahamas.

A civilisação do Peru, a grandeza á que attíngio,

(*) Esta memória foi traduzida pelo fallecido commendador Ma-
noel Ferreira Lagos. Rcv. do Ins. Hist. Vol. II. Edic. 1858. Pag. 210.

[*') Elude sur les rapports de l'vimerique et Vancien contincnt
avant Chrisiophe Colomb. Pariz. 1839.

(.***¦) Coup d'o:ü sur les antiquitès scandinaves, par Pierre
Victor Pariz. Pag. 36.
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é devida ao contacto de um outro povo mais adianta-
do ainda, que não o que desceu o Amazonas. Compa-
rados os monumentos que se encontram de uma e de
outra região, vê-se que são distinctos. O estylo não
é o mesmo. Se procurarmos nas gerações de hoje, os
traços característicos, vê-se que a raça Amazônica diffe-
re da Andina. Algumas tribus, como a dos Muras, que
existem hoje no Amazonas, não tem nem os traços, nem
os costumes d'aquellas, oriundas das plagas brasileiras.

As antigüidades que se encontram no valle do
rio-mar, dividem-se em armas, instrumentos e Ídolos
de pedra, louça de uso doméstico, aterros, e sernambis
ou kjokkenmõddinges, urnas mortuarias (ygasáuas) e em
inscripções ou desenhos.

N'estes rústicos monumentos, que só parecem at-
testar a barbaria de então, ha alguns que dão uma
idéa muito favorável d'essa epocha.

Brasseur de Bourbourg diz que, com a invasão
dos Incas no Peru, parte do povo que existia não que-
rendo sujeitar-se ao seu jugo desceu os Andes e es-
tendeu-se pelo Amazonas e sul do Brasil reproduzin-
se segunda e terceira vez essa dispersão de povos em
conseqüência de segunda e terceira invasão de povos
da America Central.

O povo que existia no valle do Amazonas é ante-
rior á invasão dos Incas, e menos adiantado em civi-
lisação, tanto que não conheciam a arte de fundir os
metaes, como o ouro. Seria o mesmo disperso pelos
Incas4?

Não o creio, porque o uso, principalmente, das
cozinhas nas praias, attesta o contrario. Outra foi a
marcha do povo invasor do Brasil, outra foi a invasão
do povo primitivo, como n'outro capitulo procuraremos
provar.
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A geologia tem-se aproveitado d'estes achados,
para nos provar que a idade da pedra polida, ou pe-
riodo neolithico, é muito anterior ao Gênesis Bíblico;
que o homem é contemporâneo do mammouth, porém,
no Brazil é difícil, estes instrumentos achados em
terrenos anteriores á tradiccão hebraica servirem de
prova.

Uns, serão contemporâneos do período ternario,
porém, outros terão um ou pouco mais séculos de
existência. Desenterrei em terrenos mais modernos
instrumentos de pedra polida em regiões carboni-
feras (*) e devonianas (**), mas isto não nos prova
serem elles contemporâneos d'essas revoluções geolo-
gicas. Como distinguirem-se uns dos outros se, á ava-
liarmos pelos costumes modernos, que só nos guiam, os
gentios não dão um passo sem ser imitativo? O pro-
gresso não existe entre elles, por conseguinte a alte-
ração da fôrma não apparece senão quando ha um
modelo. A forma de seus instrumentos é sempre a
mesma; não tendo elles senão a deixada pelos seus
antepassados não podiam modiflcal-a, visto ser Índole
d'esse povo não fazer mais do que imitar, como que
respeitando a herança de seus avoengos. Como na
geologia, na ethnographia, os factos modernos nos
explicam os antigas.

Sobre esses terrenos habitaram tribus, n'elles fica-
ram seus instrumentos, seus utensílios enterrados,
que depois o tempo ainda mais soterrou e a floresta
cobriu. Alem d'isso o desapparecimento dos instru-

(*) Nos Rios Tapajós, Trombetas, Yamundá c Yatapu.

(**) Nos districto do Ereré, em Monto Alegre.
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mentos de pedra não data de muitos séculos, aindu
á dous séculos eram usados.

Para mostrar os usos e costumes de uma ge -
ração extincta, fazer ver o seu adiantamento, pro-
ponho-me dar uma relação das antigüidades Ama-
zonicas assignalando a sua existência, para mostrar
que não é tão pobre, como o laconismo ou mesmo

o silencio dos nossos historiadores, parece indicar.
Na Europa mesmo as armas de pedra figuraram muito
tempo depois da descoberta do bronze e do ferro,
sendo algumas até preparadas por instrumentos deste
metal.

Guilherme, o conquistador, ainda bateu-se com
os Bretões armados de armas de pedra. Segundo Tho-
massen, na sua Eistoire primitive devoilée, acharam-se
nos túmulos, que os Athenienses levantaram aos mortos
na batalha de Marathon, pontas de flechas não só de
pedra como de bronze. Os archeiros etliiopicos do
exercito de Xerxes, usavam cie flexas com ponta de
pedra, etc, Os selvagens da America, foram os que
mais se demoraram com essas armas.

Não tenho a presumpção de apresentar um tra-
balho completo e perfeito, apenas passo a limpo as
notas do caderno de campo.

Tratarei primeiro dos instrumentos e armas de
pedra, que encontrei no Amazonas, deixando para
outros capítulos as outras antigüidades. Se bem
não fui o primeiro a descobrir esses instrumentos,
comtudo sou o primeiro que os descreve e repre-
senta no Brasil. Por elles se avaliará, o estylo da
época e se poderá comparar com os do norte da
America e sul do Brasil, assim como com os dos nor-
mandos.

Todos os instrumentos representados foram encon-
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trados ou desenterrados por mim, devendo um ou outro
á obsequiosidade de algum amigo.

Nos outros instrumentos, quer antigos quer moder-
nos, para guerra, caca e pesca, encontramos tantos pon-
tos de contacto com os dos bárbaros dos tempos histo-
ricos que mereceram também um escripta em separado.

Os instrumentos de pedra, bem ou mal polida que
se encontram, são armas de guerra, utensílios de uso
aguicola e doméstico e enfeites. Os primeiros com-
põem-se de massas, de pontas de flechas e de uma
espécie de folha de alabarda, e os outros, de machados,
enchós, cunhas, mãos de pilão, mós, etc, e os últimos
de muirakycans.

A importância que ligo aos lugares d'onde sahiram
estes instrumentos, me levam á mencional-os sempre.

Pela comparação de uns com outros, poder-se-ha
ver a subdivisão da raça, com as modificações que
fizeram nos seus usos, representados em seus instru-
mentos, e por .um estudo comparativo e analytico
chegar á poder formar-se um juízo sobre a sua
origem.

Os instrumentos de pedra, que tão gTandes luzes
tem derramado por meio da geologia, de que tanto
se tem occupado distinçtos naturalistas da Europa
como Boucher de Perthes, Lartel, Lyell, Reboux, Bour-
geois, Delaunay, Büchner, Husley, Worsoel, e tantos
outros, ainda entre nós não tem sido estudados.

Figuram no nosso Museu Nacional alguns exem-
pi ares, (*) mas que alli jazem cobertos de pó, como

(*¦) Devem-se estas reliquas aos Srs. Drs. Couto de Magalhães,
CoutinliO) Santos Souza e outros. Eu mesmo tive oceasião de re-
metter uma collecção de 50 que se extraviaram, visto como não
figuram ahi.
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já o estiveram de terra, sem que sobre elles se tenha
feito estudo algum.

Se os ha não conheço.
Não tem havido quem delles trate, e mesmo poucos

conhecem estas antigualhas, que para muitos passam
por pedras de raio ou de coriscos. Na Europa comtudo
tem chamado muito a attenção dos Antiquarios do
Norte que possuem no seu museu já uma bella col-
lecção.

Não tendo visto, nem estudado outras antigui-
dades do Brasil, apenas apresento as do valle do
Amazonas, para servindo de estimulo, outros mais
habilitados e com mais luzes, fazerem um monu-
mento, para o qual carrego esta pequena pedra ainda
bruta. (*)

A oppinião que formo sobre a apparição da civi-
lisação do homem no Brasil, talvez não seja verdadeira,
mas vae ahi documentada com estes instrumentos que
tantas fadigas, tantas privações, me custaram para
obter.

Não é um trabalho completo, disse eu, porque
me falta ainda visitar muitos lugares, onde espero
talvez encontrar maiores antigüidades, porém, os ins-
trumentos que ahi vão descriptos e representados,
são amostras de quasi todos os feitios que existem,

(*) Apresento aqui, só as que encontrei nas minhas explora-
ções, e como ellas, segundo informações que tenho, representam
todas as formas que se encontram ahi, por isso não menciono
as de outras localidades do alto Amazonas, onde tem sido encon-
tradas. Se por ventura achar alguma com formas differentes ou
que se torne notável por qualquer circumstancia, em appendice
a este trabalho darei noticia.

14
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variando somente no tamanho em alguns, e muito

pouco na fôrma, em outros.
Antes de entrarmos na descripção, farei algumas

considerações sobre o uso que tinham.
Começarei pelas pontas de flechas de sílex, que

são muito raras.
Como sabemos o homem sempre viveu rodeado de

inimigos, quer da mesma espécie quer de outra. Ri-
validades, falta de meios de subsistência e outras
muitas causas, fizeram com que o povo se dispersasse
e formasse núcleos, que mais tarde constituíram tribus,
que muitas vezes pelo seu desenvolvimento ainda se
subdividiram. A separação da tribu, dá lugar á inimiza-
des e estas ás lutas, e d'ahi os perigos que corre o ho-
mem, precisando para isso de armas para defeza, visto
Deus não ter-lhe dotado com esse meio de defeza como
a todos os animaes deu. A applicação de sua intelli-
gencia produzio as armas primitivas que foram a massa
e o arco, e cuja invenção perde-se*na noite dos tempos.

Na idade da pedra lascada, começam á apparecer
as pontas de flechas de silex, que nos provam ser o
uso do arco já conhecido.

Antônio de Sousa Macedo, no capitulo XXI da
Em e Ave, attribue, pelas autoridades antigas, aos
povos Assyrios, a invenção do arco, porém, é certo
que a tradicção bíblica nelle nos falia.

Quando Agar, errante com seu filho Ismael, pelo
deserto de Bersabé, sentio secco o odre d'agua que
Abrahão lhe pusera ás costas, e afastando-se para não
ver seu filho morrer á sede, « assentou-se defronte
tão longe como um tiro de flecha. » (*) Assistindo

(*) Gênesis, cap. XXI, v. 16.
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Deus á Ismael, cresceu este e « ficou vivendo no de-
serto e sahiu um bom archeiro. » (*)

Na mythologia grega vemos Apollo, armado de
arco e flechas (**) assim como Hercules, pela descripção
de Homero. (***)

Sempre os poetas e os pintores nos pintaram desde
a maior antigüidade Diana, a caçadora, e Cupido
armados de arco e flechas.

Parte das tropas, nos últimos tempos do poder
militar da Grécia, era armada com arco e flechas. Os
archeiros e besteiros vêm-se também nas tropas ro-
manas, com o nome de sagittarios.

O arco, pois, é a arma primitiva e a segunda in-
ventada, pois a primeira foi a massa, como a mais
natural.

A sua forma e perfeição denota o estado mais
ou menos adiantado. Como na idade media, existem
no Amazonas os arcos direitos e curvos. Os primeiros
só se vêm entre os gentios e os segundos entre alguns
tapuyas.

O sílex pela facilidade de lascar, deixando arestas
cortantes, foi o primeiro empregado para a ponta das
flechas. O crystal também em alguns lugares era usado;
mais tarde, porém, foi substituído pela taquara, ou
pelo ferro, como as de que usam os Muras semi-civi-
lisados.

Estas flechas só serviam, corno hoje, para a defesa
contra inimigos, ou para a caca de animaes superio-

(*) Gênesis, cap. XXI, v. 20.

(*.*) Illiada 1.0—45.

(***) Odissea 11.° v. 20 606.
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res, porque para a caça miúda ou para a pesca, só
empregam a de ponta de osso, quer humano, quer
principalmente das tibias de veado ou de macaco.

O dardo, segundo depois da massa ou clava, dando
idéa para o arco, tem comtudo, um emprego diverso.
Aquelle é usado só quando a peleja está braço á braço,
que não dá lugar á estender-se este. Tinha também
a ponta de silex, que depois foi substituída pela
madeira, usando-se principalmente a da palmeira pa-
chiuba, (Iryarlea) por ser mais forte.

Com o nome de curaby, murucu e nmrucu-maracá
é também usado por diversas tribus cio Rio-Negro,
Purús e Japurá. Quasi sempre são hervaclas pelo
urary.

Amassa foi o primeiro instrumento homicida, (pela
tradição bíblica,) íbi cPella que se servio a inveja re-
presentada por Caim. Foi de madeira, com ella ten-
tou Hercules esmagar o leão das florestas de Nemea e
Cleomae, fizeram-a depois de pedra e ainda no 4.° se-
culo, pelo Schisma de Donat, os padres armaram com
ellas as suas ovelhas. Entre os nossos gentios, voltou
á ser de macieira, ha já séculos, tanto que d'ellas não
faliam nossos historiadores. As victimas prisioneiras,
segundo estes, sempre cahiram debaixo cio peso da
ymyrapema dos muruicháuas.

Entretanto, já a tiveram de pedra, que mais difii-
cil de encontrar e trabalhar, foi despresada pelo páo
d'arco (tecoma) e pela muirapiranga (ccesalpinia.) (-*)
O cuidara, e a tamarana, substituem perfeitamente as
massas de pedra, já pela facilidade do trabalho, já

(*) Ymyrá, mao>ira, piranga, vermelha.
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pela rigidez, como pela duração necessária. Introdu-
zida pelos normandos, foi despresada muito antes do
descobrimento dos portuguezes.

São tão raras, que bem mostram que ha longos
séculos foram esquecidas. Nossos descobridores só co-
nheceram a clava de madeira, tanto que Pedro Yaz de
Caminha, companheiro de Cabral, que tão minucioso é
no seu contar, (1'ellas não nos falia.

Como o dardo, a massa só se emprega na luta
braço á braço, quando a peleja é mais renhida, para
abater os mais valentes, sacrificar os prisioneiros, ou
castigar os maracaimaras, feiticeiros. Com dentes de
taitelu ou de queixada e ainda com as de cutia, pre-
param a madeira, e depois ornam-a com desenhos
gravados, ou com pinturas feitas de tauá-tinga, (argilla
branca) urucú e carajurú. Os tucháuas enfeitam-as
de pennas e marchetam-as com a madreperola das
conchas ou com a casca dos ovos de macucáua.

As massas de pedra, eram geralmente de diorito,
de trapp ou de syenito.

No meio de uma natureza gigante, coberto o solo
por densas florestas, via-se o homem privado de cu.l-
tivar o solo, para prover-lhe a existência. A pesca
e a caça forneciam o principal alimento, porém, do
solo nada podiam tirar.

A necessidade aguçou a intelligencia e esta in-
ventou um instrumento, que manejado por mão hábil,
derrubou as florestas e fez rebentar a cultura. Appa-
receu o machado, á principio lascado, tosco, e depois
polido e aperfeiçoado.

A sua invenção perde-se na noite dos tempos, o
seu emprego data da idade primitiva. O homem pri-
mitivo, o companheiro do elephas primigenius, do rhino-
ceros trichorrhinus, do período quaternário, d'elle também
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usou, e cousa notável, milhares de annos depois, ainda
os selvagens do Brasil usavam estes instrumentos
quasi com as mesmas fôrmas, sendo alguns até iguaes.
A própria rocha, de que eram feitos, é a mesma com
pouca differtíiiça.

Comparados, também, com os que usavam os
normandos, ha tanta semelhança que parece fora de
duvida que foram elles os mestres dos nossos selva-
gens pois não admitto a doutrina evolutiva. Confir-
ma-me esta opinião, o facto de não encontrarem os
normandos, os naturaes armados de armas de pedra e
sim somente de arco e flechas como se deu no attaque
que sofíreu Leif Thorvald, do qual foi victima. (*)
N'outro attaque, que outros expedicionários fizeram,
os naturaes além da flecha só traziam umas espécies
de balistas que arremaçavam pedras longe. Não co-
nheciam o machado, tanto que assim se exprime o
Sr. Gravier: (**)

« Les Skrellings ou Esquimaux arrivent à portée du trait, lancent
une nueé de tlôches et s'enfuient. »

Empregavam-os nos mesmos misteres? Estudan-
do-se o caracter do indio, é fora de duvida que sim.
Como d'elles se serviam e para que?

Conforme o emprego que tinham, assim eram as
fôrmas e o tamanho. Havia para o corte das madei-
ras, para debastal-as e para o preparo dos utensílios
de que precisavam.

Para corte das madeiras serviam-se dos grandes,

(*) Decouverte de VAmerique par les normands ou X siécle,
par Gabriel Gravier. Paris 1874. Pag. 62.

(**) A mesma obra. Gap. II. Pag. 87.
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e oblongos, para rachal-as dos longos e cylindricos
e das cunhas, para preparal-as, quando já debastadas,
dos chatos e dos pequenos, que eram empregados as
vezes como encho.

Assim ainda se servem os Índios Makahs, antes
Mak-kah, da região do Cabo Flattery, no território
de Washington. (*) Esta semelhança de uso, como
que ainda corrobora a nossa opinião.

Conforme o emprego, assim era cabo e a maneira
de encaixal-os. Uns, eram apenas amarrados ao cabo,
outros encaixados e amarrados, e ainda outros, além
do amarrilho, cobriam este com cerol, que ajudava á
segural-o.

O comprimento do cabo e a fôrma era relativa ao
emprego; assim os que serviam de encho, tinham
o cabo curvo e anguloso, emquanto os outros eram
mais ou menos direitos, mais ou menos cylindricos.
(Vide a Est. I). Os cabos ás vezes eram ornados de
desenhos gravados.

Como preparavam estes machados? O acaso m'o
deu á conhecer, deparando com um dos lugares em
que eram fabricados. Este achado já mencionei em
outro escripto (**).

Passando a cachoeira do Bobufé, saltei em terra
e ahi encontrei, perpetuada nas rochas, uma lição,
para os que hoje ignoram, como eram feitos os ma-
chados de pedra.

(*) The indians of cape Flattery, by James G. Sivan. Was-
hington. 1869. Pag. 24.

(**) Exploração e estudo do Valle do Amazonas.Rio Tapajós,
Rio de Janeiro. Pags. 97.



- 112 —

Escrevi o seguinte:

« Correndo os rochedos que aqui e alli entre a arêa formam
immensas chapadas, encontrei sobre alguns diversos e diííerentcs
sulcos, uns já gastos, outros ainda perfeitamente visíveis, que mos-
travam ter sido feitos pela mão do homem.

« Examinando com attenção as suas fôrmas, comparando uns com
outros, medindo as suas profundidades, cheguei a convencer-me de
que ahi é que eram aperfeiçoados os machados de pedra que se
encontram nas margens do Tapajós.

« São tão claros, que recordam perfeitamente as diversas fôrmas
dos mesmos, nos indicando com precisão, onde eram aperfeiçoados
os grandes e os pequenos; onde alisavam-se as faces; amollavam-se,
arredondava-se os lados, etc. Penetrando para o interior ahi vim a
certiíicar-me que não errava quando assim pensava, encontrando
vestígios de uma maloca, pelos fragmentos de louça e de diorito, do
mesmo da cachoeira do Apuhy. Pelos fragmentos de diorito vê-se queos mesmos machados eram, depois de debastados em terra, aperfei-
coados sobre os rochedos, banhados pelas águas. A rocha ahi per-
petua um facto, que não admitte duvida. »

Sobre o modo porque empregavam estes machados
no corte das madeiras, diverje a tradicção indígena.
Disse eu, em outro trabalho (*) tratando deste as-
sumpto, o seguinte:

« O. uso que destes machados faziam está ainda duvidoso. Queremuns que servisse para picar a parte cortical do tronco das arvores,
para dar-lhes a morte e depois de seccas serem destruídas pelo fogo'
outros, que para cortar as arvores, depois de queimadas, isto é'lançavam fogo em torno a arvore e quando queimada picavam comos machados, até chegar a madeira; tornavam a queimar nesse lugare tornavam a picar e assim até derrubar a arvore. Penso, porem
que derrubavam sem o auxilio do logo, porque em centenares de

(*) Exploração e estudo do Valle do Amazonas. Rio YamundáIvio de Janeiro. Pa" 92.
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fragmentos que tenho encontrado, tenho observado, que muitos tem
a parte cortante não só gasta como lascada, o que prova que feriam
parte dura. O carvão nunca lascaria o diorito. Talvez empregas-
sem-os com o fogo para derrubar as madeiras e depois as lavrassem
sem esse auxiliar, tão poderoso dos Índios. »

A prova de que empregam o machado, sem o
auxilio do fogo, está no numero de fragmentos desse
instrumento, que se encontra nos lugares denomina-
dos terras pretas, que foram não só suas lavouras, como
mesmo em alguns existio a maloca. E' tão grande o
numero dos machados partidos, ou com o gume las-
cado ou gasto que nessas paragens se encontra, que
podemos calcular em 6 % os que se encontram per-
feitos. O trabalho de muitos mezes, no fabrico de
grande numero de machados, era perdido talvez em
um só dia de derrubada. Sempre foi esse o meu
modo de pensar, pelas observações que fazia quando
me veio confirmar a opinião do illustre M. Broca,
emittida na primeira sessão da Sociedade de anthropo-
logia de Paris em 1860, quando se tratava dos instru-
mentos de silex, que justificavam a descoberta do iii-
cansavel e finado M. Boucher de Perthes. Diz elle:

« Quand un sauvage de ce temps là voulait coupcr une branche,
il heurtait deux silex l'un contre 1'autre jusqu'à ce que l'un eüt
un bord plus au moins tranchant; puis, quand ce tranchant était
émoussé, il jetait son silex et en taillait un autre ; parce qu'il ne
possedait aucun moyen d'aviver le premier tranchant.

« II ne fallait pas faire beaucoup d'ouvrage pour user ainsi plu-
sieurs haches en quelques heures, et quand, une famille ou une tri-
bu avait achevé Ia construction d'une cabano ou les preparatifs
d'une chasse lc sol etait jonché d'un grand nombre de haches ou de
couteaux desormais inutiles. » (*:)

(*) Les ancèlres d'Adam, histoire de Vhomme fossile par Victor
Meunier. Paris 1875. Pag. 92.

15
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Esta explicação está de perfeito accordo, com o
que se passava muitos séculos depois no Amazonas,
como por muitas vezes, tive occasião de observar.

Ha lugares, que entre centenares de fragmentos,
em excavações que fiz, nunca pude encontrar um só
perfeito.

A paciência e o tempo que era preciso para pre-
parar-se um desses instrumentos, nos dá uma idéa
agradável do povo de então. Para a realisação de um
fim, quanto não era preciso trabalhar a intelligencia,
procurando uma forma que se prestasse ao êxito que
se esperava! Pensavam alguns que só por meio da
fricção de uma contra outra pedra eram preparados
estes utensílios, sem o emprego cPagua, e é esta a
crença indígena, que vi desmentida na cachoeira do
Boburé.

Pensa assim também M. Rigollot, (.**) quando
tratando-se do silex preparado, assim se exprime:

« Tous ces silex sout travaillés de Ia même manière; cet-à-dire
qu'avec une adresse, nous n'osons dire un art, qui souvent nous
etonne, ont et parvenu en detachant les éclats, non seulment á
les degrossir, mas á leur donner Ia forme Ia plus convénable aux
usages pour lesquels ils étaient destines, armes ou outils. »

A parte mais notável que se encontra nas massas
e nos machados é, nas primeiras, a preparada para
passar as ligaduras que as prendiam aos cabos, e nos
segundos, a chanfrada e furada, por onde passavamtambém as ligaduras.

Como podiam cortar a rocha e abrir sulcos pro-

(**) Memoire surtes instruments en silex trouvés ü Saint-Acheiul, prós Amiens, et consideres sous les rapports geologi-quês et archeologiques. Paris. 1854.
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fundos transversalmente, ás vezes em duas direcções,
o fazer furos com círculos tão perfeitos? Pela fricção,
não de uma contra outra rocha, mas pela da madeira,
auxiliada pela areia e também pela água.

Antes de apresentar o processo, cumpre dar as
razões que me levam á avançar semelhante opinião.
Os sulcos das massas, as chanfraduras dos machados
e os furos que alguns tem, foram sempre para mim
motivos para serias investigações. Nos costumes dos
gentios e tapuyos de nossos dias, legados pelos seus
avoengos, achei o processo.

Usam no Amazonas os tapuyos para a pesca das
tartarugas, de uma flecha denominada sn.raraca, em-
pregada por elevação.

Consta de três partes: da flecha propriamente dita,
da suumba (¥) ou vi roto e do itapuá; (*¥)

A primeira é de flecha empennada ir uma extremi-
dade, a segunda é de madeira encaixada na precedente
na extremidade opposta á das pennas e a terceira
também de madeira com uma ponta de ferro, porém,
solta, apenas unida á suumba em que se encaixa, por
um fio de tucum ou de algodão, que se enleia na pri-
meira. Este fio tem sempre a profundidade do rio em
que se pesca.

Para servirem-se enteiam o fio todo na flecha e
eiitroduzem o itapuá em um furo que tem a suumba
na parte superior. Em outro escripto já tratámos d'esia
flecha e da maneira de empregal-a na pesca ; traze-
mol-a á questão, por ser a que primeiro nos levou á
pensar no modo de furar-se a pedra.

(*) Corruptella de huyb, ílecha e ymb fuso.
(**) Ita, pedra, pud ponta, significa também prego.
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Disse que na suumba havia um furo onde se en-
troduzia o virote; como fazem elles este furo? Como
civilisados, podiam servir-se da verruma ou da púa,
mas, seguindo o costume deixado por seus antepassa-
dos preferem usar d'outro meio, mais rápido e mais
seguro.

E' o seguinte: tomam uma vara, de um metro
pouco mais ou menos de comprimento, pregam em uma
extremidade um prego sem cabeça depois gastam-o em
uma pedra até achatar a ponta, de maneira a apre-
sentar a forma do corte de um formão.

Com este instrumento, assim feito, prendem a
suumba, antes de segura á flecha, entre os dedos po-
legar e indicador do pé esquerdo, collocam a ponta do
prego no centro da extremidade que querem furar, e
de pé, fazendo girar a, vara entre as palmas das mãos,
em um instante fazem o furo. Outras vezes fazem o
instrumento com a vara muito menor e servem-se
d'elle como o ourives com o berbequim.

Examinando bem. os furos dos machados, pela ma-
neira que apresenta a parte gasta, conheci que era
feita pela fricção de um outro corpo, pelo mesmo pro-
cesso do furo da suumba, trabalhados primeiro de um
e depois do outro lado, até encontrarem-se os furos.

Não poderiam furar, senão com uma haste de
madeira, auxiliada pela areia e pela água, para que
podessem dar o movimento giratório entre as palmas
das mãos.

Quanto ao berbequim, sempre o tive como uso
aprendido na sociedade, até o dia em que encontrei
um objecto de barro cozido, que veio mostrar-me
que este instrumento era usado antes da descoberta
do Amazonas, o que prova, ou a grande intelligencia
do índio de então, ou o contacto com um povo que
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conhecesse o uso d?elle, o que é mais provável. Pela
sua fôrma, pelo furo que o trespassa e pelo seu peso,
depois de muito o estudar, cheguei á conhecer que
pertencia elle á peça do berbequim em que se passa
a corda do arco para fazer girar a púa. A principio
tomei-o por um enfeite de pescoço, o que o seu peso
repugnava, mas, vendo o uso do berbequim introdu-
zido até em lugares remotos, não duvidei mais do seu
emprego.

Tinha, não só chegado á formar idéa da sua fôrma,
como desenhado e annotado o instrumento, no meu
caderno de notas, quando cahiu-me nas mãos a expe-
riencia do professor Carlos Rau, feita com um berbe-
quiin de seu invento, com que chegou á furar o diorito
com uma púa de madeira auxiliada pela areia e pela
água (1). (Vide Est. I Fig. 9.aj

O uso do berbequim entre os antigos Iroquezes,
levou o mesmo senhor a fazer á experiência, com elle,
sendo coroado dos melhores resultados.

Esta experiência confirmou muito o resultado dos
meus estudos. Ainda mais, n'um aterro sepulchral,
achou o Sr. Davis, um circulo de pedra perfurado, que
estudado pelo mesmo professor Rau, conheceu-se ser
uma peça da púa de um berbequim. Este achado dos
Estados-Unidos, comprova o do Amazonas.

Para as chanfraduras dos machados, empregavam
um outro processo, que vi praticar pelos índios que-
rendo partir regularmente um caroço de uauassu,
(atallea).

Serviam-se de uma tala de madeira, que empre-
gavam como serrote, molhando constantemente a parte

(1) Drilling in stone without metal by Charles Rau. Washing-
ton. 1868. Pag. 394.
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friccionada e addicionando-lhe areia fina. Estudando-
se os cortes feitos na parte chanfrada vê-se claramente
que era esse o processo empregado. Em alguns nota-
se que alem da tala empregavam com o mesmo auxi-
lio, em vez da tala de madeira, uma corda fina, ou
antes alguma tira de couro de anta ou de queixada.

Era trabalho moroso, de paciência e que empre-
gava talvez mais de um indivíduo, mas que está na
índole do indio.

Ainda hoje não levam, ás vezes, seis mezes tra-
balhando a madeira com o dente de taitetú, para aper-
feiçoal-a e fazer um arco ? Os üaupés do Rio Negro,
ainda furam os seus ornatos de quartzo, coin madeira,
água e areia, como já fiz ver (*) e nos refere ainda
Wallace. (**)

Eram, pois, os machados feitos por fricção contra
uma rocha lavada pela água, furados e lavrados com
madeira, água e areia e empregados sem o auxilio
do fogo em diversos misteres. Para cada um delles,
havia formas diversas, que se applicavam em diversos
tamanhos. Encontram-se machados desde 3 á 40 cen-
timetros de tamanho, affectando sempre a mesma
forma, na tribu a que pertenciam, com raras excepções.

O uso da pedra polida no Brasil e em toda Ame-
rica, julgo que nasceu da ignorância do uso da prepara-
cão do ferro para servir como instrumento.

A colônia scandinavica que desappareceu, disper-
sando-se, vendo gastos os instrumentos que consigo

(*) Exploração e Estudo do Valle do Amazonas. Rio Ya-
mundá. Rio de Janeiro. 1875. Pag. 56.

(**) A narrative of traveis on the Amazon and Rio Negro by
Alfred R. Wallace. London. tS53. Pag. 278,
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trouxe não achando meios de haver outros, para substi-
tuil-os começou talvez a imitar em pedra os seus ma-
chados. Por descendência e imitação este costume
passaria para os naturaes, que foram assim legando os
modelos, que segundo a habilidade do artista soffria
mais ou menos- alguma modificação. Não foi, comtudo,
ella tão grande, pois hoje comparadas as fôrmas ainda
quasi são as mesmas. As armas e instrumentos de
pedra datam na America do anuo 1000, pouco mais
ou menos.

Não duvido que pudessem existir em épocas geo-
lógicas com o homem quaternário, mas como este no
estado fóssil no Brasil ainda não foi provado existir,
não posso crer que seja a idade de pedra do Brasil,
anterior á vinda dos normandos á America.

O Dr. Lund, tem encontrado ossadas humanas
nos depósitos antigos de cavernas em Minas, mas não
se anima á afirmar a contemporanidade com os
animaes e espécies extinctas, entre os quaes se
acham (*). O Dr. Liais, baseado apenas em uma
nota, que existe no Museu de Paris, correspondente
á uns ossos enviados para ahi pelo viajante Clausen,
é o único que diz, não restar duvida que o homem
no Brasil é contemporâneo do megatherium e mega-
lonix. (**) As armas e instrumentos de pedra, histori-
camente fatiando remontam á alta antigüidade, mas
não á antigüidade geológica.

Os depósitos de sernambis ou sambaquis, são talvez
seus contemporâneos ; nelles achei instrumentos de

O Memoires de Ia Societó lloyale des Antiquaires du Nord.
1845 e 1849. Gopenhague. Pag. 50.

(**) Climats, geologie, faune et geographie botanique du Brèsil
par E. Liais. Paris 1872. Pag. 242.
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pedra, porém, esses depósitos, como já fiz ver, não
representam uma revolução geológica, nem um desvio
do rio, mas sim o trabalho animal de uma tribu que
existio não ha muitos séculos. Os instrumentos de
pedra, pois, no Amazonas e para dizer no Brasil são
guias archeologicos, que só elão luz á ethnographia.

Além dos instrumentos de pedra, faziam os in~
digenas ainda em 163D, (*) quando desceu do Peru,
o Padre Acuíia, Ídolos que protegiam as suas batalhas,
suas pescarias, etc, aos quaes não tributavam culto
algum. D'estes idolos tive a felicidade de ser o pri-
meiro a encontrar e a descrever. (**)

Este uso, perém, não foi herdado dos normandos,
pois que no anno 986, já o christianismo estava derra-
mado pela Scandinavia. A idolatria desceu do Peru,
com as tribus que não quizeram sugeitar-se ao poder
de Manco Capac; mas, o estylo parece ter sido trazido
do México, por outra invasão.

A crença que existe entre os indígenas, de que
tudo na terra tem um espirito que domina os seus
semelhantes, isto é que tem uma mãi (Sg) invisível, le-
vou-os a representar essa creação do espirito com fôrmas
palpáveis. . Para mostrar que foi uso introduzido pelo
Perií, basta vêr-se que só no Amazonas, entre algumas
tribus a idolatria era seguida. A extincção dos idolos
data da introducção do ehristianismo pelos missiona-
rios, que não só quebravam, lançavam ao rio os de
pedra, como queimavam os de páo. (***) A arte e a

(*) Exploração e estudo do Valle Amazonas. Rio lapajós.
Rio de Janeiro. 1875. Pag. 38.

(**) ídolo Amazônico achado no Rio Amazonas, por J. B. Ro-
drigues. Rio de Janeiro. 1875.

(•***.) Thesouro descoberto no máximo Rio Amazonas por José
Daniel. Revista do Instituto Histórico. Tom. 2. n. 8. 1858. Pag. 484.
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perfeição com que eram feitos, denotam ura adianta-
mento, que desappareceu. A comparação entre as
obras de então e os trabalhos de hoje, dá uma idéa
muito desfavorável não só da intelligencia como da
habilidade dos modernos.

A arte de então, atravessou os séculos nos monu-
mentos de pedra, que se acham soterrados, para levan-
tar a ponta do véo que encobre o mystério do homem
americano. Estes rústicos monumentos, desprezados
até hoje por nós, servem para attestar ás gerações
futuras quanto foi grande a decadência da raça ame-
ricana, hoje representada por um povo indolente,
quasi sem arte e sem industria. Pelas minhas obser-
vações cheguei á conclusão, de que o crusamento' da
raça indígena com a caucasica, trouxe a diminuição
da intelligencia. Os mamelucos, que representam esse
crusamento, são de todos os crusamentos do Amazonas
o menos intelligente.

O que escrevi acerca do idolo em questão pôde lêr-se
no trabalho citado.

Depois do que tenho dito sobre as armas e ins-
trumentos de pedra, só me resta tratar dos seus
enfeites.

Os de que até hoje temos noticias, sao os deno-
minados pelos naturaes de muirakytans (*) que os
índios Cunurys, chamavam aliby.

Toda a tradição quer escripta, quer fallada, dá a
sua procedência de uma tribu que desappareceu, que
nunca foi vista, á que Francisco Orellana appellidou
de Amazonas.

Tive occasião de me certificar de que eram usa-

(*) Muirá páo, kytan, nó.
10
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dos por essa tribu, nas excavações que fiz, quando
descobri o lugar em que existiu a dita tribu. (*)
Hoje são rarissimas esses enfeites, e d'elles deixo aqui
de tratar por tel-o feito com algum desonvolvimento
quando descrevi o Rio Yamundá. Uma tribu, ainda
hoje usa também de enfeites de pedra ao pescoço
(chirimbitás), é a dos Uaupés, do Rio Negro, que quanto
a nós é a mesma das Amazonas, como já tive occa-
sião de fazer vêr quando d'ellas tratei. (**)

Eram estes enfeites de um feldspatho laminar,
verde, pelo que foram conhecidas por pedras verdes.
Os índios hoje quando acham alguma soterrada,
attribuem-lhe virtudes milagrosas de maneira que
substitue o amuleto antigo, com o qual tem muitos
pontos de contacto. Os chirimbitás dos Uaupés, são de
quartzo e usados como symbolos de grandeza, que é
tanto maior quanto é o enfeite. Ha alguns de dous
decimetros de comprimento, que os tucháuas ou chefes,
trazem pendentes ao pescoço, enfiados em uma corda,
feita de pello de macaco barrigudo (logothrix Hum-
boldtii), enfeitada de pennas da cauda do yapú (cas-
sicus cristatus).

Antes de terminar resta-me considerar como
poderiam vir dar a costa norte do Brasil, os scandi-
navos, que parecem ser os introductores da civili-
sação entre os indígenas.

Como poderiam elles, sem passar pela America
Central e Panamá, onde a civilisação mexicana estava
muito mais adiantada, chegar á costa norte do Brasil

».e*) Exploração e estudo do Valledo Amazonas. Rio YamundáKio de Janeiro. 1875. Pag. 51. '
*¦*' A mesma obra. Pag, 41,
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se as correntes e os ventos alisios, a isso se oppu-
nham?

Como explicar que foram os normandos e não me-
xicanos e peruanos que estavam então mais adian-
tados, os introductores do aperfeiçoamento da arte e
da industria de então ? Se as correntes e os ventos
a isto se oppunham, o archipelago que existe entre o
golphoMo México e o Attlantico o favoreciam. Costa
á costa, até á Florida e d'ahi pelas ilhas Bahama,
Porto Rico e pequenas Antilhas, chegariam ao Orenoco.
Subindo por elle e pelo Cacyquiare, desceriam o rio
Negro e Amazonas, ou costeando as Guyanas chegariam
á ilha de Marajós. Além desta possibilidade que existe
ha alguns indícios que parecem comprovar esta opinião.

No Rio Negro, no Rio Urubu, onde outr'ora cor-
reu o Amazonas, em Itacoatiara, e na serra da Esca-
ma existem inscripções esculpidas, fora de duvida
feitas pelo mesmo povo, que parecem indicar, que por
ahi houve uma passagem de emigrantes que deixa-
vam traços para guia dos que se lhes seguiam, ou
marcavam as suas datas memoráveis. Esta emigra-
ção, parece que irradiou-se pelas Guyanas, porque nos
rios Berbice e Correntyne, explorados pelo meu amigo
e distincto geólogo o Sr. Charles B. Brown, Sq., exis-
tem inscripções iguaes, cujos desenhos teve a bondade
de me communicar, assim como lhe communiquei os
da serra da Escama. Estas inscripções não tem menos
de 800 annos. As da Guyana Ingleza foram calcu-
ladas pelo Sr. Brown em 1000 annos.

Entre estes desenhos, mais ou menos enigmáticos
existe um no rio Negro, e que dá alguma luz á esta
questão, é o esculpido em uma rocha da ilha de Pedra,
que representa uma antiga embarcação, com formas
não usadas ainda no Amazonas.
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As primeiras embarcações de civilisados que sulca-
ram as águas do Amazonas foram: em 1541 o bergan-
tin de Francisco Orellana (*), que descendo pelo fio da
corrente, não podia dar tempo á que os naturaes tomas-
sem-lhe as formas; a segunda em 1637, foi a canoa
dos leigos castelhanos da ordem de S. Francisco, Frei
Domingos de Brieda e Frei André de Toledo (**); a
terceira a canoa do capitão Pedro Teixeira e as de sua
expedição em 1638 (***); a quarta e a primeira que
entrou pelo rio Negro a canoa dos missionários jesuítas
Francisco Velloso e Manuel Pires, em 1657 (****); a
quinta e segunda que sulcou as águas negras do rio
que da cor dellas tira o nome, é a dos missionários
Carmelitas em 1668 (****+).

De todas estas embarcações a única que podia
servir de modello á que se vê gravada, foi a de Orei-
lana, que tal qual como maior podia ter dous mastros,
representa a gravura indígena ; mas esta passou tão
rapidamente que era impossível os "índios reterem as
formas na memória.

Vê-se, pois, que outra embarcação, tiveram por
modelo. D'ella trataremos no capitulo das inscrip-
cões.

Quando essa não fosse a marcha dos invasores,
temos ainda uma presumpção de que a costa do Paru

(*) Historia cio Brazil de Robcrt Southey.—I Pag. 131
(**) Obra citada. II. Pag. 122. Compêndio das Eras do Pará

por A. L. M. Baena. Pará 1838. Pag. 38.

(***) Historia do Brazil de Robert Southey. II. Pag. 424.
Baena Compêndio das Eras Pag. 41.

(****) Historia do Estado do Maranhão, pelo padre José de
Moraes. Pag. 526.

(*****) Baena. Ensaio Corographico. Pará. 1839. Pag. 384.
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e a ilha de Marajó, foram os pontos escolhidos para
n'ella se estabelecerem. Se por um lado temos a cor-
relação nos desenhos, por outro temos o encontro de
uma tribu, habitando a ilha de Marajó com usos, cos-
tumes e linguagem, tudo differente das demais nações
do Brasil.

Tão difilcil era o seu dialecto, que os Tupinambás
deram-lhe o nome de Nhengaibas. (*) Tão numerosa
era ella, que occupava toda a ilha e tão poderosa,
forte e guerreira que todos a temiam, até os portu-
guezes.

O que, porém, não poude o arcabuz, poude a cruz
do missionário Antônio Vieira.

D'onde veio esta nação, com uma linguagem des-
conhecida em todo o Brazil ?

E' opinião geral, que a civilisação extineta do
Amazonas é andina, mas pela comparação que temos
feito, não só dos costumes como das antigüidades vê-
se que é differente. Além d'isso a civilisação andina
e mexicana estavam mais adiantada, do que a dos
normandos.

Comparados os monumentos deixados pelos nor-
mandos, com os dos Incas e Nahuas, estes deitam á
sombra aquelles.

Não affirmo, mas parece-me que nossos auetoe-
thenes se relacionaram com os filhos de Odin, como
veremos, quando tratar da arte cerâmica, dos atterros
sepulchraes, dos sernambys e das inscripções.

J. Barboza Rodrigues.
(Continua.)

(*) Neeng, fallar, aib, mal.
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ESTAMPA I

Fig. l.a Representa um machado encaixado no cabo preso srt:::iz;r;:: -" —«—- *¦*« *s
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2'a M°Stra Um maChad0 enoaÍMdo n'"™> abertura do cabo

f!g' K mlTT 1Íêad° Pda meSma ÍÓrma e com a ««*»« fibra,
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£' 9'" Sí TKno 
oabo e presa por f,bras de uan^-.ig. 9.. Da ldea do berbequim usado para furar a rocha de auefaziam os machados. A peca ònr nnH, „« q, • p * onde Passa a corda é de afilioqueimada e a púa de madeira. g

Está em posição de trabalho.
Com estes machados, que também serviam de armas de defe.aou de guerra, conforme a occasião, não só derrubavam como Ias

ZZm qU8 PreCÍSaVam Para SMS °braS> ^™^ d uodomesto; porque para construcção empregavam, como ainda hoje arn.de*. bruta As enches serviam para cavar as suas ubas e mlPlamar a madeira, como para os arcos. O berbequim julgo que empregavam verticalmente, calcando com a mão algum objecto problsobre a ponta superior da púa. porque o uso de trabS 3nao permittia outra posição. assentado
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ESTAMPA II

Fig. l.a Represenla uma ponta de flecha de silox lascado, encon-trada na escavação que fiz na mina do Sernamby, da Serra da Tape-r-nha, no districto da cidade de Santarém. Com esta ponta encontreifragmentos de diorito e do machados, assim como ossos de peixe- bo(manatus americanus), o fragmentos do louça de barro, alguns com

Fig. 2.a Ponta de flecha de agatha lascada, que encontrei na praiade Ita.tuba, no no Tapajós, confundida com os brachiopodes carboni-feros que se encontram disseminados pela praia, quando o rio vasaFig. 3.« Esta ponta de flecha foi encontrada na povoação déSantAnna, no Rio Uatumá, quando se fazia um buraco para se en-terrar um esteio. Sendo-me immediatamente communicada, procedi ámaior excavação, que não deu outro resultado.
É de silex lascado.
Fig. 4.a Encontrei na praia da mesma povoação de SanfAnnaonde a enchente do rio, tinha desbarrancado a margem. Esta peque-na arma de guerra, é muito semelhante, não só ás encontradas nonorte da Europa, como na America Septentrional, quer de pedraquer de bronze. Esta é de diorito polido.

Fig. 5.a Esta outra arma de guerra, maior e da mesma rochaencontrei sob as rochas caloareas, do terreno carbonifero, da mar-
gem esquerda do rio Yatapú, pouco acima da affluencia do Rio Canu-capu. i

Fig. 6.a Representa uma outra arma de guerra, feita da mesmarocha, encontrada na povoação do Yatapu, no rio do mesmo nomeencravada na argilla de que é formada á margem do mesmo rio. 
'

Fig. 7.a Esta massa de guerra de diorito compacto, mal polidoencontrei no alto da serra do Piquiatuba, no rio Tapajós, entre a'louça de barro de que está cheio o húmus que a cobre

¦&
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ESTAMPA III

Fig. M Encho encontrada na mesma localidade, e feita damesma rocha. E semilhante a uma enviada por M. Rafo, secretarioda Real Sociedade dos Antiquarios do Norte, ao Museu Nacional, ondese vê na sala 9, armário n. 12. No Peru foi encontrada uma muitosemilhante. (*)
Fig. 9. Pequeno machado de diorito que encontrei n'uma das

praias do rio Uatumá.
Fig. 10. Machado encontrado também no rio Uatumá, na povoa-çao de SanfAnna. E de diorito polido e inteiramente semilhante aum que se achou na Inglaterra, quer nas fôrmas, quer na rocha de

que ó feito. (*'*)
Fig. li. Encontrei-o na tauaquera da ex-missão do Uatumá, en-tre innumeros fragmentes de louça, contemporânea da mesma missão.E de diorito polido.
Fig. 12. Este instrumento pôde ser uma arma de guerra, ou douso doméstico, inclinando-me á primeira hypothese. Encontrei na

praia de Sanf Anna do Uatumá. É de diorito polido em que pouco
predomina a hornblenda. A maneira de servirem-se delle não pudesaber.

Fig. 13. Representa um machado dos que empregavam para ra-
char a madeira. Quando subi o rio Yatapu, encontrei-o em uma
praia. E de diorito polido e mostra uma alta antigüidade, peladecomposição que apresenta na sua superfície.

Fig. 14. É um dos machados usados com o cabo n. 2, da estam-
pa l.a Encontrámol-o no rio Mauhes em uma extineta maloca. É de
diorito polido.

Fig. 15. Representa um machado de diorito polido, encontrado
no Rio Yamundá.

Fig. 16. Encontrei este machado, enterrado em uma roça d'um
sitio, pouco acima de Itaituba, no lugar denominado Paredão. É
de diorito polido.

(*) Exploration of the Amazon, by Lwis Herdon and L. Gib-bon. Pag. 70. Fig. 30.

n • ^*\ n J?e lS place de Momme dam Ia nature, par Th. H. HuxlevParis. 1868. Pag. 319. J
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ESTAMPA IV

Fig. 17.' Encontrei este machado em uma praia, acima de Itaitufia
no rio Tapajós. Estava lascado verticalmente pelo meio. É de diorito
compacto, muito polido.

Fig. 18, Encontrei este machado no rio Piracaná, acima damissão de Santa Cruz, enterrado, junto a alguns fragmentos de louça
de barro lisa. É de diorito perfeitamente polido.

Fig. 19. Parte terminal de uma encho, das que se serviam como cabo, representado na fig. 7.a, que desenterrei na mesma loca-
lidade acima. É também de diorito.

Fig. 20. É um dos grandes machados de derrubar, de diorito
compacto polido, desenterrado por mim n'um pacoval, do sitio doParedão, no rio Tapajós.

Fig. 21. Outro grande machado, porém, de rachar a madeira,
também de diorito muito bem polido. Encontramol-o no mesmo sitio!
Fig. 21 A e 21 B. São cortes horisontaes de machados, com a mesma
fôrma, porém, com diversas grossuras, do da fig. 21, achados na
mesma localidade.

Fig. 22. Encontrado no mesmo sitio, e feito da mesma rocha.
Fig. 23. Fragmento do corte de um grande machado, que nunca

mederia menos de 0»3 de comprimento. Foi encontrado na ilha deMarajó, e foi-me offerecido por um amigo. É o maior que vi.Um, pouco menor, encontrei no rio Piracaná, que enviei em fins
de 1872, para o Museu Nacional, por intermédio do governo e queahi deve existir.
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ESTAMPA V

Fig. 24. Machado encontrado nas excavações que fiz na taua-
quera das Amazonas, na costa do Paru. E' polido, á excepão da
partg que prende-se ao cabo. E' de diorito compacto.

Fig. 25. É um fragmento, representando a ponta de uma encho
de syenito encontrada na mesma localidade acima.

Fig. 26. É uma arma de guerra, que encontrei na mesma pa-
ragem, feita de diorito polido.

Fig 27. Foi encontrado também nas excavações que fiz na
costa do Paru. É todo polido, á excepção da parte que entra no
alvado do cabo.

Fig. 28. É um dos machados usados com o cabo n. 3, da es-
tampa 1.», que encontrei no Rio Anibá. É bem feito, porém, não
é perfeitamente polido. É feito de diorito.

Fig. 29. Encontrei este machado também no rio Anibá, É de
diorito.

Fig. 30. Nas excavações que se faziam em Manáos para o aterro,
foi encontrado este machado por um trabalhador, que o entregou ao
director das obras publicas, o meu amigo Dr. Leovigildo de S.
Coelho, que me oííereceu. É de diorito polido, e muito bem
feito.

Fig. 31. Encontrei este machado na tauaquera de S. Raymundo,
no Rio Urubu. E' de trapp, perfeitamente polido.
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ESTAMPA VI

«achados, como em Itaituba, 6*2 e CanÍ 
^ "^

preparo' £ 2^?^]^^^ ^ "°
praia de Itaituba, a°mestl00s' 

e de dionto e encontrámol-o „a
Fig. 32. Este machado é um dos aue <*« .k,™no cabo que representa a flg 6 , da est \7 T" 

^ ^
também no rio Piracaná ! encontrado por mim,
guidade. E 

dG d,°nt0 6 m0stra »»» ^ande anti-
Fig. 36. A fôrma e a dimensão deste machado & *

muito próximo ao monte de SernamHs, que ex ste t,?^™^
pertenceu á mesma tribu .que feZ o ^"1,^*contrei fragmentos de rocha igual. q e"6 en"

Fig. 38. Machado encontrado em Itaituba. Com esta ttrmicontram.se muitos, medindo maiores dimensões. É a %£££&£.Fig 39 Representa um machado, único com esta fôrma mr Z'eontrre, E da praia de üixituba e de diorito polido *
da *\ 

4°P 
f fSenU 

Unl raa°had0' empreSad0 «*» o cabo » ida est. I. E de trapp, perfeitamente polido e com um furo l,com o berbequim representado na fig. 9, da moísma JJ, J* £°
F,:e;; °Esrte rtica1, é feito de um e ****» ° *° S'Fifr. 41 Este instrumento, que parece uma pedra de amofccujo uso nao pude saber, é um dos que nos mostra o gráo T 

'
fe.çao da arte de então. E tão bem polido, as.linhas sTo tão rect 

"
as curvas tao bem feitas, que qualquer artista de nosso d a não *envergonharia de ser o ser autor. É feito de schistoDesenterrei-o com alguns fragmentos de louça'o machados naterra preta da Itapóua, no rio Tapajós. senados na
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ESTAMPA VII

H.ní K- 6Ste 
ma0had0' de Syenit0 mal P°lid°. ¦>" noüaumoha, affluente do Yamundá, próximo ao lugar donde desen-terrei as ygasáuas que remetti para o Museu Nacional.Fig. 48. Este machado, um dos encaixados no alvado do caboeomo representa a est. I, fig. j.a, é de diorito polido_ Tem um ^que o trespassa e mais quatro principiados, em cada uma das faces.Foi-me offerecido por um tapuyo que habita na costa do Paru, ondeo encontrou.

F,g. 44. Este machado, feito de diorito compacto, perfeitamente
SantarémenC0ntr6Í"0 

"" "^ ^ PÍqUÍatuba' Proximo à ci<»ade d,

Fig. 45. Pela fôrma distingue-se bem este machado, que encon-trei no Rio Negro. E de diorito e parece que applicavam-o nopreparo da madeira.
Fig. 46. Representa um fragmento de um grande machado queencontrei no Rio Tapajós. É de diorito muito bem polido.Fig. 47. Foi encontrado no mesmo rio, e é feito da mesmarocha
Fig. 48. É uma das cunhas que empregavam para rachar a ma-deira, sobre a qual assentavam uma espécie de cabo para receber ochoque que sobre ella davam. É de diorito c encontrei-a no rioUatumá.
Fig. 49. Este machado, encontrei proximo a Itaituba. Está um

pouco gasto pela acção do tempo. E' feito de diorito.
Fig. 50. Este monolitho representa uma espécie de mão de graljulgo, porém, que tinha outro emprego. Encontrei na tauaquera'de S. Raymundo, no Rio urubu. É uma das relíquias, talvez, datnbu estermmada pelo capitão Costa Favella. E' de diorito
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ESTAMPA VIII

vell1!5!: 
É ^ 

f* 
maC"ad0S maÍS ca™teri.sticos c,ue encontrei

ZS rerra- r 
aChad° n° laS° **»«*** ¦» Rio Trom-betas, entre alguns fragmentos de louça, onde deparei com umacabeça de .acare de argiMa cozida, muito nem feita, 

"é 
de diorito"m. 52 Ainda é um dos machados encontrados em S. Rnymun-<io. h de trapp perfeitamente polido e muito bem talhado

rado nl53' 
F°' enC°ntrado ,no cosla do Paru e está muito deterio-rado pela acçao do tempo. E de diorito compacto.Fig. 54. Parece uma cunha, mas querem alguns tapuvos aue««. antes nm machado de trabalhar á mão, sem o Lprego do2E de d.onto, e eneontramol-o na cidade de Óbidos, „?, prox midades do cemitério publico. proximi

Fig. 55 Machado empregado nas derrubadas, feito de dioritoe encontrado no rio Trombe**, próximo do lago Batata.
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ESTAMPA IX

& Fig. 56. Representa um fragmento de um grande machado, de
diorito perfeitamente polido e bem trabalhado. Tem uma fôrma
elegante. Encontrei também no Rio Trombetas.

Fig. 57. Este grande machado, é um dos encontrados nos aterros
sepulchraes da ilha de Marajó; É de diorito compacto, e, se bem
que seja polido, não tem as fôrmas regulares.

Fig. 58. Fragmento de um grande machado de diorito compacto,
encontrado próximo ao Rio Piracaná, no Tapajós.

Fig. 59. Este machado é da mesma localidade e feito de diorito.
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ESTAMPA X
V

58ÉI I

Fig. 60. Este mactiado, único que encontrei no Rio Capim, é
de diorito e parece ser uma das relíquias da briosa tribu Tupy-
nambá. Já gasto um pouco pelo tempo, apresenta comtudo fôrmas
inteiramente differentes de todos que estudei. É de diorito.

Fig. 61. E uma outra cunha das empregadas com cabo. En-
contramol-a no rio Tapajós e é feita de sienito. • '

Fig. 62. Um dos machados cuja fôrma, parece indicar que só
era empregado» no falquejo da madeira. É de diorito e encontra-
mol-o na tauaquera de S. Pedro Nolasco, no rio Urubu, dentro do
recinto das ruínas do extincto forte que ahi existiu.

Fig. 63. Devo a um amigo, a acquisição d'este utensílio, encon-
trado na ilha de Marajó, n'um dos aterros sepulchraes. Affecta a
fôrma de uma ave, com as azas abertas, tendo o dorso artisticamente
excavado, não para servir de vaso de perfumes, mas para guardar
algumas miudezas das mulheres. Mais de uma razão me leva á assim
pensar. Em primeiro lugar, o único ponto do valle do Amazonas
onde se encontram estes objectos é na ilha de Marajó, onde somente,
ainda hoje são fabricados. Na freguezia de Breves, as mulheres fa-
bricam de barro cozido e pintado de cores, objectos como estes, que
não só usam para guardar jóias, agulhas, alfinetes, linhas, etc., como
exportam para o mesmo fim, de maneira que é raro entrar-se n'uma
casa de tapuyos sem se encontrar estes objectos. Em Cametá
consta-me, que por imitação também os fazem. Em segundo lugar,
se outr'ora houvesse perfumes que se guardassem em vasos, ainda
hoje deviam existir, conservados pela tradicção como são ainda con-
servados outros usos antigos. É verdade que o povo indígena usa
de muitos perfumes, porém, todos são extrahidos de vegetaes, que
preparam com água no momento em que d'elles se querem servir, e
nunca guardam. Os perfumes empregados são para a cabeça e mes-
mo para o corpo^ pelo que torna-se necessário uma grande vazilha,
que geralmente é uma cuia. Outros perfumes usam, como óleos, po-
rém, para estes o vaso é impróprio. Por estes motivos, julgo, que
os antigos Nheengaibas, serviam-se d'esses vasos para guardar os seus
pequenos objectos preciosos. É de diorito compacto e a figura repre-
senta uma sexta parte do natural.


